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70% dos adolescentes de Lençóis 
já consumiram drogas, diz estudo
Tese de mestrado do professor Luiz Rogério Romero revela que uso de crack em Lençóis é maior do que na capital paulista

Fotos: Fernanda Benedetti

G O L P E

Clonagem 
de cartão faz 
novas vítimas

Chupa cabra. Esse é o ape­
lido dado ao golpe da clona­
gem de cartões de banco e 
roubo das senhas. Em Len­
çóis Paulista, pelo menos três 
clientes de banco procuraram 
a polícia reclamando que ha­
via sumido dinheiro de suas 
contas. Outras pessoas tam­
bém podem ter sido vítimas, 
mas como tiveram o valor 
ressarcido não procuraram a 
polícia. Os gerentes das agên­
cias bancárias não quiseram 
gravar entrevista, não confir­
mam o crime e se limitaram 
a dizer que se isso acontece o 
cliente é prontamente ressar­
cido. Para se ter uma idéia, 
ontem a Polícia Militar che­
gou a ser chamada para com­
parecer a uma das agências 
bancárias da cidade porque 
três homens estavam em ati­
tude suspeita. ►► Página A5

Á L C O O L
Milton Monti
defende
consumidor

O deputado federal Milton 
Monti (PR-SP) fez um discurso 
na Câmara Federal defendendo 
que quem abastece o carro com 
álcool, impulsiona o cresci­
mento do setor sucroalcoolei- 
ro no Brasil e cobrou da ANP 
mudanças na regulamentação 
do setor para reduzir o valor do 
álcool na bomba dos postos de 
combustíveis. ►► Página A6

Hoje tem  Manos Country na Festa do Peão
Mais de duas mil pessoas 

participaram da abertura da 
16^ Festa do Peão de Agudos, 
que começou quinta-feira e 
vai até a segunda-feira 9. Os

números são da comissão 
organizadora e da Polícia 
Militar. A festa abre a progra­
mação de aniversário dos 109 
anos do município. Para a

noite de hoje está programa­
da a abertura oficial e a semi­
final do rodeio. O show da 
noite fica por conta do grupo 
Manos Country, com ingresso

a R$ 10. Na arena, 53 peões 
amadores encaram os touros 
em busca da classificação para 
o rodeio profissional, que co­
meçou ontem. ►► Página B1

Os dados são alarmantes. 
Estudos mostram que 70% 
dos adolescentes lençoen- 
ses com idade entre 13 e 17 
anos já usaram algum tipo de 
droga e que 3,4% deles usam 
ou já experimentaram o cra­
ck. O estudo inclui o álcool 
e cigarro no rol de drogas. O 
álcool lidera as estatísticas de 
consumo. O tabaco vem em 
segundo lugar. Em nenhuma 
outra cidade onde estudos pa­
recidos foram desenvolvidos 
as proporções de uso de crack 
são tão altas como em Len­
çóis. Em São Paulo, o índice 
é de 0,1%. Em São José do 
Rio Preto, 1,4%. "São cidades 
maiores e com maior público 
universitário, onde teorica­
mente o consumo de crack 
seria maior. Mas nosso índi­
ce é bem mais elevado. Não 
há relatos de qualquer outro 
estudo no país que aponte 
consumo maior nessa faixa 
etária", explica o professor de 
Educação Física, Luiz Rogério 
Romero, autor do estudo, que 
faz parte de sua tese de mes­
trado. A pesquisa começou 
em 2004 e foi concluída em 
2006. ►► Página B3

J U V E N T U D E

Fórum vai 
discutir mercado 
de trabalho

O que você quer ser quan­
do crescer? Essa pergunta, 
feita com muita freqüência 
(e quase sempre de brincadei­
ra) às crianças, será encarada 
e debatida de maneira mui­
to séria no 2° Fórum Juvenil 
Lençoense, que acontece en­
tre os dias 18 e 21 de julho, 
na Câmara de Vereadores de 
Lençóis. ►► Página A7

E N T R E V I S T A

Cooperativismo 
ainda é desafio, 
diz Rocinha
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No projeto Lixo Rico, catadores trabalham em forma de associação em barracão cedido pela prefeitura municipal

70% dos recicláveis vão para o lixão
Há quase um mês come­

çou a funcionar em Macatuba 
o projeto Lixo Rico, programa 
de coleta e reciclagem que ti­
rou várias famílias de catado- 
res do lixão. Mas com pouca 
participação da população,

menos de 30% do material 
que poderia ser reciclado che­
ga ao barracão. Para que o 
projeto dê certo, basta que a 
população separe os materiais 
que podem ser reciclados e só 
os entregue a catadores iden­

tificados com a camiseta do 
projeto ou nos pontos deter­
minados para coleta. Apesar 
de mal ter começado a fun­
cionar, o projeto já serve de 
exemplo. Alunos da primeira 
série do ensino fundamental

da escola Caic Cristo Rei fize­
ram uma visita ao barracão 
do Lixo Rico, na quarta-feira 
4. Depois de aprender a lição, 
a missão dos pequeninos é 
levar esses ensinamentos pa­
ra os pais. ►► Página B2

MEI O A M B I E N T E
Prefeitos 
prometem 
cidade verde

Na terça-feira 4, o prefeito 
de Lençóis, José Antonio Ma- 
rise (PSDB), de Borebi, Luiz 
Antonio Finotti (PTB), e a 
prefeita de Piratininga, Silvia 
Mendes Soares (PSDB), par­
ticiparam da solenidade de 
lançamento do projeto Muni­
cípio Verde. O evento aconte­
ceu no Palácio dos Bandeiran­
tes, com a presença do gover­
nador José Serra (PSDB) e do 
secretário de Meio Ambiente, 
Francisco Graziano. Os prefei­
tos assinaram um protocolo 
de adesão. ►► Página A7

E S P O R T E S

Primavera e 
Asa Branca 
fazem final 
amanhã

Página A8



E D I T O R I A L

Verdes que te queremos
C H A R G E

Aos poucos, as lideranças 
políticas em geral vão pondo 
na cabeça que o meio ambien­
te é mais do que um assunto 
da moda. Ao contrário, é um 
tema cuja discussão nunca foi 
tão necessária, como foi bem 
dito pelo deputado federal 
Antonio Carlos de Mendes 
Thame (PSDB), durante sua 
última passagem por Lençóis 
Paulista. "Vivemos em um 
planeta com febre". Foi uma 
frase de Thame que ecoou pe­
los ouvidos do público.

As ações começam a apare­
cer. E entre elas, uma boa ação 
foi liderada pelo governador 
José Serra (PSDB) que articu­
lou o lançamento do projeto 
Cidade Verde, junto à Secre­
taria de Meio Ambiente e, em 
seu discurso, defendeu medi­
das duras de prevenção e re- 
mediação dos problemas am­
bientais no Brasil e no planeta 
em geral. A veemência de Serra 
em seu discurso surpreendeu 
até os seus correligionários 
mais próximos. Tudo por uma 
causa mais do que nobre: a so­
brevivência da humanidade.

Aliás, idéia louvável a cria­
ção do selo Município Verde. 
É um estímulo às cidades que 
ainda não desenvolvem ações 
com preocupação ambiental 
e um prêmio para quem já se 
preocupa com isso. Iniciati­
va louvável dos prefeitos que 
assinaram (ou ainda vão assi­

nar) o protocolo de intenções. 
E, mesmo que demore, que as 
ações desenvolvidas em Len­
çóis Paulista, Borebi, Pirati- 
ninga e Macatuba logo sirvam 
como exemplo para que os 
prefeitos das demais cidades 
da região façam sua adesão 
ao projeto. Afinal, os prefeitos 
podem sempre ter milhares de 
idéias, e a maioria dessas idéias 
pode ser de grande relevância, 
mas nenhuma delas vai surtir 
qualquer efeito daqui 50 anos 
se o homem não conseguir re­
verter a situação do planeta.

Devagar parece que o ser hu­
mano em geral vai se conscienti­
zando de que tem sua existência 
ameaçada. E o que é pior, sua 
existência está ameaçada por 
conta de descasos, desmandos 
e uma infinita série de irrespon- 
sabilidades que ele próprio co­
meteu ao longo dos séculos. E, 
mais devagar ainda, o homem 
vai entendendo que, nesse ca­
so, pouco adianta cobrar solu­
ções das autoridades e setores 
competentes. Se cada um não 
der sua parcela de contribuição, 
pouco poderá ser feito. E esta­
mos todos condenados.

Importante lembrar. Antes 
do homem chegar com suas 
realizações de concreto, me­
tal, vidros e de fumaça cinza, 
esse planeta era verde em sua 
essência, nos lugares onde não 
é coberto por água. E é verde 
que queremos a Terra.

A R T I G O

Os cam inhos da superação pela arte....
Lu ís  Fe r n a n d o  V it a g l ia n o

Foi preciso experimentar uma 
boa dose de beleza para que mi­
nha pasmaceira saísse da inércia. 
Recentemente aprendi (não seria 
exagero dizer "no susto") que a 
arte não precisa de intermediá­
rios, nem de altos conhecimen­
tos. Aprendi ainda que não é a 
arte que deve chegar às pessoas, 
mas as pessoas que devem se 
aproximar da arte.

Ao contrário do que pensam 
os desavisados, a arte faz diferen­
ça na vida cotidiana, na huma- 
nização do conhecimento e na 
própria constituição do indiví­
duo. Se noções abstratas como as 
idéias de belo, de sagrado ou de 
fantástico forem se esvaecendo, o 
mundo objetivo se torna cada vez 
mais insuportável e ao mesmo 
tempo menos superável.

Aprendizados sorrateiros, 
quase que ao acaso, são bem-vin­
dos, causaram impacto inclusive 
nos meus esforços de tentar en­
tender a literatura com a observa­
ção do mundo...

Há um tempo, vira e mexe 
tento ler Eneida -  mito fundador 
de Roma; tia avó da Divina Co­
média. Embora a Divina Comédia 
(de Dante Alighieri) seja conside­
rada a primeira obra popular na 
Itália -  escrita em italiano e não 
em latim como queriam os eru­
ditos -  sua popularidade vai para 
além do idioma acessível: Dante 
aproxima sua canção dos mitos 
populares. Tenta um enredo que 
agrega o conhecimento transmiti­
do entre as gerações do povo ita­
liano, acrescentando estas narrati­
vas dentro da sua tragédia.

Virgílio fez um pouco disso 
em Eneida. Todos conhecem a 
história da loba que cria Rômu- 
lo e Remulo. O crime fratricida 
funda a cidade de Roma. Virgílio 
aproveita-se desta lenda para no 
seu épico justificar o nascimento

da Itália. Faz uma ode ao povo 
italiano na antiguidade clássica.

Dante, quando se vê na encru­
zilhada do povo italiano, séculos 
depois, no renascimento, tenta 
uma releitura de Virgílio, trans­
formando o poeta em seu acom­
panhante durante uma longa jor­
nada do inferno ao céu. Ali, boa 
parte das histórias populescas 
italianas estão presentes: lendas, 
mitos, ditos populares etc.

Quero dizer que a arte não 
foge à cultura. Existe uma relação 
absolutamente imbrical entre cul­
tura e arte. Mesmo assim, a arte 
como concebida na pré-moderni- 
dade não se vulgarizava, não acei­
tava rebaixar-se, era uma forma 
de expressão plena, em busca da 
perfeição. Isto significa que, em­
bora ambos, Virgílio e Dante, te­
nham fortes origens e inspiração 
popular, seus esforços em expres­
sar culturas não reduziram as di­
ficuldades de leitura, nem a busca 
por uma poesia sofisticada.

Muitos podem ser os moti­
vos pelos quais a arte deixou de 
almejar o pleno e se rendeu ao 
profano, a popularidade, etc. De 
qualquer modo, não faz sentido 
querer que um artista busque re­
duzir suas proezas para atingir a 
vulgaridade.

É o oposto do que se deve bus­
car: só quando a arte eleva o espí­
rito ao posto de plenitude é que 
seu sentido é apreendido. Para 
isso, o mais importante é buscar 
o conhecimento da arte ou pela 
arte. Porque, com isso, o próprio 
conhecimento do Ser se associa; 
um mundo mais humano aparece 
e se consolida menos degenerado. 
Se isso que exponho for verdade, 
imagine o quão distante estamos 
hoje da humanidade...

... dedicado à arte de Sara Li-

Luís Fernando Vitagliano é
cientista social

P O V O

Terceira Coluna
r e u n id o s

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) convidou 
os dez vereadores para uma 
reunião em seu gabinete na 
manhã de ontem. Segundo o 
prefeito, a reunião foi provo­
cada pela convocação que fa­
ria para uma sessão extraor­
dinária, que deve acontecer 
na semana que vem. "Como 
a pauta é bastante extensa, 
eu quis chamar os vereado­
res aqui para esclarecer even­
tuais dúvidas sem maiores 
problemas", afirmou.

METADE
Para decepção -  ou não -  

de Marise, apenas metade dos 
vereadores foi ao gabinete. E 
entre os vereadores que com­
pareceram, não estavam jus­
tamente aqueles que na hora 
das sessões legislativas mais 
reclamam que têm dúvidas so­
bre os projetos e, tradicional­
mente, pedem a derrubada de 
pedidos de regime de urgência 
ou pedem vistas aos projetos, 
alegando ter necessidade de 
uma análise mais profunda.

ALIADOS
Da base aliada de Marise os 

únicos que apareceram foram 
Gumercindo Hdanelli Júnior 
(PV) e Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão. Fora eles, 
o vereador Edson Fernandes 
(PT) e, curiosamente, dois vere­
adores da base de oposição: o 
presidente da Câmara, Nardeli 
da Silva (sem partido), e Clau- 
demir Rocha Mio (PL), o Tupã.

c ir c u l a r e s
Outro assunto que -  não 

é certeza -  pode aparecer 
na sessão extraordinária é o 
projeto que vai regulamen­
tar a licitação para a pres­
tação de serviços de trans­
portes coletivos em Lençóis 
Paulista. Na tarde de ontem, 
o prefeito ainda analisava as 
emendas apresentadas pela 
Câmara. Ao todo, são 12 al­
terações no projeto original, 
8 emendas e 4 subemendas.

v e t o
No caso, esse projeto só 

volta à Câmara se Marise ve­
tar alguma das emendas. E o 
prefeito deixou escapar que, 
pelo menos uma, deve parar 
na sua caneta.

v e t o  2
É a emenda apresentada 

pelo vereador Ticianelli Júnior 
que reduz de 15 anos para 10 
anos o tempo de exploração 
dos serviços para a empresa 
que vencer a licitação. "Talvez 
10 anos seja pouco e esse pra­
zo pode desestimular as em­
presas a participarem da con­
corrência", despistou Marise.

CONTRATEMPO
Por falar em Marise, ainda 

ontem o prefeito teve um con­
tratempo incomum. O molho 
de chaves do seu carro desa­
pareceu e ele ficou a pé. Ele 
não sabia se tinha deixado as 
chaves sobre a mesa e alguém 
levado por engano, ou se ha­
via derrubado em algum lugar 
do gabinete. Na dúvida, ficou 
procurando pelos cantos.

a f in a d o
E o prefeito ainda elogiou 

o editorial do jornal O ECO, 
publicado na edição do último 
sábado, dia 30. Ele pediu à sua 
assessoria de Comunicação 
para que, ao enviar à CDHU 
(Companhia de Desenvolvi­
mento Habitacional e Urbano) 
os jornais locais com a cober­
tura do evento de entrega das 
certidões aos moradores do 
Jardim Primavera, desse des­
taque no editorial de O ECO. 
"Acho que o editorial faz parte 
do discurso que a Secretaria de 
Habitação tem pregado. E se 
não der destaque ao editorial, 
eles passam batidos", explicou.

CASA n o v a
O presidente da Associa­

ção de Moradores do Jardim 
Ubirama, Benedito Edélcio da 
Silva, o Tinho, está de casa no­
va. Tinho vai trazer para Len­
çóis o PRB, partido do vice- 
presidente da República, José 
de Alencar. E já avisa: deve sair 
candidato a vereador e acredi­
ta contar com apoio maciço 
da comunidade do Ubirama.

MODELO
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), acaba de adotar uma 
iniciativa semelhante à adotada 
por Marise: as reuniões com os 
secretários. Marise realiza reu­
niões semanais às terças-feiras. 
Coolidge vai realizar reuniões 
mensais às sextas-feiras.

ENTRE SETORES
Toda primeira sexta-feira 

do mês, os secretários da mu­
nicipalidade macatubense 
vão se reunir e falar sobre os 
problemas e projetos, tudo na 
presença do prefeito. A idéia é 
que as soluções apareçam em 
conjunto e é o que o chefe de 
Gabinete, José Aurélio Pas- 
choal, em seu idioma tucanês, 
chama de intersetorialidade.

v e r d e
Coolidge não foi ao Pa­

lácio dos Bandeirantes na 
terça-feira 3 para presenciar 
a cerimônia de lançamento e 
assinatura de protocolos do 
projeto Selo Verde, do gover­
nador José Serra (PSDB) e da 
Secretaria de Meio Ambiente. 
Segundo pessoas próximas, o 
prefeito só ficou sabendo do 
encontro na véspera. E decidiu 
não ir. Mas Coolidge já adian­
tou: vai assinar o protocolo e 
aderir ao movimento verde.

PROIBIDA
Uma decisão do TJ (Tri­

bunal de Justiça) proibiu a 
Câmara de Vereadores de Pi- 
ratininga de afastar prefeitos 
que estejam sendo alvo de 
investigação pela Casa. O pe­
dido foi feito pelo advogado 
Cláudio Bahia que represen­
tou a direção estadual do PS­
DB. Um artigo do regimento 
interno da Câmara permite 
que os vereadores afastem os 
agentes políticos que sejam 
suspeitos de cometerem al­
gum tipo de erro antes mes­
mo que sejam julgados. O ex- 
prefeito Mauro Martinão (PS­
DB) foi afastado pela Câmara 
em seis das sete comissões 
processantes que enfrentou 
na Casa. Todas as decisões fo­
ram baseadas neste artigo.

in c o n s t it u c io n a l
Na decisão, o TJ decidiu 

que o artigo é inconstitucio­
nal e, portanto, não pode 
mais ser aplicado. Em de­
zembro de 2006, o TJ já tinha 
dado uma liminar a favor do 
partido. Com isso, os prefei­
tos só podem ser afastados 
antes do julgamento em ca­
sos de processos judiciais. A 
decisão cabe recurso. mas é 
bom lembrar: isso não muda 
a situaççao do prefeito cassa­
do, mauro Martinão (PSDB).
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"Sem  dúvida, a 
m inha expectativa 
para a festa do 
peão é muito boa. 
Entre as festas 
da região, a de 
Agudos não perde, 
sempre é boa"

Sonia Regina Xavier,
ambulante

"A expectativa é 
vender bem. A  
festa tem tudo pa­
ra ser um sucesso, 
a estrutura mon­
tada tem tudo pa­
ra ser uma super 
festa"

Ana Cunha Rodrigues,
ambulante

A Câmara de Vereadores de Lençóis Paulista está com as portas fechadas desde a segunda-feira 3 e pre­
tende ficar assim até o dia 17 de julho, período determinado como de férias coletivas para todos os fun­
cionários. Já os vereadores seguem em recesso até o final do mês. Até lá, quem precisar de algum serviço 
do legislativo vai ter que esperar. Um cartaz informa a decisão aos lençoenses.

"Estamos esperan­

do muito sucesso, 

porque a festa é 

muito boa. Espero 

que seja um su­

cesso igual o ano 

passado"

Teresinha Soares, 
ambulante

f r a s e

"Fazer as pessoas per­
ceberem que unidas são 
fortes. Esse é o grande 
desafio"

Altair Toniolo, o Rocinha, sobre 
o cooperativismo

P A R A  P E N S A R
"A memória é um hós­
pede incômodo, de que 
os homens políticos, 
neste país, se dão pressa 
em descartar-se"

Rui Barbosa

ma
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l e g i s l a t i v o
s a u d e

Marise convoca sessão extraordinária para votação de projetos urgentes; na 

lista estão um convênio para a construção do Centro da Terceira Idade e 

desapropriação de área para lagoas da estação de tratamento de esgoto
Fernanda Benedetti

C ristian o  G uirado

A confirmação saiu na 
manhã de ontem. O prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
convocou a primeira sessão 
extraordinária do recesso par­
lamentar de julho. A convo­
cação se fez necessária para a 
aprovação de uma gama de 
projetos que o prefeito con­
sidera fundamentais para dar 
andamento às ações encabe­
çadas pela prefeitura. Ouvido 
pelo jornal O ECO, o presi­
dente da Câmara, Nardeli da 
Silva (sem partido), confir­
mou que deve marcar a sessão 
para próxima terça-feira, dia 
10. "Ainda estou checando 
com os vereadores, mas deve 
ser na terça-feira", informou.

Quem for à Câmara para 
ver a sessão extraordinária, 
que se prepare. A pauta deve 
aparecer lotada. Além de al­
guns projetos que os vereado­
res não conseguiram finalizar 
o trâmite no período ordiná­
rio, vários outros devem sur­
gir sob o interesse do prefeito 
Marise de dar continuidade a 
obras importantes. Uma delas 
é o convênio para o recape da 
rodovia Waldemar Geraldo da 
Motta, que liga o distrito de

Se aprovado o convênio, as obras do Centro da Terceira Idade devem ser retomadas

Alfredo Guedes à rodovia Ma­
rechal Rondon (SP-300). Sem 
a aprovação do convênio não 
é possível iniciar as obras.

Destaque também para 
um projeto que prevê a de­
sapropriação de uma área da 
Fazenda Lageado, que fica nas 
proximidades da Usina Barra 
Grande. Nessa área a ser desa­
propriada devem ser constru­
ídas as lagoas de decantação 
que fazem parte da composi­
ção da Estação de Tratamento

de Esgotos.
Outro projeto importante 

na pauta é o convênio com 
a Secretaria de Promoção e 
Assistência Social do Gover­
no do Estado. Aprovado esse 
documento, a prefeitura deve 
receber a liberação de recursos 
para terminar a construção do 
Centro de Convivência da Ter­
ceira Idade, na Cecap. A obra 
está parada há algum tempo.

Marise chamou a atenção 
ainda para alterações recente­

mente elaboradas para o Plano 
Diretor. "Principalmente nas 
questões de ocupação do solo. 
A tendência é que os critérios 
fiquem mais flexíveis", obser­
va. O prefeito ressalta ainda 
que a Câmara deve apreciar 
projetos que redefinem áreas 
para a construção de duas no­
vas escolas, uma no Jardim do 
Caju, outro na Vila Cruzeiro. 
"Precisamos dessa redefinição 
para que a gente comece a tra­
balhar", finaliza.

Visitantes e profissionais da Diretoria de Saúde de Lençóis

Unesp indica Lençóis com o  
referência na vacinação anti-rábica

Um grupo de profissio­
nais de saúde do Pará visi­
tou Lençóis Paulista nesta 
quinta-feira para conhecer 
a estrutura da campanha de 
vacinação de cães e gatos 
contra a raiva. O grupo pa­
raense foi trazido por profis­
sionais da Faculdade de Me­
dicina Veterinária da Unesp 
de Botucatu, instituição 
parceira do município na 
campanha. A Unesp aponta 
Lençóis como referência na

vacinação anti-rábica.
Os profissionais da Facul­

dade de Medicina Veterinária 
aproveitaram a visita para 
mostrar o planejamento da 
campanha anti-rábica deste 
ano, que acontece entre os 
dias 18 de agosto e primeiro 
de setembro. A Campanha 
de Vacinação Anti-rábica é 
realizada em Lençóis Paulista 
há 14 anos em parceria com 
a Unesp de Botucatu. (com 
assessoria de Comunicação)



A L T A I R  A P A R E C I D O  T O N I O L O

A união faz a força
Na semana em que se comemora o dia internacional do 

cooperativismo, o diretor de duas cooperativas em Lençóis 

Paulista fala da importância dessa forma de organização

Ká t ia  Sarto ri

Diz o ditado que a união 
faz a força. Esse espírito de 
unir para realizar e crescer é 
uma idéia antiga e em mui­
tos aspectos, estimulou o de­
senvolvimento de sociedades. 
Um dos exemplos mais claros 
de que a união faz a força são 
as cooperativas. A idéia de co­
operativismo começou a se 
fortalecer na Inglaterra, ain­
da no século 19, como uma 
alternativa para os tecelões 
se firmarem no mercado. No 
Brasil, os modelos de coope­
rativas também começaram a 
chegar no século 19, mas o es­
pírito de união e a dificuldade 
de conviver com as diferenças, 
ainda se apresenta como um 
desafio ao crescimento.

Na quinta-feira 5, foi co­
memorado o dia internacional 
do cooperativismo e o diretor 
de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair 
Aparecido Toniolo, o Rocinha, 
que também é presidente de 
duas cooperativas, a Cooper- 
serv (Cooperativa de Crédito 
Mútuo dos Servidores Públicos 
Municipais de Lençóis Paulis­
ta) e a Cooperelp (Cooperati­
va de Ensino de Lençóis Pau­
lista), fala o que é preciso para 
se associar, quais as vantagens 
de processo e como Lençóis 
Paulista tem incentivado o es­
pírito cooperativista. "Fazer as 
pessoas perceberem que uni­
das são fortes. Esse é o grande 
desafio", avalia Rocinha.

O ECO - Para começar a 
entrevista, quando o coope­
rativismo entrou na vida do 
senhor?

Altair Toniolo, o Rocinha
- Na verdade, eu sempre li al­
guma coisa a respeito. Acabou 
assim de uma forma um pou­
co mais decisiva quando eu 
assumi a posição na diretoria 
de Desenvolvimento Geração 
de Emprego e Renda, em 2001, 
quando o prefeito Marise (José 
Antonio Marise -  PSDB) assu­
miu e me convidou. Como eu 
fui vereador, sempre nas mi­
nhas ações eu ouvia falar muito 
das opções e das possibilidades 
de geração de emprego e renda. 
Eu sempre fui uma pessoa que 
falou muito de incubadoras 
de empresas, investimentos na 
área industrial, programas que 
pudessem amenizar essa situa­
ção de desemprego. E o coope- 
rativismo é uma das alternati­
vas e a gente acabou incluindo 
o cooperativismo como um 
dos programas da diretoria de 
Desenvolvimento.

O ECO - Qual a definição 
para cooperativa?

Rocinha - Cooperativa é 
uma coisa bastante simples. 
Existe uma lei federal, é mui­
to antiga, acho que é de 1964. 
Mas basicamente a coopera­
tiva se forma assim: primeiro 
tem que existir o que se chama 
de motivo, um interesse de um 
grupo de pessoas. A cooperati­
va para se formar legalmente 
precisa de no mínimo 20 pes­
soas, que podem se reunir para 
desenvolver qualquer tipo de 
trabalho. Pode ser uma coo­
perativa de trabalho, de servi­
ços, de crédito, que no caso eu

sou presidente de uma, que é 
a dos servidores públicos (Co- 
operserv), uma cooperativa 
educacional, que eu também 
sou presidente da Cooperelp. 
Nós ajudamos a formar outras 
cooperativas na cidade. Enfim, 
se você tiver 20 pessoas, uma 
ata, uma assembléia, forma 
um estatuto, registra e a partir 
daí nasce uma cooperativa que 
pode realizar qualquer tipo de 
serviço. Basicamente, é sim­
ples de se formar. Eu acabei 
me envolvendo bastante com 
isso, estimulando a formação 
de cooperativas. A gente de­
senvolve periodicamente esse 
tipo de ação de orientação, a 
respeito do que é, como fun­
ciona, quais são as vantagens 
do cooperativismo, que é o 
trabalho em grupo.

O ECO - Do ponto de vis­
ta burocrático, quais as van­
tagens do cooperativismo?

Rocinha - A vantagem de 
uma cooperativa ou associa­
ção, primeiro, é que você não 
é o empregado da empresa. A 
partir da formação da coopera­
tiva, você é o dono da empresa. 
A cooperativa é uma empresa, 
tem CNPJ (Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica), tem perso­
nalidade jurídica. A partir do 
momento que você reuniu 20 
pessoas essa empresa/coopera- 
tiva tem 20 donos. A partir daí 
você tem a necessidade de tra­
balhar como se fosse o patrão 
porque no final das contas, 
no final do seu trabalho, vo­
cê tira todas as suas despesas, 
pega todas as suas receitas e o 
que sobrou é dividido entre os 
cooperados. Então você pode 
ganhar mais ou pode ganhar 
menos. Depende do esforço 
desse grupo, desses coopera­
dos. Se você tiver um resultado 
melhor, vai ter um rendimento 
melhor também. Esse espírito 
de cooperação quanto mais 
trabalho, mais consciente e 
mais organizado, melhores 
são os resultados dessa coo­
perativa. A legislação também 
isenta de algumas coisas.

“NÓS VIVEMOS 
NUMA SOCIEDADE 
QUE AINDA NÃO 
POSSUI ESSE 
ESPÍRITO DE 
COOPERATIVISMO"

O ECO - Cooperativa pa­
ga menos impostos?

Rocinha - Depende muito 
do tipo de cooperativa, mas 
alguns impostos são isentos, 
como por exemplo, registro 
na prefeitura, algumas coo­
perativas são isentas do ISS 
(Imposto sobre Serviços de 
Qualquer Natureza), mas não 
são muitos. A principal vanta­
gem dos cooperados, como eu 
disse, é que eles são os donos, 
não têm muitos encargos, al­
gumas isenções de impostos, 
que também infelizmente não 
são muito significativos, mas 
principalmente por você não 
ter a carga trabalhista, se tor­
na mais competitivo, com um 
custo menor na produção, no 
fornecimento ou na prestação 
de um serviço. Isso acaba sen­

do uma vantagem. Você tem 
as responsabilidades de ser 
um dono e isso que as pessoas 
precisam entender. Aliás, ain­
da é difícil de explicar tudo 
isso. Nós vivemos numa so­
ciedade que ainda não possui 
esse espírito de cooperativis- 
mo. Existem algumas regiões 
do país que isso é mais desen­
volvido, como o Sul. O coope- 
rativismo começou por lá.

O ECO - A idéia de ter 
um patrão, ser empregado, 
é dominante?

Rocinha - Isso acaba sen­
do um empecilho. As pessoas 
ainda têm aquela idéia de en­
trar na empresa e ser o empre­
gado, de receber o salário no 
final do mês, de ter o registro 
em carteira. E quem é coope­
rado não tem isso. Ele é o do­
no. Não existe remuneração. 
Existe divisão das sobras.

O ECO - E o INSS para os 
cooperados. Como ele con­
tribui para a previdência?

Rocinha - Nós temos 
orientado as pessoas que têm 
cooperativas a recolher o INSS 
(Instituto Nacional de Segu­
ridade Social) como autôno­
mos. Então, por exemplo, as 
cooperativas que nós organi­
zamos aqui, eles funcionam 
nesse espírito cooperativista e 
acabam recolhendo também 
a contribuição para o INSS 
de forma autônoma, para que 
sejam resguardados para a 
aposentadoria por tempo de 
serviço ou de um acidente de 
trabalho. As que nós ajuda­
mos organizar, a gente orienta 
e ajuda nesse sentido.

O ECO - Quem apóia 
as cooperativas hoje, por 
exemplo, no caso de Len­
çóis, onde existem várias?

Rocinha - Como eu disse no 
começo, faz parte de um proje­
to da diretoria de Desenvolvi­
mento, Geração de Emprego e 
Renda. Nós, enquanto prefei­
tura, incentivamos, apoiamos 
e orientamos. Aliás, fica aqui já 
dado o recado: a diretoria está 
aqui à disposição. A qualquer 
momento podem nos procurar 
que nós daremos as orientações 
necessárias, se a pessoa quiser 
saber como funciona uma co­
operativa ou até se organizar. 
Então o apoio seria na orien­
tação: como é, como funciona, 
quais os passos que essas pes­
soas devem dar para constituir 
a cooperativa, a formação da 
ata, modelo de estatuto, regis­
tros. Tudo isso a gente faz aqui. 
Nós estamos preparados para 
isso. E nós temos várias coo­
perativas que surgiram assim. 
Vou até citar os exemplos. Nós 
temos a Cooprelp (Coopera­
tiva de Reciclagem de Lençóis 
Paulista), que hoje operaciona- 
liza a reciclagem.

O ECO - Hoje existem 
quantas cooperativas liga­
das à diretoria?

Rocinha - As que nós aju­
damos a formar eu relacionei. 
Tem a Cooperserv, a Cooprelp, 
que é a de reciclagem, tem a 
Cooperindicos (Cooperativa 
Industrial de Costura), a Co- 
opermonte (Cooperativa de 
Montagem de Embalagens),

tem também a associação de 
criadores de escargot que a 
gente ajudou a formar.

O ECO - Qual a diferença 
de cooperativa e associação?

Rocinha - Na associação a 
pessoa não pode comerciali­
zar, na verdade seria isso. Na 
associação você se reúne para 
defender a categoria, vai fazer 
palestras, eventos, mas não 
vai vender nada.

O ECO - Dessas coopera­
tivas que o senhor enume­
rou, qual é a mais antiga?

Rocinha - A mais antiga é 
a Cooprelp, que é a de recicla­
gem. Hoje estão lá 50 famílias 
que trabalham fazendo toda 
a reciclagem do lixo, vendem 
aquele produto e em cima da 
venda acabam sustentando a 
sua família. Eles recebem em 
torno de R$ 500 ou R$ 600 
por mês. Essa é uma das coo­
perativas que deu mais certo. 
Contou com apoio meu, da di­
retoria de Meio Ambiente, da 
prefeitura. Está lá desde 2003. 
Aqui na incubadora nós temos 
a Coopermonte, que nós tam­
bém ajudamos a formar, pres­
tam serviços na montagem 
de embalagens. Agora tem a 
cooperativa de costura, que é 
a mais recente, que está sendo 
um piloto num segmento que 
nós acreditamos pode se de­
senvolver muito em Lençóis, 
que é o de confecção. São 20 
mulheres. Está dando certo. E 
nós planejamos formar outros 
grupos na área de confecção. 
Outra Cooperativa que aca­
bou dando certo foi a Coope- 
relp (Cooperativa de Ensino 
de Lençóis Paulista), a coope­
rativa educacional. Eu estou lá 
desde 2004. Quando menos se 
espera está envolvido em um 
monte de processos. Graças 
ao trabalho feito lá, a escola 
cresceu, conseguimos nos or­
ganizar, consegui uma viagem 
para fazer um curso em Mon- 
dragon (Espanha). Ganhamos 
o curso com todas as despesas 
pagas numa cidade que tem 
uma experiência em coopera- 
tivismo com sucesso reconhe­
cido internacionalmente.

O ECO - E a Cooperserv?

Rocinha - Então, particu­
larmente começou acontecer 
algumas coisas, devido a esse 
trabalho todo. As pessoas fa­
lam de cooperativa: 'procura 
o Rocinha, ele que mexe com 
cooperativa. Nós resolvemos 
montar uma cooperativa de 
crédito para o servidor públi­
co. Em 2002 nós fundamos 
a Cooperserv. Já sobrou para 
mim a diretoria, eu sou presi­
dente. Já fui reeleito para o se­
gundo mandato. Estruturamos 
o crédito mútuo, que é um dos 
ramos do cooperativismo.

O ECO - Como funciona 
a Cooperserv?

Rocinha - A idéia principal 
foi exatamente essa: criar uma 
condição para o servidor pú­
blico que pudesse oferecer pa­
ra ele uma situação melhor do 
que as instituições financeiras. 
O instrumento para isso era 
uma cooperativa de crédito, 
onde a gente pudesse juntar o 
pouquinho de cada um, for­
mar um capital, e desse capital 
emprestar ao servidor público 
com juros melhores do que as 
instituições financeiras e com 
as vantagens do cooperativis- 
mo. A partir do momento que 
ele se tornou associado, ele de­
posita, quer dizer, integraliza 
um capital mensalmente, esse 
dinheiro fica lá, é dinheiro de­
le, é como se fosse um fundo 
de garantia, não perde nunca. 
E a partir do momento que ele 
emprestar esse dinheiro, esta­
ria pagando juros para ele mes­
mo. Porque a cooperativa é de­
le. E foi isso que aconteceu. E 
de lá para cá só crescemos. Nós 
fundamos a cooperativa com 
20 pessoas e um capital de R$ 
3 mil. Pegamos R$ 100 de cada 
um e formamos a cooperati­
va. Tem todo o processo legal. 
Tivemos que obter aprovação 
do Banco Central. Hoje nós 
temos um patrimônio líquido 
de mais de R$ 700 mil. Aten­
demos metade da demanda 
de empréstimos da prefeitura. 
Emprestamos no máximo até 
R$ 5 mil. E os juros, as taxas 
são melhores do que as dos 
bancos. E sempre serão melho­
res. Qual é o nosso grande ob­
jetivo da cooperativa? É atender 
integralmente toda a demanda

por empréstimos. E quando eu 
tiver mais oferta do que procu­
ra, vou começar a reduzir cada 
vez mais taxas de juros. Futura­
mente nós queremos trabalhar 
com uma taxa de praticamente 
zero, porque o objetivo não é 
obter lucro. Isso vai demorar 
algum tempo. Enfim, a coope­
rativa é um excelente negócio. 
Uma outra coisa interessante, 
é que legalmente nós somos 
obrigados a fazer um balanço 
e a cooperativa tem obtido 'lu­
cro', sobra líquida. Tudo que 
nós ganhamos nas operações 
de crédito, tirando a despesa, 
sobra valores. Esses valores nós 
integralizamos no capital, co­
mo se fosse uma remuneração. 
E essa remuneração tem ficado 
acima do mercado financeiro. 
A poupança rendeu ao ano 
8%, quando nós integraliza- 
mos o capital, deu 17%. Mais 
que o dobro da poupança. 
Quem guardou no banco teve 
8%. Quem guardou na coope­
rativa, teve 17%.

O ECO - E qual o grande 
desafio para o sucesso de 
uma cooperativa?

Rocinha - No meu ponto 
de vista seria a consciência co- 
operativista. Fazer as pessoas 
perceberem que unidas são 
fortes. Esse é o grande desafio. 
O começo é difícil. Tem o ca­
so das meninas da costura. É 
uma empresa que tem que dar 
retorno para 20 funcionárias. 
Tem que buscar o cliente, pres­
tar o serviço, receber.

O ECO - Até que ponto 
vocês apóiam?

Rocinha - Esse de novo é o 
desafio. Nós damos suporte. Te­
mos o Sebrae (Serviço Brasilei­
ro de Apoio a Micro e Pequena 
Empresa) que nos ajuda, passa 
para eles orientação, informa­
ção, cursos, palestras. Desde o 
processo de formação e depois 
de formadas também. Mas esse 
é um dos maiores problemas, 
porque as pessoas ao se junta­
rem, estão tendo dificuldades. 
Imagina as diferenças pessoais 
de cada um. Isso tem que ser 
trabalhado. Nós temos dado to­
do o apoio para que a coopera­
tiva se estruture, se forme, mas 
também consiga caminhar.
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G O L P E

Clonado
Golpe da clonagem do cartão de banco faz novas vítimas em Lençóis Paulista; 

Polícia Civil disse que é preciso estar atento ao usar o caixa eletrônico

Wagner  Carvalh o

Chupa cabra. Esse é apeli­
do dado ao golpe da clonagem 
de cartões de banco e roubo 
das senhas. O golpe, velho 
conhecido da polícia, ainda 
continua fazendo vítimas. Em 
Lençóis Paulista, pelo menos 
três clientes de banco procu­
raram a polícia reclamando 
que dinheiro havia sumido 
de suas contas. Outras pesso­
as também podem ter tido o 
dinheiro das contas furtado, 
mas como tiveram o valor res­
sarcido não procuraram a po­
lícia. Os gerentes das agências 
bancárias não quiseram gravar 
entrevista, não confirmam o 
crime e se limitaram a dizer 
que se isso acontece o cliente 
é prontamente ressarcido.

Para se ter uma idéia, on­
tem a Polícia Militar chegou 
a ser chamada para compare­
cer a uma das agências ban­
cárias da cidade porque três 
homens estavam em atitude 
suspeita. Um conversava com 
um funcionário, outro estava 
no caixa eletrônico, mas sem 
realizar nenhum serviço, e o 
terceiro segurava um lugar na 
fila. Com a chegada da polí­
cia, foram embora.

O delegado de polícia de 
Lençóis, Luiz Cláudio Massa, 
disse que a maior parte das 
pessoas que sofre esse tipo de 
golpe vai até a agência ban­
cária e o ressarcimento do di­
nheiro é feito através de um 
acordo entre a agência e o 
cliente. "Para a agência ban­
cária, esse tipo de golpe não 
é nada bom, por isso eles 
fazem o ressarcimento do 
dinheiro ao cliente de forma 
rápida e muitas vezes nem 
registram o caso na polícia", 
explica o delegado.

O investigador José Au­
gusto Oller disse que esse 
golpe se assemelha a outros 
que geralmente acontecem na 
cidade. "É praticado por pes­
soas de fora, de outra cidade

Jornal O Eco

O delegado de polícia de Lençóis, Luiz Cláudio Massa recomenda cuidados aos correntistas

ou até de outro Estado, que 
chegam em Lençóis Paulista 
aplicam o golpe e desapare­
cem sem deixar pistas", expli­
cou. O investigador diz que 
apenas a atenção do cliente 
na hora de realizar alguma 
transação bancária pode di­
minuir esse tipo de golpe.

SEGURANÇA
Para o investigador, o 

cliente bancário precisa 
sempre se rodear de cuida-

dos para não ter a sua conta 
bancária invadida por golpes 
digitais ou mesmo com rou­
bos de senhas e clonagem de 
cartões. "Na hora de ir até os 
caixas eletrônicos, as pessoas 
devem estar sempre acompa­
nhadas e não aceitar a ajuda 
de desconhecidos em hipóte­
se alguma", orienta.

Apesar dos terminais fica­
rem abertos até tarde da noi­
te, o investigador recomenda 
que as pessoas evitem horá-

rios muito avançados e que 
não façam nenhuma transa­
ção se notarem algo de dife­
rente nos terminais ou men­
sagens estranhas.

Os idosos são as princi­
pais vítimas desses golpistas 
que sempre se oferecem para 
ajudar em saques e movimen­
tações bancárias. "Enquanto 
ajudam, eles também memo­
rizam as senhas desses cartões 
e depois aplicam os golpes", 
explica o investigador.

CHUTE 
NA CANELA

Socorro! Voar à n o ite  só  
coruja, curiango e m orcego!

E atenção galera, alô 
meu povo! Continua o se­
riado político "As aventuras 
de Renan e Roriz", os reis do 
gado. Aliás, a saída do Roriz 
deveria ser triunfal. Se quan­
do tomou posse ele ouviu 
o Hino Nacional, na saída 
deviam ter chamado o Sér­
gio Reis pra tocar o berrante. 
Ué...ele não disse que não 
roubou nada? Então, ber­
rante nele.

Agora, governo azarado 
é esse do Lula. Só tem gente 
séria e mesmo assim apare­
ceu auxiliar com dólar 
na cueca, empresa 
superfaturan- 
do, minis­
tro "esperr- 
to", (esse 
esperrto é 
do Nelsi- 
nho), se­
nador ven­
dendo gado 
mais caro do 
mundo, "Va... 
vá andando" e 
chega! Se não 
acaba este espa­
ço! E ainda por 
cima: "eu não sei 
de nada"!

E será que o preço desse 
gado da dupla Renan-Roriz 
não tinha algum bezerro 
de ouro pro meio? Chama 
aquele churrasqueiro do Lu­
la que de carne ele entende 
bem. E será que o Lula fez 
confusão com carne quan­
do perguntaram o que era 
aquela operação "furacão" e 
ele respondeu: "furacão...fu- 
racão" ah, já sei. É cachorro 
no espeto. Fura...cão !

Sendo que ele tinha ra­
zão quando disse que os 
problemas tinham que ser 
"cortados na própria carne"! 
Carne do gado da dupla "Re- 
nan-Roriz"! E o Brasil anda 
tão mal de político que até o 
banco de reserva de deputa­
do tá contaminado. O time 
inteiro tá enrolado.

Aliás, como contou o 
companheiro Simão, o Lula

acaba de inventar a caipirinha 
"light". Tirou o limão e o açú­
car. E mais essa. Diz que um 
professor perguntou pra ele 
quanto dava 51 dividido por 2 
e a resposta foi na lata: "meio 
litro pra cada um"! Viva!

E diz também que agora 
é o "portuga" que tá morren­
do de rir de nós. É que aqui 
acharam a solução pra crise 
dos aeroportos. Fica proibi­
do voar à noite. Voar à noite 
só será permitido pra coruja, 
curiango e morcego. E deixa 
o homem trabalhar!

Diz ainda que o Maluf 
sonhou estar morren­

do, quando viu 
todos seus pa­

rentes em vol­
ta da cama. Aí 
ele pergun­

tou num 
resto de for­
ça: "Já que 
todo mundo 
está aqui, 
quem ficou 
t o m a n d o  

conta do 
dinheiro"?

E o 
CAL? Ga­

nhou 7 pontos fora e ne­
nhum em casa é demais. 
Amanhã pega o vice Palmei- 
rinha e se despede. Nunca se 
viu antes neste país, ops, nes­
ta cidade, um gramado ser 
massacrado por pés inábeis e, 
pior ainda, é que neste resto 
de ano vão acabar com o que 
sobrar. Usam, não refazem e 
não mantém. O Bregão atu­
almente, ao menos por fora, 
é um dos piores cartões de 
visitas de Lençóis.

Sendo que no interior do 
Piauí existe um salão de bar­
beiro contendo a seguinte 
placa. Corto, pinto, tiro bi­
gode de cenhoras e na barba 
paço arco e tarco". Deve ser 
barbeiro de hospício!

Pra encerrar, olha o que 
um motorista de Ribeirão 
Preto escreveu no Mercedão 
11-13. "Dinheiro não é tudo. 
Tem o Credicard, o Visa"...

NA PORTA I
Uma moto Honda Ti- 

tan, placa de Lençóis Paulis­
ta, foi furtada aos 45 minu­
tos de quinta-feira 5, na Vila 
Contente. A moto foi levada 
de frente da residência do 
dono e encontrada por vol­
ta das 9h com um adoles­
cente. Uma outra moto foi 
roubada de frente de uma 
casa na Vila Cruzeiro, mas 
esta não foi encontrada.

in v a d id a
Uma residência foi furta­

da quinta-feira 5, no Centro 
de Lençóis. Segundo o pro­
prietário, foi levado um porta- 
níquel com vários pertences e 
dinheiro. A PM foi chamada 
e encontrou um adolescente 
em atitude suspeita próximo 
da residência. Na revista, en­
controu os pertences furta­
dos. O adolescente prestou 
depoimento e foi liberado.

f e r i a d ã o

Segunda-feira não 
tem expediente

Na segunda-feira 9, não 
haverá expediente nas repar­
tições públicas da região por 
causa do feriado paulista que 
marca o aniversário da Revo­
lução Constitucionalista de 
1932. Bancos, agências dos 
Correios e o poder Judiciário 
também guardam o feriado. 
O expediente se normaliza

na terça-feira 10.
A Revolução Constituciona- 

lista de 1932, Revolução de 32 
ou Guerra Paulista, foi o mo­
vimento armado ocorrido no 
Brasil entre julho e outubro de 
1932, organizado em São Pau­
lo e que tinha como objetivo 
derrubar o governo provisório 
do presidente Getúlio Vargas.
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O preço do álcool nas bombas dos postos foi parar na Câmara dos Deputados; em Lençóis Paulista, preço médio é de R$ 1,20

Vilão da vez
Milton Monti defende consumidor do álcool combustível na Câmara Federal; donos de 

postos que vendem o produto por mais de R$ 1 dizem que preço menor é impossível

Da  Redação

As distribuidoras viraram as 
vilãs da vez na guerra do pre­
ço do álcool combustível. En­
quanto nos postos de gasolina 
de Bauru, Pederneiras, Macatu- 
ba, Agudos e Areiópolis o pro­
duto é encontrado por menos 
de R$ 1, em Lençóis Paulista 
são poucos os estabelecimen­
tos que oferecem o álcool nes­
se valor. Na maioria dos postos 
lençoenses, o combustível cus­
ta em média R$ 1,20 o litro.

O deputado federal Milton 
Monti (PR-SP) parece estar 
acompanhando o drama dos 
consumidores na região e fez 
um discurso na tribuna da Câ­
mara Federal defendendo que 
quem abastece o carro com 
álcool, impulsiona o cresci­
mento do setor sucroalcoolei- 
ro no Brasil e cobrou da ANP 
(Agência Nacional do Petró­
leo, Gás e Biocombustíveis) 
mudanças na regulamentação 
do setor para reduzir o valor

do álcool na bomba dos pos­
tos de combustíveis.

Para o deputado paulista, 
a excessiva concentração da 
distribuição dos combustíveis 
dificulta que o preço do álcool 
fique mais barato, prejudican­
do o consumidor. "Se, por um 
lado, temos que prestigiar o 
setor sucroalcooleiro, porque 
gera divisas, empregos e ex­
portação, por outro temos que 
cuidar do interesse do consu­
midor brasileiro", discursou. 
Lembrando que setor tem nú­
meros astronômicos -  empre­
ga 4 milhões de trabalhadores 
e 72 mil agricultores, movi­
menta R$ 41 bilhões por ano, 
o que representa 3,65% do PIB 
-  o deputado Milton Monti 
trouxe para o debate nacional 
o problema da cartelização no 
mercado do álcool. "Estão con­
centrados na mão de 20% das 
distribuidoras 90% das ven­
das dos combustíveis no País. 
Apenas 20% das distribuido­
ras, que já são em número re-

duzido, pouco mais de uma 
centena, comercializam para 
os postos de gasolina 90% do 
combustível brasileiro. E está 
aí a distorção", apontou.

Milton Monti ressaltou 
também que a ANP tem re­
gras que visam proteger o 
consumidor, mas questionou 
a eficiência dessa proteção. O 
deputado lembrou que as dis­
tribuidoras têm autonomia e 
que os postos são proibidos 
de comprar diretamente dos 
produtores (as usinas) ou de 
distribuidoras de outras ban­
deiras. "Esses regulamentos 
fazem com que haja um ver­
dadeiro cartel de distribuido­
ras", denunciou.

De acordo com o depu­
tado, o preço do álcool bai­
xou mais de 40% nas usinas, 
queda que não refletiu na 
mesma proporção para o 
consumidor final. "Isso não 
é justo, não está correto. Os 
órgãos reguladores precisam 
tomar providências, espe-

cialmente a ANP", cobrou.
O parlamentar paulista 

disse, ainda, que as distribui­
doras aumentaram seus lucros 
de forma abusiva e que seu 
ganho chega a 45 centavos de 
real por litro de álcool vendi­
do. "Para se ter uma idéia, as 
margens de lucros das distri­
buidoras já variaram de cinco 
a vinte centavos por litro. Ho­
je, essas margens estão em tor­
no de 45 centavos por litro de 
álcool", lembrou, defendendo 
que a ANP revise os mecanis­
mos que protegem excessiva­
mente as distribuidoras e que 
pesam no bolso do consumi­
dor do álcool veicular.

Segundo relatório da ANP, 
o álcool hidratado saiu da usi­
na custando 57 centavos o li­
tro. Na distribuidora, saiu por 
91 centavos, em média, e che­
ga ao consumidor custando 
R$ 1,26. A reportagem tentou 
contato com as distribuidoras 
que operam na região, mas 
não teve retorno.

Entre d on os de postos, op in iões divergem
Entre os proprietários de 

postos de combustíveis ouvi­
dos pela reportagem, as opi­
niões são divergentes. Quem 
vende o álcool mais caro, 
diz que é impossível concor­
rer com os preços que alguns 
estabelecimentos estão prati­
cando. Quem vende o produ­
to mais barato, diz que tudo 
depende de negociação com 
as distribuidoras.

O presidente do Sincope- 
tro (Sindicato do Comércio 
Varejista dos Derivados de Pe­
tróleo do Estado de São Pau­
lo), Wagner Siqueira, informa 
que o preço nas distribuidoras 
hoje gira em torno de 85 a 95 
centavos de real. "Um posto 
de combustível hoje necessita 
de, no mínimo, 40 centavos 
no preço para manter o esta­

Confira o preço médio do litro do álcool e 
quanto custa para encher um tanque de 50 litros

MUNICÍPIO l it r o TANQUE

Borebi R$ 1,25 R$ 62,50
Lençóis Paulista R$ 1,19 R$ 59,50
Piratininga R$ 1,13 R$ 56,60
Areiópolis R$ 0,99 R$ 49,50
Agudos R$ 0,99 R$ 49,50
Macatuba R$ 0,99 R$ 49,50
Pederneiras R$ 0,89 R$ 44,50

belecimento, caso contrário é 
suicídio" comenta. "O preço 
abaixo de R$ 1,25, com certe­
za, comprometerá a saúde fi­
nanceira do posto", completa.

Júlia Ferreira Prestes, pro­
prietária de posto em Piratinin-

ga, diz que paga 84 centavos 
por litro de álcool e revende 
por R$ 1,13, isso comprando 
o produto à vista na distribui­
dora. Como grande parte das 
vendas no posto é feita a pra­
zo, ela diz que não pode colo-

car o mesmo preço que outros 
estabelecimentos oferecem. 
"Eu tenho, por dia, gastos que 
chegam a R$ 1 mil só com fun­
cionários, fora a manutenção 
do posto. Não dá para praticar 
um preço menor que esse, in­
felizmente" garante Júlia.

O gerente de um posto do 
distrito de Vanglória, municí­
pio de Pederneiras, que pediu 
para não ter o nome revela­
do, garante que é possível 
comprar o produto mais ba­
rato e repassar esse desconto 
para o consumidor desde que 
haja uma negociação com a 
distribuidora. "Compramos 
e vendemos somente à vista 
por isso temos um preço atra­
tivo", destaca. No posto onde 
ele é gerente, o litro do álcool 
sai por 89 centavos.

JOIS Duraflora é campeã no futebol, Lwarcel fica com o caneco 
no futebol 7 master e futsal e Prefeitura leva a taça no vôlei de 
areia. Os jogos aconteceram no último final de semana.

c r im e
O vereador José Benedi­

to de Almeida Filho (PT), 
o Zezinho, da Câmara de 
Areiópolis, foi baleado pe­
las costas no final da tarde 
de domingo, 1° de julho. A 
tentativa de homicídio foi 
registrada em Agudos. O au­
tor do disparo ainda não foi 
identificado e a polícia in­
vestiga as razões do crime.

p ir a t in in g a
Um incêndio registrado 

na madrugada de domingo, 
1° julho, consumiu toda a 
residência e os pertences de 
José Roberto Martins, mora­
dor na Vila Santa Maria, em 
Piratininga. O fogo consu­
miu móveis, eletrodomésti­
cos e toda a casa que era feita 
de madeira. Segundo o dele­
gado Paulo Kalil, o caso só 
não teve vítimas porque não 
tinha ninguém na residência.

JOGOS r e g io n a is
Atletas de toda a região 

estão em ritmo de conta­
gem regressiva para os 51° 
Jogos Regionais de São Ma­
nuel. Só nos municípios 
onde circula o jornal O 
ECO são mais de 700 parti­
cipantes, incluindo compe­
tidores, técnicos e equipe de 
apoio. A maior delegação é 
de Lençóis Paulista, com

290 pessoas. A competição 
acontece entre os dias 17 e 
29 de julho. A partir de ho­
je, O ECO traz a cobertura 
completa dos Regionais.

FACILPA
Dois meses depois de 

terminada a edição 2007 da 
Facilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), o presi­
dente da Associação Rural, 
entidade que organiza a fei­
ra, Benedito Martins, e o di­
retor financeiro, Nelson Tra- 
vain Zorzetto, divulgaram o 
balanço financeiro. Segun­
do dados apresentados pela 
dupla, neste ano a feira dei­
xou uma renda líquida de 
R$ 47.212,00 e a diretoria 
da repassou cerca de R$ 4,7 
mil ao Fundo Municipal da 
Criança e do Adolescente. A 
diretoria anunciou a data da 
Expovelha 2007: de 30 de 
setembro e a de outubro.

d e n t is t a
A Diretoria de Saúde de 

Lençóis Paulista aproveita o 
período de férias escolares pa­
ra mais um mutirão de saúde 
bucal para jovens e adultos. 
Neste mês, as equipes estarão 
atendendo a população dos 
bairros Jardim Caju, Maestro 
Júlio Ferrari e Jardim das Na­
ções, das 7h às 16h.

QUINTA-FEIRA
s a u d e
Há 10 dias os recém-nascidos 
de Lençóis Paulista já 
passam pelo Teste do Reflexo 
Vermelho, apelidado como 
teste do olhinho. O exame 
se tornou obrigatório por 
uma lei estadual aprovada 
em março deste ano e já foi 
implantado no Hospital 
Nossa Senhora da Piedade, 
em Lençóis Paulista. E partir 
de agora será aplicado em 
todos os bebês que nascem 
por mês na maternidade local, 
cerca de 80. Em Macatuba, 
o exame começa a ser feito 
nas próximas semanas. 
Nos dois municípios, o 
oftalmoscópio foi doado 
pela AMU (Associação 
da Mulher Unimed). Em 
Agudos, não há previsão 
para o exame começar a 
ser feito. Em Areiópolis, 
Borebi e Piratininga, não há 
maternidade.

a r e ió p o l is
A Equipe Assessoria, 

empresa responsável pelo 
concurso público da prefei­
tura de Areiópolis, marcou 
a data das provas: domin­
go, 15 de julho. As provas 
serão realizadas no perío­
do da manhã e da tarde na 
escola municipal Haydée 
Canavessi Lourenção. Qui­
nhentos e catorze pessoas 
se inscreveram para dispu­
tar as 180 vagas oferecidas 
pela prefeitura. Além de 
comparecer com meia hora 
de antecedência na escola, 
os candidatos devem apre­
sentar a ficha de inscrição, 
um documento com foto, 
lápis, caneta e borracha.

CASO e s t r e l l a
Aconteceu nessa semana 

a segunda fase do leilão de 
parte dos bens penhorados 
do empresário Oswaldo Es- 
trella. No leilão de imóveis,

na terça-feira, as seis salas co­
merciais que não haviam si­
do arrematadas no primeiro 
leilão foram vendidas. A sala 
vendida pelo melhor preço 
saiu por R$ 8 mil. Outra foi 
comprada por R$ 7 mil e 
uma terceira por R$ 6,5 mil. 
As outras três salas foram 
arrematadas por R$ 5,5 mil. 
Ao todo, a venda das salas 
levantou R$ 38 mil. Na pri­
meira fase do leilão, foi ven­
dida uma sala por R$ 10 mil 
e alguns veículos por R$ 13,5 
mil. Ou seja, até agora os 
leilões arrecadaram R$ 61,5 
mil, dinheiro que será aplica­
do até que a decisão judicial 
saia. Outra rodada de leilões 
de imóveis acontecem nos 
dias 17, 18 e 19 de julho.

POLÍCIA
Um acidente de trabalho, 

no final da tarde terça-feira, 
matou Aparecido Cláudio 
Veloso, 45 anos, na usina 
Barra Grande, em Lençóis 
Paulista. Segundo depoi­
mento do encarregado do 
setor à Polícia Militar, Veloso 
trabalhava na manutenção 
da válvula de selagem em 
um duto que alimenta a cal­
deira e que, apesar da altura 
de cinco metros, o local não 
oferecia risco de acidente.

a c id e n t e
Duas pessoas ficaram 

feridas em um acidente, na 
segunda-feira 2, no trevo 
de acesso a Piratininga, na 
rodovia João Batista Cabral 
Rennó, a Bauru-Ipaussu. O 
acidente aconteceu às 11h 
e envolveu uma Belina, 
placas de Lençóis Paulista, 
e um Fiesta, placas de Bau­
ru. O condutor da Belina e 
uma passageira tiveram fe­
rimentos leves e foram so­
corridos no pronto-socorro 
de Bauru. O motorista do 
Fiesta não se feriu.
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Cidades verdes
Marise assina protocolo de intenções para projeto Município 

Verde; conforme desem penho no setor, cidades melhor 

pontuadas ganham preferência do governo do Estado

Cristian o  Guirado

Na terça-feira 4, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
participou da solenidade de 
lançamento do projeto Muni­
cípio Verde. O evento aconte­
ceu no Palácio dos Bandeiran­
tes, com a presença do gover­
nador José Serra (PSDB) e do 
secretário de Meio Ambiente, 
Francisco Graziani. A ação de­
ve funcionar como um meca­
nismo que possibilite a parti­
lha de responsabilidades entre 
o governo do Estado e prefei­
turas, ampliando a abrangên­
cia de projetos ambientais nas 
cidades do interior do estado.

No lançamento do proje­
to, os prefeitos assinaram um 
protocolo de adesão para o 
cumprimento de metas pré- 
estabelecidas. A Secretaria de 
Meio Ambiente vai avaliar o

desempenho das cidades e 
confeccionar um ranking, de 
acordo com a proporção das 
ações implantadas e as cida­
des com melhor classificação 
ganharão preferência na hora 
de receber repasses de recursos 
do governo do Estado.

No ato de assinatura do 
projeto, os prefeitos se com­
prometem a dar seqüência em 
uma lista de 10 mandamentos 
do meio ambiente: tratamento 
de esgoto, política de resíduos 
(aterros sanitários), recupera­
ção de mata ciliar, arborização 
no perímetro urbano, ações 
de educação ambiental, pro­
jetos de habitação sustentável, 
combate ao desperdício de 
recursos naturais, redução da 
poluição do ar, uma secretaria 
de meio ambiente e um con­
selho civil ligado ao tema.

As cidades que aderirem ao

programa e cumprirem as me­
tas estabelecidas no projeto 
recebem o selo de Município 
Verde. Com isso, ficam cre­
denciadas a ter prioridade na 
hora de receber recursos repas­
sados pelo Estado. O prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
assinou o protocolo, acom­
panhado do diretor de Meio 
Ambiente, Benedito Martins, 
do presidente do Comdema 
(Conselho Municipal de Meio 
Ambiente), Luiz Carlos Dal- 
bém, e do vereador Palame- 
de de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB), que representou a 
Câmara de Lençóis Paulista.

Segundo Marise, as cidades 
não vão receber recursos para 
implantar o programa. "Va­
mos ter que nos virar com o 
que temos. Ao assinar o pro­
tocolo, assumimos o compro­
misso de aplicar recursos nes­

Em Lençóis Paulista, a coleta seletiva de lixo gera emprego e renda para muitas famílias

sa área", explicou. O prefeito 
se disse animado com o pro­
grama e considera que o fato 
das cidades receberem notas 
de acordo com a atuação am­
biental, vai trazer avanços pa­
ra o setor. "Além de estimular 
uma certa competição entre 
os municípios, cria um meca­
nismo para que a população

cobre as ações do poder públi­
co", continua.

A assinatura do protoco­
lo não muda muita coisa em 
Lençóis Paulista. A cidade já 
desenvolve ações em pratica­
mente todas as 10 frentes es­
tabelecidas no programa. "Te­
mos projetos em andamentos 
em praticamente todas as áre­

as. Vamos continuar tocando 
esses projetos", afirmou. "O 
que muda é que vamos ter 
evidência. A atuação da cida­
de vai ser acompanhada pela 
Secretaria de Meio Ambiente", 
finaliza. A primeira pontuação 
deve sair em dezembro deste 
ano. Depois disso, o ranking 
será atualizado anualmente.

Finotti e Silvia Mendes também assinam protocolo
Das seis cidades no raio 

de cobertura do jornal O 
ECO, além do prefeito de 
Lençóis Paulista, José Anto- 
nio Marise (PSDB), apenas 
outros dois prefeitos foram 
ao Palácio dos Bandeirantes 
e assinaram o protocolo do 
projeto Município Verde: o 
prefeito de Borebi, Luiz An- 
tonio Finotti (PTB), e a pre­

feita de Piratininga, Silvia 
Mendes Soares (PSDB).

Finotti elogiou a ini­
ciativa do governador José 
Serra (PSDB). "Achei uma 
excelente idéia. Nos tempos 
modernos, com problemas 
de aquecimento global e po­
luição atmosférica, discutir 
o meio ambiente é tudo. É 
um assunto de fundamental

importância para o futuro", 
afirmou.

Dos dez mandamentos 
pregados pelo projeto, Fi­
notti diz que Borebi está 
adiantado em praticamente 
todos. "Só não temos ain­
da o sistema de tratamento 
de esgotos. Mas essa obra é 
prioridade da nossa admi­
nistração", adiantou. Ele

afirma que a prefeitura já 
desenvolveu um projeto pa­
ra a construção de estação 
de tratamento de esgotos e 
trabalha na liberação de ver­
bas para sua concretização. 
"A obra tem um custo alto. 
Não vamos conseguir fazer 
sem um projeto e sem uma 
parceria com o governo do 
Estado", completa.

Em Piratininga, a prefei­
ta Silvia Mendes comemo­
ra. Isso porque a mais cara e 
trabalhosa das 10 diretrizes, 
o tratamento de esgoto, já 
cobre praticamente 100% 
das residências da cidade. O 
resto será implantado. "Va­
mos dividir em duas etapas. 
A primeira delas é a condu­
ção de política ambiental

e criação do conselho civil, 
que são coisas que ainda não 
temos", afirmou. Ela diz que 
outras ações serão alvos de 
providências imediatas. "Já 
temos um projeto pronto 
para educação ambiental. 
Outro ponto que ficamos 
devendo é a recuperação da 
mata ciliar. Vamos tomar me­
didas urgentes", completa.

v i r a n d o  o  j o g o j u v e n t u d e

A dolescentes apostam  na dança Fórum Juvenil com eça dia 18
O Projeto Virando o Jogo, 

em Lençóis Paulista, está ini­
ciando uma nova fase no tra­
balho com o grupo de dança, 
formado por 42 adolescentes 
que freqüentam o projeto. "O 
trabalho com dança existe há 
bastante tempo, mas agora 
temos uma estrutura material 
que permite trabalhar melhor", 
explica a bailarina Janaina Pac- 
cola, monitora do grupo.

Os adolescentes acabam de 
receber uniformes para uso nos 
ensaios, num total de 42 peças 
de collant, 35 camisetas e 50 
calças. Além de uniformes, eles 
agora contam com colchões pa­
ra os treinamentos de flexibili­
dade e as meninas estão tendo 
também aulas de balé clássico, 
para ampliar os conhecimentos 
sobre o universo da dança.

"Além de espaço físico, te­
mos recursos audiovisuais pa­
ra os ensaios, o que reflete po­
sitivamente no resultado do 
trabalho porque dá melhores 
condições e valoriza a auto- 
estima", diz Janaina.

O grupo é formado por 42 
adolescentes com idade entre 
13 e 21 anos. As aulas acon­
tecem todas as segundas e 
quartas. Das 13h15 às 14h45, 
as atividades são no Centro 
Educacional Mário Covas, no 
conjunto Júlio Ferrari, e das 
16h30 às 17h30, no Centro 
Comunitário da Cecap.

Parte dos integrantes do grupo de dança do Virando o Jogo

Os adolescentes trabalham 
com vários estilos de dança, 
como balé clássico, jazz, street 
dance, contemporâneo e dan­
ças populares. "Toda segunda 
a gente define um estilo e todo 
mês é trabalhado um tema", 
explica a monitora. O aprendi­
zado reúne teoria e prática. Os 
integrantes do grupo apren­
dem como surgiu cada estilo, 
suas origens e características e 
assistem filmes apresentando 
os vários estilos. "O objetivo 
é proporcionar uma atividade 
que envolve o físico e a mente, 
que dá prazer e eleva a auto- 
estima", diz Janaína. Além 
da parte teórica e prática do

aprendizado da dança, os inte­
grantes têm acompanhamento 
psicológico uma vez por mês.

A dedicação do grupo tem 
resultado em convites para vá­
rias apresentações em eventos. 
A última foi no 9° Encontro 
de Danças, realizado no teatro 
municipal de Barra Bonita, en­
tre os dias 21 e 24 de junho, 
com grupos de Barra, Piraju, 
Dois Córregos, Ourinhos, São 
Pedro, Igaraçu do Tietê e Gua- 
rulhos. No encontro, uma co­
reografia para a música Aqua­
rela do Brasil e um número de 
Hip Hop foram classificados 
em terceiro lugar. (com asses- 
soria de Comunicação)

Cristian o  Guirado

O que você quer ser quan­
do crescer? Essa pergunta feita 
com muita freqüência (e qua­
se sempre de brincadeira) às 
crianças, será encarada e de­
batida de maneira muito séria 
no 2° Fórum Juvenil Lenço- 
ense, marcado para acontecer 
entre os dias 18 e 21 de julho, 
na Câmara. No ano passado, 
o grupo Galera Ativa trouxe 
diversos deputados e candi­
datos para Lençóis Paulista 
para debater política com os 
adolescentes. Trabalho que 
rendeu ao grupo o Troféu Ale­
xandre Chitto de Destaque 
2006. Neste ano, a formação 
profissional para os jovens se­
rá o tema em pauta.

A abertura do evento 
acontece na quarta-feira 18, 
às 19h15, na Câmara de Vere­
adores, que vai sediar todo o 
fórum. O primeiro palestran­
te da segunda edição do Fó­
rum Juvenil será o diretor de 
Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha, que vai 
falar sobre análises de mer­

cado de trabalho. No mesmo 
dia, a partir das 20h45, ou­
tro palestrante fala ao públi­
co jovem. O administrador 
de empresas Edson Spósito, 
que já trabalhou como faci- 
litador no Programa Brasil 
Empreededor, do Sebrae, 
fala sobre Desenvolvimento 
Pessoal e Profissional.

No segundo dia de even­
to, na quinta-feira 19, Er- 
nani Roberto Lino, ligado 
à área de Recursos Huma­
nos, fala sobre as questões 
da empregabilidade. Lino é 
integrante do corpo docen­
te do Senac de Bauru, pro­
fessor do curso de Gestão 
Empresarial. O segundo pa­
lestrante da noite é Fausto 
Simões de Andrade Neto, 
administrador de empresas 
especializado no setor de 
marketing, que vai falar so­
bre empreendedorismo.

Na sexta-feira 20, também 
às 19h15, o assunto é mais 
sobre comportamento do 
que ações propriamente ditas. 
Quem abre a noite de palestras 
é o diretor de Recursos Huma­
nos da prefeitura de Lençóis

Paulista, Luiz Eduardo Conti, 
que em uma de suas frentes 
de atuação faz consultoria em 
Psicologia Organizacional e 
Desenvolvimento de Talentos 
Humanos. O tema da pales­
tra dele é "Conheça os Cami­
nhos". Ainda na sexta, encer­
ra o terceiro dia de eventos o 
palestrante Adriano Fabri, que 
fala sobre o tema "Adminis­
trar para Viver Bem".

O sábado será um dia movi­
mentado para os participantes 
do Fórum Juvenil. Com aber­
tura prevista para as 13h30, 
diversas oficinas práticas serão 
oferecidas aos interessados. 
Entre outras coisas, eles vão 
aprender sobre marketing pes­
soal, como elaborar um currí­
culo, como procurar emprego 
e como se comportar em uma 
entrevista. Em seguida, virão 
duas rodadas de palestras so­
bre diversas profissões: Admi­
nistração, Ciências Contábeis, 
Comércio Exterior, Direito, 
Engenharia, Farmácia, Fisio­
terapia, Instrumentação, Meio 
Ambiente, Relações Publicas, 
Sistemas de Informação e Téc­
nico em Química.
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J O G O S  R E G I O N A I S

M enos 10
Praças esportivas de São Manuel já estão prontas para receber os Jogos Regionais

Da  r edação
Foto Jornal O Debate

Faltam exatos dez dias pa­
ra o início da 51® edição dos 
Jogos Regionais, que neste ano 
terão como palco a cidade de 
São Manuel. O evento será re­
alizado de 17 a 28 de julho.

De acordo com a organiza­
ção, a cidade já está preparada 
para receber os cerca de 6.500 
atletas inscritos, que disputa­
rão as 25 modalidades da gra­
de oficial da competição.

As disputas serão concen­
tradas, principalmente, no gi­
násio do Conjunto Poliespor- 
tivo Airton Senna. É o caso do 
basquete, futsal, handebol e 
vôlei. No recinto Governador 
Mário Covas Jr., também lo­
calizado dentro do conjunto, 
estão confirmadas as disputas 
de vôlei de praia e mountain 
bike. Ainda no complexo, ha­
verá futebol de campo e a na­
tação, que será disputada nu­
ma piscina semi-olímpica de 
25 metros e seis raias.

Algumas quadras do distri­
to de Aparecida também serão 
usadas, principalmente para 
as partidas de handebol.

O ciclismo poderá ser pres­
tigiado na pista do aeroporto 
e nas avenidas Aldo Marinho 
e José Horácio Mellão. Já os 
esportes de luta, como judô, 
caratê, tae kwon do, capoeira 
e esgrima, serão realizados no 
ginásio do São Manuel Tênis 
Clube. As partidas do bocha

Vista aérea do Conjunto Poliesportivo Airton Senna

serão nas canchas do estádio 
municipal Dr. Adhemar de 
Barros, enquanto a malha no 
campo da Associação dos Fun­
cionários Públicos Municipais.

As provas de atletismo serão 
disputadas em Botucatu, na pis­
ta do estádio municipal. A mo­
dalidade precisou ser transferida, 
segundo o Comitê Organizador 
dos jogos, porque não haveria

tempo hábil para a recuperação 
da pista de São Manuel.

O cerimonial de abertura, 
programado para as 19h do 
dia 17, será realizado no giná­
sio do conjunto Airton Senna.

INVESTIMENTO
Conforme informações da 

secretaria de Esportes, foram 
investidos R$ 565 mil, entre

A R E I A s e g u n d o n a

Primavera e Asa Branca fazem final amanhã CAL se despede no Bregão
Primavera/Millenium e 

Asa Branca disputam amanhã, 
às 15h, no campo de areia da 
Praça de Esportes e Lazer Ar­
mando Orsi, na Cecap, a final 
da I Copa Sport Shoes de Fute­
bol de Areia -  Troféu Arman­
do Orsi. Antes, às 14h, Azulão 
e Fartura disputam o terceiro 
lugar. Outra atração da tarde 
será a disputa pela artilharia, 
Baianinho, do Azulão, e Ro­
drigo Berto, da Asa Branca,

ambos marcaram dez gols na 
competição. Após os jogos, ha­
verá cerimônia de premiação.

Em seguida, acontece a apre­
sentação da equipe Sport Whe- 
elling que realizará manobras 
radicais com motos na rua Ban­
deira Tribuzi (nas imediações da 
praça) e dos grupos de pagode 
Radiação e Art' Manha. A Copa é 
promovida pelo vereador Mane- 
zinho e pela Diretoria de Espor­
tes e Recreação.

O CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) encara amanhã, às 10h, 
no estádio Archangelo Brega, o 
Bregão, na despedia do Campe­
onato Paulista da Segunda Divi­
são, a representação do Palmei- 
rinha, de Porto Ferreira. No pri­
meiro turno, o Alvinegro perdeu 
por 3 a 1. Em toda competição, 
a equipe perdeu dez jogos, em­
patou um e venceu dois. O CAL 
fez 13 gols e sofreu 35 gols.

Nesta semana, o técnico

fQCO I^ P ID ^ ^

prefeitura e governo do Estado.
A verba foi empregada na 

recuperação de praças esporti­
vas, adequação de escolas para 
alojar os atletas e na aquisição 
de equipamentos e materiais 
de competição.

"Só a Prefeitura de São Ma­
nuel disponibilizou R$ 300 mil 
para os jogos", comenta Rena­
to Rios, coordenador de Espor­
tes do município. Segundo ele, 
São Manuel será representada 
na competição apenas por atle­
tas da cidade. "Temos adotado 
essa prática nos últimos anos 
e o resultado tem sido muito 
satisfatório. Sempre ficamos 
entre os dez primeiros coloca­
dos da competição. O atleta do 
município tem de ser valoriza­
do", diz o coordenador.

HISTÓRICO
Com cerca de 45 mil habi­

tantes, São Manuel, com 137 
anos de fundação, destaca-se 
hoje na produção de café, ca­
na-de-açúcar e gado de corte.

O meio cultural também é 
forte na cidade. O município ga­
nhou projeção nacional, princi­
palmente, por conta de Salvador 
Perez, o Tonico, da dupla Toni- 
co e Tinoco. O cantor nasceu no 
município em 1917 e uma pra­
ça foi inaugurada na cidade em 
homenagem à dupla. Também 
foi em São Manuel que nasceu 
o ex-governador Adhemar de 
Barros, importante político nas 
décadas de 30, 40 e 50.

Pita comentou que espera ter­
minar a competição com uma 
vitória dentro de casa. "Con­
versei com os jogadores duran­
te a semana e passei para eles 
que precisamos conquistar a 
primeira vitória dentro de ca­
sa, pois ainda não sentimos o 
gosto da vitória dentro do Bre- 
gão. Se tivéssemos ganhado to­
das as partidas dentro de casa, 
com certeza teríamos obtido a 
classificação", completou.

VÔLEI Lençóis sedia hoje, a partir das 9h, no ginásio de 
esportes do CSEC Archangelo Brega Primo, a segunda etapa 
do festival de vôlei da terceira idade (acima de 60 anos). 
O evento é promovido pela APV (Associação Pró-Voleibol) 
e conta com a participação das equipes de Porto Ferreira, 
São Pedro e Santa Rita do Viterbol. A equipe lençoense é 
formada pelos jogadores Fernando Coneglian, Roberto 
Sasso, Passarinho, Adalberto Radicchi, Cláudio Paschoarelli, 
José Alfredo Albercon, Antonio Damasceno, Armando e 
Luiz Carlos Cabreira. O técnico é Cristiano Brega.

FUTEBOL
O confronto entre Santa 

Catarina e Grêmio da Vila 
marca hoje a segunda ro­
dada do 7° Campeonato 
de Futebol da Vila da Prata 
-  Troféu "Juraci Cassita". A 
partida acontece às 10h, no 
campo de futebol do bair­
ro. Amanhã, às 15h, com­
pletando a rodada, o União 
Cajuense encara o Juventus.

TRUCO
Hoje, a partir das 14h, 

no Bom Bar, no Jardim Ubi- 
rama, acontece a 11® etapa 
do Campeonato Municipal 
de Truco. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas 
momentos antes do início 
da partida. A 12® etapa já 
tem data marcada: domin­
go 22, às 14h, no Clube de 
Alfredo Guedes. O evento é 
promovido pela Diretoria 
de Esportes e Recreação.

SOCIETY
Estão abertas as inscri­

ções para o 1° Campeonato 
de Futebol Society do bair­
ro Maria Cristina. As inscri­
ções são de graça e podem 
ser feitas na Diretoria de Es­
portes e Recreação, com Ja- 
có Gaúcho ou pelo telefone 
9758 -  5268. A competição 
tem início previsto para o 
dia 18 de agosto.

MALHA
Em preparação para os 

Jogos Regionais, que acon­
tecem entre os dias 17 e 28 
de julho, em São Manuel, a 
equipe de malha da UME/ 
São João joga amanhã, na

cancha da Vila São João, 
contra Jaú. Na segunda-fei­
ra 9, os lençoenses vão até 
lacanga para encarar a equi­
pe daquela cidade.

m a r im b o n d o
A equipe do Guarani go­

leou o Santos pelo placar de 
4 a 0, na noite de quarta-feira 
4, pelo Campeonato de Fute­
bol do CEM (Clube Esporti­
vo Marimbondo), categoria 
master -  acima de 42 anos. O 
destaque da partida foi o jo­
gador Abobrinha, que balan­
çou as redes por duas vezes. 
Os outros gols do Guarani 
foram anotados por César do 
Amaral e Aurilio. Na partida 
de fundo, com gols de Mar- 
quinho Bento (2) e Bié, a 
Ponte Preta bateu o São Cae­
tano por 3 a 1. O único gol do 
azulão foi marcado pelo atle­
ta Hugo Casali. Na segunda- 
feira 2, o Corinthians goleou 
o Palmeiras pelo placar de 4 
a 1. Marcaram para o timão, 
Gibão (2), Paulinho Ferrari e 
Beto Gigioli. O jogador Carli- 
nhos Lopes diminuiu para o 
Palmeiras. No outro jogo da 
rodada, São Paulo e América 
ficaram no empate em 0 a 0.

m a r im b o n d o  2
Na segunda-feira 9, às 

18h45, o São Caetano pega 
o Guarani e, em seguida, o 
Santos recebe a Ponte Preta. 
Pela categoria sênior B (en­
tre 29 e 42 anos) hoje, às 
16h, o Vitória encara o Fi- 
gueirense. Já amanhã, a par­
tir das 8h45, o Grêmio joga 
contra o Internacional e o 
Goiás enfrenta o Flamengo.
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Fernanda Benedetti

Público lotou o recinto da Festa do Peão, principal evento da programação de comemorações pelos 109 anos da cidade; festa termina na segunda, com show de Guilherme e Santiago

A emoção continua
Festa continua hoje com rodeio e show da banda Manos Countiy; amanhã tem Jair Supercap e na segunda Guilherme e Santiago

Wagn er  Carvalho

Mais de duas mil pessoas 
participaram da abertura da 16® 
Festa do Peão de Agudos, que 
começou quinta-feira e vai até 
a segunda-feira 9. Os números 
são da comissão organizadora e 
da Polícia Militar. A festa abre a 
programação de aniversário dos 
109 anos do município.

Na arena, 53 peões amado­
res encaram os touros em busca

da classificação para o rodeio 
profissional que começou on­
tem. Luiz Arruda Terenciano, de 
Pongaí, Ricardo Rosa e Abner Ar­
ruda, ambos de Agudos, se jun­
taram aos 45 peões profissionais 
e agora brigam pelos prêmios, 
que vão do primeiro ao décimo 
colocado. O campeão leva uma 
moto zero quilômetro.

O peão Ricardo Rosa se clas­
sificou, mas sofreu um acidente 
após ser atingido pelo touro Red

Shot, da boiada de Fabrício Al­
ves, de Agudos. O peão recebeu 
atendimento médico e depende 
de liberação para participar do 
rodeio profissional.

Ontem, a dupla Roby e Rob- 
ner animou a festa e teve início o 
rodeio profissional.

Para a noite de hoje está pro­
gramada a abertura oficial e a se­
mifinal do rodeio. O show da noi­
te fica por conta do grupo Manos 
Country. O ingresso custa R$ 10.

O presidente da festa, Ama- 
rildo Siqueira, acredita que a 
partir de hoje o evento comece 
a receber um público de cinco 
mil pessoas. "Temos feriado 
prolongado no final de semana 
e isso ajuda, fazendo com que as 
pessoas saiam de casa e venham 
prestigiar nossa festa", disse.

O maior público está sen­
do esperado para o feriado da 
segunda-feira. Além do encer­
ramento do rodeio, tem a apre­

sentação da dupla Guilherme e 
Santiago.

DESFILE
Amanhã, a partir das 9h, o 

desfile das comitivas corta as 
principais ruas de Agudos. Tra­
dicional, o evento já tem con­
firmada a presença de mais de 
mil cavaleiros do município e 
da região. "Durante o desfile, as 
pessoas saem às ruas para saudar 
as comitivas e deixar bonito o

nosso desfile", disse Siqueira.
Ainda no domingo, tem 

show de prêmios, a partir das 
14h, no recinto da festa. A carte- 
la custa R$ 10.

SERVIÇO
O recinto da Festa do Peão es­

tá montado nas proximidades do 
ginásio de esportes, na avenida 
Richard Freudemberg. Para hoje 
e amanhã os ingressos custam R$ 
10. Para a segunda-feira, R$ 15.

B O R E B I A R E I O P O L I S

Final de semana tem prova de 
motocross na Estância Boa Vista

Hoje tem festa julina da Apae

Acontece neste final de 
semana, o 1° Motocross da 
Estância Boa Vista, em Bore- 
bi. Os treinos para as provas 
serão realizados hoje, a partir 
das 14h, e amanhã, a partir 
das 7h. As provas começam 
às 10h e haverá disputa em 
oito categorias: Iniciantes,

Nacional Livre, MX 1, Sênior, 
DT 180, Tornado, MX 2 e 
Força Livre. A premiação será 
feita com troféus em todas as 
categorias do 1° ao 5° colo­
cado. A pista está montada 
na fazenda Boa Vista e a en­
trada é de graça.

Para os participantes, o va­

lor da inscrição para uma cate­
goria é de R$ 30, se resolver dis­
putar em mais modalidades, o 
valor adicional é de R$ 20.

Segundo João Carlos Sou­
sa dos Reis, um dos organiza­
dores do evento, centenas de 
pessoas são esperadas para 
assistir a competição. "Está

garantida a presença do me­
lhores pilotos do país com 
muita bagagem e vários prê­
mios conquistados. Vai valer 
a pena vir com toda a família 
para prestigiar", disse Reis. As 
inscrições poderão ser feitas 
até minutos antes dos trei­
nos, inclusive no domingo.

A Apae (Associação dos 
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais) de Areiópolis realiza ho­
je, a partir das 19h, sua tradi­
cional festa julina. A diretora 
da Apae, Adriana Ferraz da Sil­
va, espera um público superior 
a duas mil pessoas. "Estamos 
aguardando a vinda de muitas 
pessoas, convidamos muita 
gente. Tudo para arrecadar di­
nheiro para ajudar a Apae de 
Areiópolis a se manter", falou. 
A entrada é de graça.

Além da quadrilha com

a participação dos alunos da 
Apae, a festança promete comi­
das típicas e também cachorro 
quente, cafta, churros, pastéis 
e mini-pizzas. "Vamos reali­
zar um show de prêmios com 
os brindes que arrecadamos", 
lembra Adriana.

Segundo a diretora da Apae, 
parte do dinheiro será utilizado 
para pagar a ampliação do refei­
tório e o restante ficará no caixa 
para eventuais despesas. A Apae 
de Areiópolis atende 40 porta­
dores de necessidades especiais.

IFISON
RESTAURANTE ECHOPERIA

SELF SERVICE
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M A C A T U B A
Jornal O Eco

Lixo digno
Há quase um mês em funcionamento, integrantes do projeto 

Lixo Rico têm o desafio de conscientizar a população sobre a 

reciclagem; mais de 70% dos materiais vão para o lixão

Ká t ia  Sarto ri

O problema da estrutura 
foi resolvido. Há quase um 
mês começou a funcionar em 
Macatuba o projeto Lixo Rico, 
programa de coleta e recicla­
gem que tirou várias famílias 
de catadores do lixão. Agora 
falta vencer a barreira da cons­
cientização. É que sem apoio 
da população, a maior parte 
dos materiais que deveria ser 
reciclado continua indo para 
o lixão. Segundo a secretária 
de Meio Ambiente, Priscila 
Benevente, menos de 30% 
do material que poderia ser 
reciclado chega ao barracão. 
Para que o projeto dê certo, 
basta que a população separe 
os materiais que podem ser 
reciclados e só entregue a ca- 
tadores identificados com a 
camiseta do projeto.

O projeto foi idealizado 
pela Secretaria de Assistência 
Social do município. A prefei­
tura entrou com a infra-estru­
tura, construiu um barracão, 
com sanitários e área adminis­
trativa e equipou com prensa, 
silo e bancada para que os ca- 
tadores pudessem fazer da ati-

vidade informal, uma forma 
de renda segura. Doze pessoas 
que catavam o lixo direto no 
aterro e outros quatro catado- 
res aderiram ao projeto. Por 
enquanto, o poder público dá 
suporte ao projeto, ajudando 
na venda e pagando as contas 
do barracão, mas assim que 
eles tiveram condições, vão 
assumir o controle.

"A maior preocupação era 
dar condição digna de traba- 
Iho para esses recicladores, 
que faziam dessa atividade 
o seu sustento. Eles trabalha­
vam sem condição de higiene, 
de segurança. A preocupação 
também é criar uma associa­
ção estruturada em cima das 
leis, para que eles possam re­
colher INSS, para quando um 
ficar doente poder se afastar 
ou futuramente poder se apo­
sentar", explica a vice-prefei- 
ta e secretária de Assistência 
Social, Maria Lucilla Nunes 
Gouveia (PSDB).

Essa mudança já foi sen­
tida pelos trabalhadores que 
antes catavam o material no 
lixão. "Em vista do jeito que 
a gente trabalhava lá em cima 
(no lixão) melhorou muito,

mil por cento. Lá em cima a 
gente ficava no sol o dia in­
teiro, tomava chuva", diz Luis 
Carlos Martins. "Está bom. 
Melhorou bastante a nossa 
vida", garante o carrinheiro 
Osbédio Antonio.

No início, o que assusta 
os catadores, principalmente 
aqueles que vieram do lixão, 
é a quantidade de material ar­
recadado, que é muito menor 
do que obtinham quando co­
letavam diretamente no ater­
ro. "Ainda está vindo muito 
pouco aqui para o barracão", 
conta a catadora Sônia de Fá­
tima Oliveira Martins.

Pontos de 
arrecadação
■  Qualigraf
■  Almoxarifado
■  Organização Social San­
to Antonio
■  Campo da Vila Santa Rita
■  Campo do Nenzão
■  Escola Dr. Osmar Francis­
co da Conceição
■  Escola Caic Cristo Rei

AULA DE r e c ic l a g e m  Alunos da primeira série do ensino fundamental da escola Caic Cristo Rei fizeram 
uma visita ao barracão do Lixo Rico, na quarta-feira 4. Nós estamos desenvolvendo com eles um projeto 
sobre reciclagem de idéias. É do site Aprende Brasil, do sistema Positivo. Eu estou trabalhando com eles a 
linguagem dos quatro erres: reciclar, reutilizar, reduzir e repensar", explica a professora Gláucia Costa Santos. 
A lição, as crianças já aprenderam, agora a missão dos pequeninos é levar esses ensinamentos para os pais.

Reciclado deve ser entregue só 
para catadores identificados

Para colaborar com o pro­
jeto Lixo Rico, basta separar 
todos os materiais não orgâ­
nicos e entregá-los para os 
catadores identificados com a 
camiseta do projeto. Os carri- 
nheiros vão passar pelos bair­
ros quase todos os dias. Quem 
quiser, pode deixar o material 
nos postos de arrecadação. 
São sete espalhados em todo 
o município. Enquanto uma 
equipe faz a coleta nas ruas, 
outra separa o material no 
barracão. Quase tudo pode ser 
reciclado: plástico duro, emba­

lagens plásticas, vidro, papel. 
O ideal é que ao separar o li­
xo, as pessoas lavem com água 
embalagens como caixinha de 
leite ou copos de iogurte.

"Trabalhando juntos, eles 
vão melhorar a quantidade, a 
qualidade e a freqüência do 
material. Com isso eles vão 
conseguir um melhor valor 
no mercado. Muitos desses 
catadores eram explorados 
pelos atravessadores. Vendiam 
o material num valor injusto 
de mercado. Aqui nós vamos 
buscar os melhores preços

e eles vão ter uma condição 
econômica melhor", explica a 
vice-prefeita e secretária de As­
sistência Social, Maria Lucilla 
Nunes Gouveia (PSDB).

Para acabar com a informa­
lidade, a Vigilância Sanitária 
também vai começar a fazer 
valer uma lei que proíbe o ar­
mazenamento de materiais em 
casa. "Quem comercializa esse 
tipo de produto vai ter que 
abrir firma, se ajustar às nor­
mas e arrecadar os impostos", 
informa a secretária de Meio 
Ambiente, Priscila Benevente.

jornal O Eco

p i r a t i n i n g a

Silvia investe mais de 
meio milhão em obras

Wagn er  Carvalho

A prefeita de Piratininga, 
Silvia Mendes Soares (PS­
DB), anunciou investimen­
tos de mais de meio milhão 
de reais em obras que terão 
início neste mês. O dinheiro 
veio do governo do Estado 
por meio do deputado Pedro 
Tobias (PSDB).

Na lista está o recape da 
rua José Lisboa Júnior, a cons­
trução de uma unidade de 
saúde no Núcleo Sebastiana 
Garcia Falqueiro, a reforma e 
ampliação do Centro de Saú­
de Dr. Antenor Nogueira de 
Abreu e a construção de uma 
praça de lazer na Vila Soares. 
As obras têm início na segun­
da quinzena de julho e estão

orçadas R$ 566,6 mil.
Segundo informações da 

prefeita, na rua José Lisboa Jú­
nior serão recuperados 9,9 mil 
metros quadrados, no trecho 
compreendido entre as ruas 
Nair de Carvalho Timachi e 
Dos Andradas, a um custo de 
R$ 226,2 mil. A obra deve fi­
car pronta em 30 dias.

A construção da unidade 
de saúde do Núcleo Sebas- 
tiana Garcia Falqueiro está 
orçado em pouco mais de R$ 
220 mil e deve ficar pronto 
em seis meses.

Já na reforma e ampliação 
do centro de saúde, Silvia vai 
investir R$ 71,7 mil. Além da 
reforma interna e externa e 
pintura, também serão cons­
truídas algumas salas. Na pra-

A prefeita de 
Piratininga vai 

investir mais de 
meio milhão em 

obras

ça de lazer da Vila Soares, o 
investimento será de R$ 48,3 
mil e vai atender a uma antiga 
reivindicação dos moradores.

Outra obra que deve sair 
do papel nos próximos dias é 
a iluminação pública do Jar­
dim Antonio Carlos da Cunha 
Castro. A verba de R$ 40 mil, 
também intermediada por To- 
bias, deve chegar em breve.

Momento Espírita
O O LH AR D E JE SU S

Recordem os o olhar com preensivo e am oroso de Jesus, a fim  de esquecerm os a viciosa preocupação  

com  o argueiro que, p o r vezes, aparece no cam po visual dos nossos irm ãos de luta.

O  M estre D ivin o  jam ais se deteve na faixa escura dos com panheiros de cam inhada hum ana.

Em  Bartimeu, o cego de Jericó, não encontra o homem inutilizado pelas trevas, mas sim o amigo que poderia 

tornar a ver, restituindo-lhe, desse modo, a visão que passa, de novo, a enriquecer-lhe a existência.

E m  M aria de M agdala, não enxerga a m ulher possuída pelos gênios da som bra, m as sim , a irm ã  

sofredora e, po r esse m otivo, restaura-lhe a dignidade própria, nela plasm ando a beleza espiritual 

renovada que lhe transm itiria, m ais tarde, a m ensagem  divina da ressurreição eterna.

E m  Zacheu, não identifica o expoente da usura ou da apropriação indébita, e sim o m issionário do 

progresso enganado pelos desvarios da posse e, p o r essa razão, devolve-lhe o trabalho e o raciocínio  

à  adm inistração sábia e justa.

Em  Pedro, no dia da negação, não repara o cooperador enfraquecido, m as sim o aprendiz invigilante, 

a exigir-lhe com preensão e carinho, e p o r isso transform a-o, com  o tem po, no baluarte seguro do 

Evangelho nascente, operoso e fiel até o m artírio  e a crucificação.

Em  Judas, não surpreende o discípulo ingrato, m as sim  o colaborador traído pela própria ilusão e, 

em bora sabendo-o fascinado pela ho n raria terrestre, sacrifica-se, até o fim , aceitando a flagelação e 

a m orte para doar-­ lhe o am or e o perdão que se estenderiam  pelos séculos, soerguendo os vencidos 

e am parando a justiça das nações.

Busquem os algo do olhar de Jesus para nossos olhos e a crítica será definitivam ente banida do 

m undo de nossas consciências, porque, então, terem os atingido o G rande Entendim ento que nos 

fará discernir em cada ser do cam inho, ainda m esm o quando nos m ais inquietantes espinheiros do 

m al, um  irm ão nosso, necessitado, antes de tudo, de nosso auxílio e de nossa com paixão.

Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier, EMMANUEL.

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo)
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP)

4T
IMES

Faça sua Pós Graduação (Latu Senso) 
no segundo semestre no

IM ES
Cursos

Diálogos Interdisciplinares: Apoia-se na 
intertextualização de conteúdos de diversas 
disciplinas como História, Artes e Letras

A Formação do Leitor Crítico:
É dirigido a professores e alunos graduados 
visando o aprimoramento do processo de 
leitura

Psicopedagogia: Destinado á'pedagogos e psicólogos

Mensalidades: R$ 200,00  
.. Au las aos Sábados

~ Carga Horária de 360 horas
A utorizado  pelo Conselho Estadual de Educação

Informações: Instituto Municipal de Ensino Superior de São Manuel 
Rua Quintino Bocaiuva s/n Distrito de Aparecida 

CEP; 18.655-000 São Manuel -SP 
Tel.: (14) 3841 3766 www.imessm.edu.br

mailto:ceap@lpnet.com.br
http://www.imessm.edu.br


C R A C K

Números para se pensar
Fernanda Benedetti

Pesquisa mostra que 70% dos adolescentes lençoenses 

já consumiram droga, 2,3% são usuários de crack; 

trabalho é do professor Luiz Rogério Romero

Cristian o  Guirado

Os dados são alarmantes. 
Estudos mostram que 70% dos 
adolescentes lençoenses com 
idade entre 13 e 17 anos já usa­
ram algum tipo de droga e que 
3,4% deles usam ou já experi­
mentaram o crack. Nenhuma 
outra cidade onde estudos pa­
recidos foram desenvolvidos, 
as proporções de uso de crack 
são tão altas. Em São Paulo, 
capital paulista, o índice é de 
0,1%. Em São José do Rio Pre­
to, 1,4%. "São cidades maiores 
e com maior público univer­
sitário, onde teoricamente o 
consumo seria maior. Mas nos­
so índice é bem mais elevado. 
Não há relatos de qualquer ou­
tro estudo no país que aponte 
consumo maior nessa faixa 
etária", explica o professor de 
Educação Física, Luiz Rogério 
Romero, 30 anos.

O professor chegou a estes 
números meio que por acaso. 
Na verdade, sua preocupação 
inicial era responder a seguin­
te pergunta: como o jovem po­
de se interessar por atividade 
física e ter outros hábitos nem 
tão saudáveis ao mesmo tem­
po? "Eu observava e obtinha 
informações sobre alunos que

iam às aulas embriagados, ou 
com os olhos vermelhos, ou 
cheirando cigarro", conta.

Ai nasceu a idéia para seu 
projeto de mestrado: questio­
nar os benefícios da atividade 
física. "Do jeito que a propa­
ganda fala, dá impressão que 
se a pessoa fizer qualquer ati­
vidade, vai ter todos aqueles 
benefícios", diz. Orientado 
pela professora Ivete Dalbém, 
do departamento de Saúde 
Pública da Faculdade de Me­
dicina de Botucatu, resolveu 
elaborar um questionário 
para sondar quantos adoles­
centes entre 13 e 17 anos, das 
escolas públicas e particulares 
de Lençóis Paulista, já haviam 
usado drogas e qual a diferen­
ça da atividade física entre os 
não usuários e os usuários.

Iniciou a pesquisa em 2004 
e encerrou em dezembro de 
2006. O professor ouviu cerca 
de 1,9 mil de 4,6 mil alunos 
que a cidade tem nessa faixa 
etária. Além de descobrir que, 
em se tratando de prática de 
atividades físicas, não era signi­
ficativa a diferença entre os jo­
vens que nunca usaram nada e 
os que já provaram algum tipo 
de droga, chegou a dados alar­
mantes: 70% dos adolescentes

de Lençóis Paulista entre 13 e 
17 anos já experimentaram al­
gum tipo de droga, seja lícita 
ou ilícita. "Outro questiona­
mento interessante: álcool e 
tabaco são drogas lícitas, mas 
com venda restrita a maiores 
de 18 anos. Nesse caso, todo 
o consumo seria ilegal. E os 
resultados dessa pesquisa de­
monstram que os jovens não 
têm dificuldade alguma em ter 
acesso à droga", observa.

Para diferenciar usuários 
assíduos dos eventuais, a pes­
quisa trouxe o tópico "já usou 
nos últimos 30 dias", uma for­
ma de qualificar consumido­
res freqüentes. E descobriram 
que, proporcionalmente, em 
Lençóis Paulista se consome 
mais crack do que em grandes 
cidades do Estado.

Por outro lado, Romero en­
controu um dado interessante, 
quase como uma notícia boa 
rodeada de manchetes nega­
tivas. "Os jovens que seguem 
alguma religião, qualquer que 
seja, são minoria nas estatísti­
cas, tanto entre os que consu­
miram pelo menos uma vez na 
vida, como entre os consomem 
com certa freqüência. A religião 
aparece como um fator de pro­
teção importante", finaliza. O professor de Educação Física, Luiz Rogério Romero, que coordenou a pesquisa em Lençóis

Pesquisa 
derruba 
dois mitos

Dois mitos vieram por 
terra quando o professor de 
Educação Física, Luiz Rogério 
Romero, parou para analisar 
as conclusões do seu trabalho. 
O primeiro deles é a questão 
da atividade física. A pesquisa 
não encontrou diferenças sig­
nificativas no nível de ativida­
de física entre os adolescentes 
pesquisados que já experimen­
taram qualquer tipo de droga e 
aqueles que nunca usaram na­
da. Pelo contrário, os adoles­
centes que acusaram o contato 
com crack apresentaram maior 
nível de atividade física.

Para Romero, este é um sinal 
de que o exercício físico não pro­
tege diretamente e ainda alerta 
para o risco dos anabolizantes. 
"Depende da forma como essa 
atividade é oferecida. Depen­
dendo da situação e das compa­
nhias, pode agravar", afirmou.

Outro mito que veio abai­
xo: ocupar o tempo do jovem 
reduz o risco de contato com 
as drogas. "Neste sentido, ape­
nas ocupar o tempo do jovem 
parece não reduzir diretamen­
te o uso de drogas", afirmou. 
Adolescente em atividades es­
portivas, culturais, voluntárias 
e ocupacionais não previne au­
tomaticamente o contato com 
as drogas. "Esta visão limitada 
foca a atenção apenas no indi­
víduo e suas escolhas, desconsi­
derando a influência de fatores 
econômicos, sociais, políticos e 
culturais", finaliza.

Consumo de álcool 
lidera estatísticas

Como não poderia deixar de 
ser, o álcool lidera as estatísticas 
de consumo de drogas entre os 
13 e os 17 anos pelos jovens len- 
çoenses. Os resultados são apon­
tados pela pesquisa do professor 
de Educação Física, Luiz Rogério 
Romeiro.

Entre todos os adolescentes 
ouvidos, 70% disseram ter usado 
o álcool pelo menos uma vez na 
vida. Entre eles, 41% confirmam 
o isso freqüente da droga. O ta­
baco vem em segundo lugar. En­
tre os adolescentes pesquisados, 
23,5% admitiram ter fumado 
um cigarro pelo menos uma vez 
na vida. Desses, 10% revelaram 
o uso contínuo.

"É importante destacar o ca­
minho que os jovens fazem. É 
sempre igual. Começa com ál-

cool e tabaco, que são as drogas 
socialmente mais aceitas, depois 
passa para a maconha, solventes, 
cocaína e crack", explica Rome­
ro. "É um caminho histórico que 
pode ser observado na literatura 
especializada", completa. Ele ain­
da destaca estudos que demons­
tram que o primeiro local de 
consumo do álcool é a própria 
residência, ao lado da família.

Entre as drogas ilícitas, a ma­
conha é a campeã de consumo 
entre os lençoenses de 13 a 17 
anos. As pesquisas apontaram 
que 7,3% dos jovens nessa faixa 
etária já provaram a maconha. 
Outros 3,8% apontaram para o 
consumo freqüente da droga. A 
erva vem seguida dos solventes 
(benzina, gasolina e até o tradi­
cional lança-perfume do carna-

val), que são de mais fácil aces­
so. Isso porque 7,2% dos jovens 
pesquisados disseram ter usado 
os solventes pelo menos uma 
vez na vida e 2,9% admitiram 
usar com freqüência.

Os opiáceos vêm em terceiro: 
5,8% já consumiram a substân­
cia pelo menos uma vez na vida 
e 1,7% utilizam com freqüência. 
Em quarto lugar estão os tran- 
qüilizantes, cujo uso foi acusado 
por 3,9%, pelo menos uma vez, 
e 2,3% freqüentemente.

Só então aparecem o crack e 
a cocaína, com números muito 
parecidos. Como já dito, 3,4% já 
experimentaram o crack e 2,3% 
usam a droga com certa freqüên- 
cia. E, 3,1% ,revelaram já ter ti­
do contato com a cocaína, com 
2,2% acusando o uso cotidiano.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  TOMADA DE PREÇOS N° 29-2007 - AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO: 70-2007 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: contratação de empresa para construção do Centro de Especialidades Médicas de Macatuba-CEMM, 
com área de 927,91m^, com fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários, para execução no prazo de 270 dias MODALIDADE: Tomada de 
Preços ENCERRAMENTO: 25/07/07 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a T.P. 29-2007, do tipo menor preço com fixação 
de preço máximo. Os interessados em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até o terceiro dia anterior ao encerramento, às 16:00 h., satisfazen­
do as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Nove de Julho, 15-20, centro, das 8:00 às 11:30 
e das 13:00 às 16:30 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14)3298-9818/3298-9819.
Macatuba, 06 de julho de 2.007 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  AVISO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO 01-2007 - PROCESSO: 68-2007 OBJETO: aquisição de implementos agrícolas novos, para for­
talecimento da patrulha mecanizada agrícola municipal e atendimento de pequenos e médios produtores e arrendatários do município, para entrega única no prazo 
máximo de 45 dias. ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 24/0707 às 14h00min. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na 
Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08h00min às 11h30min e das 13h00min às 16h00min, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas no 
endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9820.
Macatuba, 05 de julho de 2.007.
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal
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TURMAS NO p e r ío d o  DIURNO COM PREÇOS 
PROMOCIONAIS. MENSALIDADE À PARTIR DE

t 149
Vagos Vimilodosl

Esta promoção é válida até o fechamento 
das turmas no período diurno!

Informações: 3264-8669 / 3264-5126



RESIDÊNCIAS
VENDA

COMPRA-SE CASA

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

TERRAS com cana. 

Tratar fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

TERRENO NO JAR­

DIM Caju por apenas 

R$ 6.000,00. Tratar 

fone 9772-7716.

DOIS terrenos conju­

gados no Jardim Caju, 

em excelente loca­

lização. Tratar fone 

9772-7716.

EXCELENTE Chácara. 

Tratar fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA MUITO BOA, 

Jardim Príncipe. Fone: 

(14) 3263-2105 (Creci 

41388).

CASA E COMÉRCIO,

Vila Rondon ótima 

localização. Fone: 

(14) 3263-2105 (Creci 

41388).

CASA MUITO BOA, 

Rua XV de Novembro. 

Fone: (14) 3263-2105 

(Creci 41388).

URGENTE -  COM ­

PRA-SE CASAS com

documentação em 

ordem, valores R$ 

30/40 e R$ 50/60 mil. 

Tratar fone 3263-2105 

(Creci n° 41.388).

VENDE-SE 70 AL­

QUEIRES de terra 

boa, bem localizada. 

Tratar fone 3263-2105 

(Creci n° 41.388).

RESIDENCIAL LUNA 

-  VENDE-SE aparta­

mentos novos com 2 

dormitórios, 76m2, 

garagem para 2 carros 

pequenos, pronto 

para morar, ótima lo­

calização. Tratar fone 

9701-0907.

APARTAMENTO Edi­

fício San Remo. Tratar 

fone 9772-5336.

CASA NO JARDIM

Alvorada. Tratar fone 

3263-2105 (Creci 

41.388).

CASA VILLAGE, muito 

boa. Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

CASA EM MACATU- 

BA na vila Santa Rita 

com 3 dormitórios, 2 

salas, copa, cozinha, 

banheiro e garagem 

para 4 carros. Tratatr 

fone (0xx14) 3203­

0769.

CASA NO RESIDEN­

CIAL ATHENAS, valor 

R$ 12.900,00. Tratar 

fone 3264-5472/9694- 

7694 com Fernando.

CASA NA VILA JOÃO 

PACCOLA, documen­

tada. Tratar fone 9738­

9545.

ALUGA-SE SALA (den­

tro de um salão de be- 

leza)para ESTETICISTA/ 

MANICURE/DEPILADO- 

RA. Valor R$ 180,00. 

Tratar fone: 3264-7033 

ou 9132-9016.

DUAS CASAS na aveni­

da Cruzeiro do Sul, vila 

Cruzeiro e uma chácara 

no Corvo Branco. Tra­

tar rua Bahia, 193 ou 

fone 3263-2331/3264- 

2587/8117-3720.

Salmo 38 -  Leia 
o salmo 38, três 
vezes ao dia du­
rante três dias. No 
quarto dia mandar 
publicar. Observe 
o que acontece.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartuchos 

e toners. Fone: 3264­

3029.

DISK GIGAPRINT -

Cartuchos e toners. 

Fone 3263-2318.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cama Elástica 

' Tobogã 

■ Castelo
' Piscina de Bolinha 

' Máquina de Crepp 

' Máquina Algodão Doce 

' Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) dias 

11/07, 14/07, 18/07 

e 20/07. Aparecida do 

Norte 22/09. Monte 

Sião 09/06. Hopi Hari 

22/07. Ibitinga 15/07. 

Holambra 23/09. Tratar 

fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

LIMPEZA DE CAIXAS 

D' ÁGUA e lajes em 

geral com preço 

imbatível, Graciano. 

Tratar rua Antonio 

F.F. do Amaral, 359 -  

Vila Paccola ou fone 

3263-4944.

MARCENARIA MO- 

RETTI -  Especializada 

em armários embuti­

dos, estantes, copa e 

cozinha em fórmica, 

MDF e madeiras em 

geral, sob encomenda.

Avenida 9 de Julho, 

633 -  Fone 3263-0300

-  Fax -  3263-3300.

CHAVEIRO XV Chaves 

e serviços, afiação de 

alicates e confecção de 

carimbos. Fone (14) 

3263-6395/9794-6796 

(atendimento 24 ho­

ras). Rua 15 de Novem­

bro, 669 -  Centro.

CHAVEIRO TATÁ -  

Qualidade pelo melhor

preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas- 

Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 3264- 

4049/9791-7066.

ASPOL -  Limpeza de 

telhados, forros, lajes, 

pedras e caixas d'água. 

Orçamento sem com­

promisso. Pelo fone: 

(14) 3263-4528.

FILHOTES DE BORDER

Colle saudáveis com 2 

e 3 cores. Tratar fone 

8121-3986/3263-3966

-  horário comercial.

SALGADOS de todos 

os tipos, melhores 

preços e qualidade in­

comparável. O melhor 

bolo salgado da cidade. 

Tratar fone 3264-2408 

com dona Maria.

MOTOR POPA Yamaha 

25 hp, 98. Tratar fone 

3263-2610.

MOTOR POPA Honda 

7.5 hp, 78. Tratar fone 

3263-2610.

COMPUTADOR PEN- 

TIUM 3 de 256 mb, 

HD 40 gb, monitor de 

15" da LG, com grava­

dor de CD e leitor de 

DVD, valor R$ 790,00 

e um mini-system da 

Panasonic com entrada 

para 5 cd's e 1800w 

PMPO de potência, 

valor R$ 290,00. Tratar 

fone 3264-5580 ou rua 

Jorge Amado, 284 -  

Cecap II.

LOCADORA: 350 

DVD'S entre eles vários 

lançamentos e pratelei­

ras, valor R$ 5.500,00. 

Tratar fone (0xx14) 

3262-3127 com Ana 

Maria.

CONSERTA-SE BOL­

SAS e mochilas em 

geral. Tratar fone 9793­

2031.

CONTRATA-SE BI- 

GHETT Segurança 

Eletrônica em fase de 

expansão admite técni­

co e auxiliar de técnico 

com experiência em 

alarme e cerca elétrica. 

Enviar curriculum na 

rua José do Patrocínio, 

911 (necessário CNH 

de carro e moto).

(y siiiiw J^ ^ o ííM ir
R E S ID ÊN C IA S
JD  MORUMBI - 3 dorm. (1 suíte cl a.e.), Sala  de Jantar e estar, cozinha completa c/ a.e.. 
Lavanderia cl a.e., W c socia l com  blindex e rancho com forno e churrasqueira, 
garagem  para 3 carros.
CENTRO - Sobrado, Pavimento Sup. 3 dorm. (1 suite), wc social, Pavimento Inf., 2 salas, lavabo, 
cozinha, sala Jantar, dispensa, 2 vagas de garagem. Fundos, rancho com churrasqueira, 1 suite, 
salão de festas e piscina.
MARIMBONDO - Sobrado, SUP. 3 dorm. (1 suíte cl hidro e closet duplo), sala TV. - INF. 
Ampla sala de estar, Jantar, cozinha cl armários, A/S anexa, lavabo e dispensa. Fundos: 
rancho cl churrasq.. Despensa e W C. 2 vagas na garagem. A.C. 317,28 m2 
CEN T R O  Rua 7 de setembro x Joaquim  A. Martins, 432,00 me de terreno e 243,00 m2 de 
área constr. • Ótima para com ercio
JARDIM  IPÊ - 03 dormit., (01 suite), sala visitas, wc social. Cozinha, sala Jantar, sala tv, 
rancho cl churrasq., garagem p/ vários carros, (02 terrenos)
JARDIM  IPÊ: R$ 160.000,00, 03 dormit., (01 suíte), sala visitas, wc social, Cozinha, sala  
Jantar, sala tv, rancho cl churrasq., garagem p/ 02 carros.

TE R R E N O S
JD . UBIRAIUIA- av. Castelo Branco, 02 terrenos Juntos, sendo 01 de esquina 
JD . V ILA G E - 440m^ esquina, lado de cima da rua com  calçada e mureta

APARTAM ENTOS
R E S ID E N C IA L  PA IN EIRA S - Apto 3° andar. R$28.000,00 + financ. Prestação atual 
R$205,00
R E S ID E N C IA L  PA IN EIRA S -  R$ 50.000,00, 02 dormit., 01 dormt. cl ale, sala cl Janela 
blindex, cozinha, cl ale, wc social com Box blindex, garagem coberta 
R E SD . PAIN EIRAS - R$ 25.000,00 + Financiamento. 3 dorm., Sala c/janela blindex, 
cozinha com a.e., wc social com box blindex e garagem coberta.
ED IFÍCIO  HUMAITÃ -  R$ 145.000,00, 03 dormit. (01 suite), sala estar, lavabo, Cozinha e 
sala Jantar, w c social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.

SÍTIO S
V IRG ÍLIO  RO CH A: 2,3 alqueires, excelente casa  sede, casa caseiro, chiqueiro p/ criação  
de até 200 porcos, 5 tanques p/ criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão. 
RO CINHA; 2,12 alqueires. Água, energia, pomar, rio lençóis. Ótimo acesso, cercas novas, 
mangueira cl Embarcador.

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049 
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

DtSK: 32S4-3155 M  xv  d e  n o v e m b r o  s s o a  e m  f r e n t e  a c a s a s  bah ia

RESTAURAÇÃO • CONCERTO • REFORMA 
Alto Falantes • Cornetas • Tweeter

TODAS AS MARCAS EMODEIOS

TUDO EM e MESES DE GARANTIA
FOMI: 14 32S3DG5S-07477245

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

F o n e : 3 2 6 3 -2 1 0 5

CONTRATA-SE
PROGRAMADOR 
VISUAL BASIC 6.0
o  CANDIDATO DEVE TER FORMAÇAO EM SISTEMA 
DE INFORMAÇÃO COM EXPERIÊNCIA DE 2 ANOS 
EM PROGRAMAÇÃO EM VISUAL BASIC 6.0.
D E V E  T E R  T A M B É M  H A B I L I D A D E  EM 
RELACIONAMENTO PARATRABALHO EM EQUIPE. 
ENVIAR c u r r íc u l o  C/SALÁRIO PARA:

PAT LENÇÓIS PAULISTA 
RUACEL JOAQUIM GABRIEL, 11 

CENTRO
LENÇÓIS PAULISTA SP 
REFERENCIA: PRG02

Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água e 
açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
M ande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

mais
j o r n a l !

TERÇAS
QUINTAS
SÁBADOS

O ECO
Um senhor jornal 

www.jornaloeco.com.br

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumpri­
mento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica 
do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto 156 de 27.06.2007................. Dispõe sobre a suple-
mentação de verbas do orçamento vigente no valor de R$
65.600.00.
Decreto 157 de 28.06.2007................. Regulamenta o art. 62
da Lei Municipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006 -  Esta­
tuto dos Funcionários Públicos.
Decreto 158 de 29.06.2007................. Dispõe sobre a suple-
mentação de verbas do orçamento vigente no valor de R$
692.500.00.
Portaria 432 de 28.06.2007................. Repreende nos termos da
Lei Municipal n.° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, funcioná­
rio portador da Cédula de Identidade RG n.° 41.653.681-5, em 
face de julgamento proferido em processo sumário.
Portaria 433 de 28.06.2007................. Repreende nos termos da
Lei Municipal n.° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, funcioná­
rio portador da Cédula de Identidade RG n.° 28.637.882-6, em 
face de julgamento proferido em processo administrativo.
Portaria 441 de 2.07.2007................. Declara vago o cargo de
Agente da Conservação e Limpeza II em face de concessão de 
benefício de aposentadoria a Ermelinda da Silva Oliveira.
Portaria 442 de 2.07.2007................. Abre nos termos da Lei
Municipal n.° 2.228/91, processo administrativo disciplinar 
em relação a funcionário público portador da Cédula de Iden­
tidade RG n.° 45.528.741-7.
Portaria 443 de 2.07.2007................. Exonera Benedito Adão
Tangerino do cargo de Operador de Máquinas -  pedido.
Portaria 444 de 2.07.2007................. Exonera José Benedito de
Araújo do cargo de Agente de Serviços Urbanos -  pedido.
Portaria 445 de 2.07.2007................. Exonera Tatiana Conti
Camargo do cargo de Agente Administrativo -  pedido. 
Portaria 446 de 2.07.2007................. Exonera Priscila Apare­
cida Galharin do cargo de Agente da Conservação e Limpeza 
-  pedido.
Portaria 447 de 2.07.2007................. Designa Edivaldo Apare­
cido Botaro, para exercer a função gratificada de Encarregado 
de Limpeza Pública, no período de 2 a 30 de julho de 2007. 
Portaria 448 de 2.07.2007................. Designa Edivaldo Apare­
cido Botaro, para exercer a função gratificada de Encarregado 
de Coleta de Lixo, no período de 8 de agosto a 6 de setembro 
de 2007.
Portaria 449 de 2.07.2007................. Designa Vilma Lino de
Oliveira Barbosa, para prestar serviços junto a sede adminis­
trativa do Fórum da Comarca de Lençóis Paulista -  cessão de 
servidor.

Lençóis Paulista, 6 de julho de 2007.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Errata: Republicamos o Decreto Executivo n.° 152 de 
26.06.2007 por conter incorreções.
Decreto 152 de 26.06.2007..............Considera hóspede oficial
do Município, o Exmo. Secretário Adjunto da Secretaria da 
Habitação do Estado de São Paulo, Dr. Urich Hoffmann.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO - Tomada de Preços n° 002/2007 

- Processo n° 123/2007
Objeto: Contratação de empresa especializada em obras de 
construção civil para execução das obras de construção de 
uma sala de música na EMEF “Lina Bosi Canova” -  Tipo: 
menor preço global -  Encerramento: 24 de julho de 2007 às 
14:00 horas -  Cadastramento: poderá ser feito até às 17:00 
horas do dia 20 de julho de 2007 -  O edital completo poderá 
ser retirado no Setor de Licitações da Prefeitura, sito à praça 
das Palmeiras, n° 55, Centro, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7088/7022. Lençóis Paulista, 06 de julho de 2007. LUIZ 
CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 7 de Julho de 2007. Na página B4. 
Valor da publicação R$ 321,54.

CRGD-RGIU • Sem Consulta
0  dinheiro que você precisa está aqui. ao SPC e Serasa

Passe na - Empréstapara
L  2L ^mgkm Aposentadose

Pensionistas do INSS

presUç&es dãscontadâs I 
na folha da pagamento I 

do INSS I

TEMOS IfílOVEIS PARA
LOCAÇÃO E VENDA

ÍM VÁRIOS BAIRROS DA CIDAOE. £ ESCOUIER

A fen dim en to  24h  
9 7 0 2 -3 0 7 6  /  9 7 2 4 -8 5 6 5

FONE: 3264-3029

• Catfuthos originais
• Retarga de corfvcAos de 
tíntas e toner 's

• Monirfençõo em impressoras
A, IGNÁCIO AHStUiflO, 199 - lettfóh Pm,

em (rente m  Mogozine Ánteritomí

CRECI 15684
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, Í6  ■  F. 3264 3343

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 1 4 -4 6 5 3

( X n ly  Cartuchos

Canon Lexjvî vrk X"
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

SERRAIHERIA
P O R T A L
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

F o n e /F a x  (1 4 )3 2 6 4 -4 3 1 3

Rua Marechal Dutra, n° 338 , i
Jd. Ubirama - Lençóis Paulista- SP

http://www.jornaloeco.com.br


VEÍCULOS
V E N D A

SAVEIRO G3 Super Surf 

1.6 Total Flex, 2004, 

gasolina/álcool, prata, 

completa (-ar). Tratar 

fone 3263-7474.

VENDE-SE/TROCA- 

SE POR FIAT UNO,

Kadet GL 1.8, 94, azul 

metálico, vidro, trava 

e alarme, valor R$ 

12.000,00. Tratar fone 

9148-0163.

CORSA SEDAN CLAS- 

SIC 1.6, 2003, gasoli­

na, prata, vidro, trava 

e alarme. Tratar fone 

3263-7474.

FINANCIAMENTO DE 

CARROS e caminhões 

em até 60 meses, 

refinanciamento em 

até 48 meses. Melhor 

taxa de juros do mer­

cado. Consulte -  fone 

(0xx14) 9652-7480 

com Edson.

SAVEIRO 2006, super 

surf, preta, completa, 

super conservada, 

único dono. Tratar fone

9797-9720 e 3263­

2983.

MONZA 1.8, 84, a 

álcool, verde metálica, 

valor R$ 4.200,00, 

conservado. Tratar fone 

3263-7057/9761-5027 

com Sidnei.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO de menor 

valor, Celta 2003, pra­

ta, com ar quente, tra­

va, alarme, limpador/ 

desembaçador traseiro, 

entrada de R$ 8.000,00 

+ parcelas (menor taxa 

do mercado). Tratar 

fone 3263-6687.

GOL 1000, 95, branca. 

Tratar fone 3264-3033.

CORSA SEDAN WIND

2002, prata, álcool, tra­

va e alarme. Tratar fone

3264-3033.

FOX 1.0, 2005, prata, 

direção, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-3033.

GOL 16V POWER

2002, branco, direção 

e ar. Tratar fone 3264­

3033.

CORSA SEDAN 98,

prata, rodas, trava e 

alarme. Tratar fone

3264-3033.

GOL GL 1.8, 93, gaso­

lina, vinho, básico. Tra­

tar fone 3263-7474.

VECTRA GLS 2.2, 4 

portas, 2000, gasoli­

na, verde. Tratar fone 

3263-7474.

CORSA SEDAN

2003/2004, álcool, 

bege. Tratar fone 3263­

1477.

UNO 96/96, vinho, 

gasolina. Tratar fone 

3263-1477.

PALIO WEEKEND, 

99/00, gasolina, cinza. 

Tratar fone 3263-1477.

CHEVETTE 98/98, ál­

cool, prata. Tratar fone 

3263-1477.

MOTOCICLETAS
V E N D A

TITAN KS 150CC, azul, 

03/04, gasolina. Tratar 

fone 3264-9191.

TWISTER 2005, prata. 

Tratar fone 3263-2610.

COMPRAMOS SUA

moto usada, pagamos 

o melhor preço à vista. 

Pagan Motos -  fone 

3264-4345.

TWISTER 250, vinho, 

03/03, gás. Tratar fone: 

(14) 3264-9191.

HONDA BIZ 04, azul. 

Tratar fone 3263-2610.

CB 400, 81, preta. Tra­

tar fone 3263-2610.

TITAN 98, azul metá­

lica. Tratar fone 3263­

2610.

SUNDOW HUNTER

125, 2006, vermelha. 

Tratar fone 3263-2610.

TITAN 99, azul. Tratar 

fone 3263-2610.

CB 500, 2001, único 

dono com 7 mil quilô­

metros original. Tratar 

fone 9794-3019.

HONDA FIT LXL 2004, 

autom., couro, única 

dona com 33 mil 

quilômetros, revisada 

e impecável, valor R$ 

39.000,00. Tratar fone 

3264-6636/8115-7636.

VENDE-SE/TROCA- 

SE TITAN 99 AZUL 

METÁLICO, Titan 96 

cinza, Twister 03 preta, 

Biz KS 02 azul, Biz ES 

04 preta, Titan KS 01 

verde, Turuna 95 ver­

melha, Today 94 azul, 

DT 180 para trilha, XLR 

125 ES 2001 vermelha, 

XLX 350 87, branca e 

Falcon 03 azul. Tratar 

DIMOTOS -  rua Dr. 

Antonio Tedesco, 722 -  

Fone 3263-3466.

SIMPATIA PARA 
EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . feira 
pela manhã coloque 
em 1/2 copo d ' água 
os grãos de arroz cru, 
respectivo à quantida­
de de quilos que deseja 
perder. À noite beba 
a água, deixando os 
grãos de arroz no copo 
e complete com água. 
5̂ . feira pela manhã 
beba a água em jejum, 
deixando os grãos de 
arroz e complete com 
água. 6̂ . feira pela 
manhã beba a água 
juntam ente com os 
grãos de arroz de jejum. 
Obs: publique na mes­
ma semana. Não faça 
regime pois a simpatia 
é infalível.

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

DISK MARMITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK FEIJOADA -  mar- 

mitex Terra Nova. Fone

3263-2930.

DISK LANCHE Terra

Nova. Fone 3263-2930.

LIG ODONTOLO­

GIA -  24h para toda 

região. Fone (0xx14) 

3263-3646/8138-7846 

/9133-8272.

DISK VAN -  Excursões, 

viagens e turismo. 

Tratar fone 3264- 

3530/9794-8380 com 

João.

JORNAL O ECO

ANUNCIE! 

3269-3311 

TODAS AS TERÇAS, 

QUINTAS E SABADOS

ORAÇÃO
A SANTO 

EXPEDITO

Festa 19 de Abril. 
Comemora-se todo 
dia 19. Se você 
está com algum 
PROBLEMA DE 
DIFÍCIL SOLU­
ÇÃO e precisa de 
AJUDA URGEN­
TE, peça ajuda
a Santo Expedito 
que é o Santo dos
Negócios que pre­
cisam de Pronta 
Solução e cuja 
invocação nunca 
é tardia. Oração- 
Meu Santo Expe­
dito das Causas 
Justas e Urgentes, 
Socorre-me nesta 
Hora de Aflição e 
Desespero, inter­
ceda por mimjunto 
ao Nosso Senhor 
JESUS CRISTO. 
Vós que sois Santo 
Guerreiro, Vós que 
sois o Santo dos 
desesperados, Vós 
que sois o Santo 
das Causas U r­
gentes, Proteja-me, 
Ajuda-me, Dai-me 
força, Coragem e 
Serenidade. Aten­
da ao meu pedido: 
“ Fazer o Pedido”. 
Ajuda-me a supe­
rar estas Horas Di­
fíceis, proteja-me 
de todos que pos­
sam me prejudi­
car, Proteja Minha 
Família, atenda ao 
meu pedido com 
urgência. Devolva- 
me a Paz e a Tran- 
qüilidade. Serei 
grato pelo resto 
da vida e levarei 
seu nome a todos 
que tem fé. Muito 
Obrigado. Rezar 
um Pai Nosso, uma 
Ave Maria e fazer 
o Sinal da Cruz. 
Pubicar logo após 
o pedido em agra­
decimento e para 
propagar os bene­
fícios do grande 
Santo Expedito.

ORAÇÃO

Intercessão do Glorioso Mártir Santo Expedito 
nos recomende. Oh! meu Deus junto a Vossa 
bondade a fim de que com sua ajuda obtenha­
mos o que os nossos próprios méritos são im­
potentes ao alcançar, que assim seja. Glorioso 
Santo Expedito, honrado pelo reconhecimento 
daqueles que invocam a última hora e para ne­
gócios urgentes, nós vos suplicamos que obte­
nhamos da bondade misericordiosa de Deus 
por intercessão de Maria Imaculada “Data” a 
graça que com toda submissão solicitamos à 
vontade Divina. (Pedir a graça). Oferece-se 1 
Ave Maria, 1 Pai Nosso e 1 Glória ao Pai, por 
alcançar uma graça ofereço esta oração. Dia 
de Santo Expedito -  19 de abril.

B .G A R  A u t o s  &  M o t o s  M u l t i m a r c o s
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aSTTTANlZS/ 1998 AZUL
TTTTWIZSHS/ 2001 2004AZUL
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CB600FH0RNET 2005 PRETA
CSR600F 1999 1 AM4REL4
CSRiaaOFR 2005 PRETA
KAzn^ac^i2s 2003 PARTHM aÉrmca/FT̂ ajAESsoo/Rcoa PRATA
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SUZ J7V7710BR125 2007 EOUnWJA PRETA
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SUZ cssoo 1995 OFBW3A PRETA
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ESTAMOS ATENDENDO NAAV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

T e l: (1 4 )  3 2 6 4  3 1 3 1  -  3 2 6 4  3 7 3 7  - 9 7 9 2 -2 6 9 6

PAGAN MOTOSl CONTRATA-SE
C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F I N A N C I A

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A T A L IO  L O R E N Z E T T I,  N °  11 2  - L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Fone: (14) 3264-4345

B arista  com  

e x p e riê n c ia  p a ra  
tra b a lh a r em ca fé .

Enviar currículo com foto para 
Rua Geraldo Pereira de Barros, 

n°l 002, Centro, Lençóis Paulista.

ouro MECÂMCA • REriRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FÕiiíi

3263-  1535

3264-  3961
R. Prudente de Moraes. 206 

Vila Erien' Lençóis Paulista

RENATO VEiailJOS tnd: R, lou riva l lut/ides Moreffo, N° 45 * Vila Antoniela

Fones: (14) 3263-1477
PABAT11.6, PUTA, 04/05, tlO, COMPl 
(ommAn,Bt&,63m,Áu 
ano, vim , 96/96, úAsoim 
CORSO, 4P, PRATA, 98/99, GASOIIHA
pÁiio wiimo, aniA, 99/00, mouHA, coirp
COl SÉRIÍ OURO, DOURAOO, 00/00, OASOIIHA, CORIP-At 
VKTRA, VCROl 91/91, (MSOlíMO, COMP 
POftOn SUMM», BR. PÍROIA, 01/01, ÁU, tOlíAP

PMIO tX AP, VÍRU, 99/99, m0UHA
COl SV, 4P, BRAKO, 00/00, CASOUIU
COl 8V, BRANCO, 05/05, fUX
COl Cll 1.6, BRANCO, 96/96, CASOIIHA, VD/TRV
SANTAHA, A2VI, 95/96, CASOUNA, BH
PMIO HRÍ, BRANCO, 05/06, HtX
s im  HRÍ, cmzA, 03/03, CASoim
fílSTA, VlRDl, 91/91, CASOIINA

fííSTA, CNZA, 05/06, FLÍX
KOMBI, BRANCA, 05/05, ÁLC
CORSA SCOAN, AZUl, 98/98 CASOUNA
D tl R£Y, VIRDR, 88/89, M Ç  DH
CMfí/tTTE, PRATA, 88/88, Á lC  ^ ‘OíDoiumo
PÃUO, VERDE, OÚ/OJ, GASOLINA
ESCORT, PRATA, 97/98, CASOUNA, DH/VD/TRV

CHAVEmo n
Chaves e serviços 
Afiaçõo de aliiates 
Confecção de 
carimbos
^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

EA4 F^£A/re AO &AA/CO B^OESCO

P Ê I M M / I Z A ,
^ = ^ /E Í C U L .  O S J

www.tarrohnioisMm.br
A¥. Pe. Salúítio Rodrigves Uaihailo, 934 ■ lenfàis Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o O p o i o n a i s C o m C o r

A 3 1 .8  4 P  T U R B O 2 0 0 1 C o m p le to  -F c o u ro  e  te to G P ra ta
X R  T o r n a d o 2 5 0 2 0 0 2 G A z u l
C B X  T w is te r 2 5 0 2 0 0 6 G P re to
C la s s e  A 1 6 0  C L A S S I C 2 0 0 4 C o m p ie to G P ra ta
C o r s a  B e d a n C L A S 5 I C  1 .6 2 0 0 3 V id r o  t r a v a  a la rm e G P ra ta
C o r s a  S e d a n C L A S S I C  S P I R I T  1 0 2 0 0 5 D h . T ra v a  A la r m e A C in z a
C o r s a  S e d a n S U P E R  1 .0 1 9 9 9 V id ro G P ra ta
F - 4 0 0 0 1 9 9 7 D h  T ru b o D B ra n c a
G o l C L  1 .6 1 9 9 2 T ra v a A V e rd e
G o l G L  1 .8 1 9 9 3 B á s ic o G V in h o
V e c tra G L S  2 .2  4 P 2 0 0 0 C o m p le to G V e rd e
G o lf 1 .6  4 P 2 0 0 2 C o m p le to G P ra ta
G o lf 1 .6  M I 4 P 2 0 0 0 C o m p ie to G C in z a
K a d e tt G L  1 .8 1 9 9 4 T r a v a  A la rm e A V in h o
M o n ta n a C O N Q Ü E S T  1 .8  F L E X  P O W E R 2 0 0 5 C o m p le to  -  A r F L E X P ra ta
P a ra ti C L  1 .6 1 9 9 4 T r a v a  A la rm e G V in h o
P a ra ti C L  1 .6  M I 1 9 9 7 T u r b in a d a A V in h o
P a ra ti G 4  1 .6  4 P  T r a c k  &  F ie ld  T o ta l F le x 2 0 0 7 C o m p le to F L E X C in z a
S - 1 0 2 .2  M P F I 2 0 0 0 C o m p le to  +  c o u ro  +  K it G a s GIMV B ra n c a
S a n t a n a 1 .8  M l 4 P 2 0 0 0 C o m p le to G C in z a
S a v e ir o G 3  S U P E R  S U R F  1 .6  T O T A L  F L E X 2 0 0 4 C o m o le to  -  A r F L E X P ra ta

M O DELO ANO COR ENT MESES VALO R PARC M O DELO ANO COR ENT MESES VALOR PARC
IPANEMA GL COMPLETO-AR 1995 C IN Z A R $ 2 .000 ,00 48 R$ 362,00 FOX 1.0 DiREÇÃO+TR+AL 2 0 05 PRATA R$ 2 .5 0 0 ,0 0 60 R$ 70 3 ,00
FUSCA 1300 1971 A ZU L R $ 1.500,00 24 R$ 160,00 ESCORT HOBBY 1994 V E R M E L H A R$ 1 .500 ,00 48 RS 2 8 5 ,0 0
GOL 1000 1995 B R ANC A R $ 1.000,00 48 R$ 320,00 MONZA GL COMPLETO 1994 A ZU L R$ 2 .0 0 0 ,0 0 48 RS 35 0 ,00
PALIO 16V COM PLETO 1997 C IN Z A R $ 1.000,00 60 R$ 450 ,00 UNO MILLE EP V IDRO +TR 1996 V E R M E L H A RS 1 .000 ,00 48 RS 35 0 ,00
CORSA SEDAN WIND ALC TR+AL 2002 PRATA R $ 1.000,00 60 R$ 557,00 GOL 16V POWER DIREÇÃO+AR 2002 B R A N C A R$ 1 .000 ,00 60 RS 55 7 ,00
ESCORT L 1988 C IN Z A R $ 1.500,00 36 R$ 230,00 O M E G A C D  COMPLETO 1999 V E R M E L H A R$ 3 .0 0 0 ,0 0 60 RS 1 .140 ,00
SAVEIRO CL ÁLCOOL 1990 A ZU L R $ 1.800,00 36 R$ 270,00 PAMPA 1.8 L 1995 V E R M E L H A R$ 1 .500 ,00 48 RS 38 4 ,00
PALIO WEEKEND COMPLETO 2002 AZUL R $ 2 .000 ,00 60 R$ 720,00 CORSA SEDAN WIND AR+TR+AL 2001 A ZU L R$ 1 .000 ,00 60 RS 55 7 ,00
M ONZA SL/E 2.0 V IDRO 1989 M A R R O N R $ 1 .500,00 36 R$ 250,00 CORSA SEDAN RODA+TR+AL 1998 PRATA R$ 2 .5 0 0 ,0 0 60 RS 4 5 5 ,0 0
CITROEN COMPLETO 2003 C IN Z A R $ 3 .000 ,00 60 R$ 970,00 CBX 250 2 0 04 A ZU L
VECTRA GLS COM PLETO 1995 A ZU L R $ 1.500,00 48 R$ 485 ,00 CG - 150 2 0 06 PRATA
ESCORT 1.6 GL 1996 PRATA R $ 1 .500,00 48 R$ 384,00 KADETT GL 1996 PRATA R$ 1 .500 ,00 48 R$ 4 5 0 ,0 0
SAVEIRO CLI 1998 B R ANC A R $ 1 .800,00 60 R$ 430 ,00
CO RSA S MILENIUM  TR+AL 2002 P R E TO R $ 1.000,00 60 R$ 557,00 * SUJEITO  A  APRO VAÇÃO  DE CRÉDITO

CARROS ACIIHA DO ANO DE 90 FAZEIROS ATE 48 NESES
| ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ P a p a J o ã o P a u l o l l ( a o l a d o d o A i i t o P o s t o L e ã o ) F o n e s j 3 2 6 ^ 3 9 6 8 e 3 ^

http://www.tarrohnioisMm.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS PRATICA DO CONCURSO PÚBLICO 001/2007

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA, Estado de São Paulo, faz saber a todos quantos se inscreveram 
no CONCURSO PÚBLICO estabelecido pelo EDITAL N° 001/2007, que as provas pratica serão realizadas no dia 15 de 
Julho de 2007 as 09h00min nos locais, abaixo relacionados:
Ficam convocados os primeiros candidatos aprovados e classificados nos cargos de Agente de Serviços Urbanos, Agente 
Mensageiro, Monitor de Treinamento (Costureiro) Desenhista Projetista e Assistente Técnico Administrativo, conforme 
item 4.3 do Edital do Concurso.
Os candidatos ao cargo de Agente de Serviços Urbanos deverão comparecer no local indicado abaixo com uma hora de 
antecedência para Avaliação Médica prévia a realização de prova prática.

“SETOR DE APOIO E MOTOMECANIZAÇÃO”
Rua Jose Paulino da Silva, 141 -  Centro.

AGENTE DE SERVIÇOS URBANOS
INSC CPF CANDIDATO NASC NOTA CLASSIF
343 30422734829 PRISCILA SOARES DAMASCENA 28/8/1980 70.0 1
176 21635316863 FABIO ANTONIO DOS SANTOS 12/4/1983 65.0 2
297 34116310824 ANDRIUS JOSIAS DA SILVA 12/8/1986 65.0 3
162 28938670813 SANDRO LUIS VIDAL 10/9/1977 62.5 4
124 7897664856 MAGALI CELINA MALAGI CARANI FELIPE 28/6/1967 60.0 5
61 36400285890 RAFAEL SBARAGLINI GADIOLI 3/11/1986 60.0 6

258 36713243843 TANIA PIRES BLANCO 9/4/1987 60.0 7
407 35599665828 RODRIGO SOUZA OLIVEIRA 22/11/1987 60.0 8
144 35929727821 BRUNA RENATA DA SILVA 2/12/1988 60.0 9
232 1567473830 ARGEMIRO CANDIDO DE IMPERIO 22/3/1960 57.5 10
86 261596428 LUCILAINE CRISTINA VAZ ALVES 19/2/1979 57.5 11

383 34564995820 FABIO APARECIDO ANGELO 26/1/1987 57.5 12
207 8216664877 JOSE ROBERTO VAROTTO 19/7/1966 55.0 13
51 29844834805 ELAINE NAZARETH DO CARMO 30/12/1980 55.0 14

314 32197631896 ADRIANA DA SILVA 19/9/1981 55.0 15
84 30655937854 ADRIANA DE FATIMA PLACA DUTRA 13/8/1982 55.0 16
93 36727919895 ELEANDRO CARLOS TAIOQUE 6/3/1987 55.0 17
178 35688162880 PAULO FERNANDES FRANCO 8/6/1988 55.0 18
338 2714801811 ZILDA JESUS ZUNTINI 19/10/1960 52.5 19
75 17173622816 CELIO CANDIDO DA SILVA 28/8/1974 52.5 20

256 27375622876 MARA MARCIA REZENDE 3/3/1975 52.5 21
215 24629998800 ALBERTA CRISTINA ANASTACIO ASTORGA 17/6/1976 52.5 22
374 28045049804 ANDERSON LUIZ PEREIRA 14/12/1977 52.5 23
375 83919716191 VALDECIR FERREIRA 21/9/1979 52.5 24

8 29900580877 ERICA IVONE DE OLIVEIRA CHALITA 15/2/1980 52.5 25
183 28915689828 MARCELO MOREIRA GARIJO 16/5/1981 52.5 26
134 29531792836 CARLOS ALEXANDRE PACCOLA 16/5/1981 52.5 27
230 31646544803 ELIANI PEDROSO MEDOLA 2/11/1982 52.5 28

9 33113979838 SIMÃO BATISTA LAUREANO 3/9/1988 52.5 29
369 4510560869 FERNANDO CESAR DE AZEVEDO 15/5/1963 50.0 30
40 14130091824 MARCOS AP. DINIZ 22/10/1970 50.0 31

205 17173072808 BERNADETE AP.ARIOSO GREGO 18/6/1972 50.0 32
200 17173067804 CLAUDIO TALHARINI PRANDO 18/2/1973 50.0 33
74 17028483886 JOSÉ LUIZ DE LIMA 20/4/1974 50.0 34

306 16760937880 JOSIANE PEREIRA DA SILVA 24/5/1975 50.0 35
175 27697161826 LILIAM FABIANA DA SILVA ANACLETO 3/7/1980 50.0 36
353 35501385805 MAURICIO GONÇALVES DO NACIMENTO 1/9/1983 50.0 37
255 31449752810 OBADIAS AP. DA CRUZ 16/12/1984 50.0 38
284 36564823819 BRUNO AMARANTE 10/3/1989 50.0 39

“SETOR DE APOIO E MOTOMECANIZAÇÃO” 
Rua José Paulino da Silva, 141 -  Centro.

AGENTE MENSAGEIRO
INSC CPF CANDIDATO NASC NOTA CLASSIF
277 36697718838 RAILSON RODRIGUES 26/1/1988 80.0 1
330 12003453806 EVANDRO TONIOLO 12/6/1972 70.0 2
105 36512078896 GUILHERME HENRIQUE MOYA 20/6/1989 70.0 3
274 36126716850 VALERIA DIAS GEREMIAS 2/6/1987 60.0 4
39 31917783817 WAGNER AUGUSTO DE BORTOLLI 9/4/1984 57.5 5
153 29973648846 JESSE DA SILVA 28/1/1983 52.5 6
112 35101850839 VINICIUS FELIPE DE SOUZA 29/3/1988 52.5 7
376 7787859806 JOAQUIM RICARDO BEVILACQUA SOARES 19/2/1962 50.0 8
122 37127400857 PIETRO PLACCA 8/8/1987 50.0 9
282 36107373870 CHAIYZI BLANCO DA PAZ 2/2/1988 50.0 10

“CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL” 
Avenida Lazaro Brigido Dutra, 101 -  (Próximo a Facilpa)

MONITOR DE TREINAMENTO (COSTUREIRO)
INSC CPF CANDIDATO NASC NOTA CLASSIF

43 24725008826 LUCIANA BUENO DIAS BARBOSA 13/7/1978 72.5 1
342 8729605873 IDALINA MADALENA DOS SANTOS 16/3/1961 67.5 2
16 52733483820 CACILDA PIRES DE MORAES 12/1/1937 55.0 3

163 12003451854 JEANE MARIA BREGA DE FREITAS 21/8/1966 52.5 4

“PAÇO MUNICIPAL” 
Praça das Palmeiras, 55 -  Centro.

DESENHISTA PROJETISTA
INSC CPF CANDIDATO NASC NOTA CLASSIF
354 32658127820 MANOELA RODRIGUES ANDRIOTTI 10/4/1984 72.5 1
278 32581313846 HELIO VAGNER GASPAROTTO 13/9/1984 67.5 2
57 35735644882 MARCELO HENRIQUE FAZZIO FERES 13/4/1987 67.5 3

332 27310544846 VINICIUS GALDINO DA SILVA 9/4/1978 65.0 4
123 2870920970 EMANUEL FIDELIS SERUTTI 12/6/1980 65.0 5
212 38353248883 DANIELI AP. PRADO VARASQUIM 8/6/1989 65.0 6
221 10424513897 JASON INOCENCIO DA ROCHA JUNIOR 14/5/1975 62.5 7
344 34668596892 RODOLFO FRANCISCO FORTUNATO DE OLIVEIRA 26/7/1986 62.5 8
66 37812381803 WILLIAM ANDRADE PIGNATARI 25/2/1989 62.5 9

208 26080534835 MARLENE LOPES DO LIURAMENTO 7/2/1975 60.0 10
379 29708946885 WILLIAM ROBERTO RONQUE 3/6/1981 60.0 11

“EMEF IDALINA CANOVA DE BARROS” 
Rua dos Chupins, 580 -  Nova Lençóis.

ASSISTENTE TÉCNICO ADMINISTRATIVO
INSC CPF CANDIDATO NASC NOTA CLASSIF
349 29422482895 DANIEL SAITO GALDINO DA SILVA 2/11/1981 70.0 1
385 36114738802 FLAVIA DE ALMEIDA PONSONI 22/4/1987 70.0 2
62 28792389864 RODRIGO LUCIANO MOREIRA 22/5/1976 67.5 3

373 30274785838 ANA PAULA BALSI GOES 12/3/1982 67.5 4
295 22186957825 ANDRESA SOUZA CARDOSO 13/8/1982 67.5 5
143 30523160879 KATIA REGINA POLICARPO 7/5/1983 67.5 6
67 30272240850 ELIANE MARA BOSO 19/2/1982 65.0 7

300 34967412874 JOELMA DE ANDRADE 10/10/1985 65.0 8
184 29902477852 RENATO BARAGATI CASSINI 13/7/1981 62.5 9
361 30966938895 FERNANDA CAMILA MARTINEZ DELGADO 21/9/1982 62.5 10
83 93725680906 ELIANA NOVAK SERUTTI 4/2/1974 60.0 11

386 1717437923 ELISEO ASCARI DE RAMOS 31/7/1977 60.0 12
321 3904372637 VITOR JOSE PRADO PEREIRA 23/9/1978 60.0 13
224 24639898827 SARA CRISTINA SA SILVA MOURA 10/5/1979 60.0 14
384 30248514881 PAULA AP. DE OLIVEIRA 15/8/1981 60.0 15
146 19541411819 CARINA BERTOLI 22/10/1975 57.5 16
158 29824189831 RENATA FRANCO ORSI 7/8/1981 57.5 17
113 30901748803 DRAUSIO AUGUSTO ROMANI 23/4/1983 57.5 18
285 31848642865 DAYSE FERNANDA BARBOSA RODRIGUES 3/6/1985 57.5 19
275 20077231821 SILVANA MORBI 6/2/1975 55.0 20
280 27518260832 MARCOS AUGUSTO SANTANA 14/8/1978 55.0 21
403 29875535877 JOSE DONIZETE ANGELO JUNIOR 7/8/1983 55.0 22
12 33846860808 MARIA ESTELA VIEIRA MARTINS 3/8/1985 55.0 23

Os candidatos deverão comparecer no local de provas, com antecedência mínima 
dula de Identidade original.
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 04 de Julho de 2007.

JOSE ANTONIO MARISE 
Prefeito Municipal

e 30 (trinta) minutos, munidos de Cé-

Publicado no jornal O Eco, no dia 7 de Julho de 2007. Na página B6. Valor da publicação R$ 703,25.

a  PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS &
CONCURSO PÚBLICO - PMA 001/2007 

CONVOCAÇÃO PARA PROVA ESCRITA

A Prefeitura Municipal de Areiópolis, em vista do que consta no Edital do Concurso Público PMA 001/2007, torna públicas a 
data, local e horários para a realização das provas escritas, ficando convocados todos os candidatos regularmente inscritos. 
OBSERVAÇÕES:
•  O candidato deverá localizar nos quadros de alocação abaixo, o cargo para o qual se inscreveu para identificar a data, 
horário e local de sua prova escrita.
•  Para consultar a confirmação das inscrições via internet (boletos devidamente liquidados dentro do vencimento) aces­
sar o site da Equipe Consultoria na internet pelo endereço: www.equipeassessoria.com.br

IMPORTANTE: OS CANDIDATOS DEVERÃO COMPARECER AO LOCAL INDICADO DE SUA PROVA ES­
CRITA COM, no mínimo, 30 (trinta) minutos de antecedência, portando o original do documento de identidade, a ficha 
de inscrição ou boleto bancário devidamente quitado (para os inscritos via internet), caneta esferográfica (azul ou preta), 
lápis e borracha. Não será permitida sob qualquer hipótese a entrada de candidatos nos locais de prova após o horário 
marcado para o início das provas.

DATA/HORARIO/LOCAL DAS PROVAS: CARGOS:
DOMINGO 15/07/2007 NBI Bibliotecária
MANHÃ: 8:00h NAE Auxiliar de Esporte

NDE Dentista
EMEF Prof.® Haydee Canevesi Lourenção NNU Nutricionista
Rua Dr. João Abílio Gomes, n° 401 PEL Eletricista
Centro - Areiópolis/SP PGM Guarda Municipal

PIA Inspetor de Alunos
QAP Auxiliar de Padeiro
QCO Cozinheira
QML Motorista de Veículos Leves
QMP Motorista de Veículos Pesados
QMA Motorista de Ambulância
QOM Operador de Máquinas
QPA Padeiro
QPE Pedreiro I
QSE Servente de Escola
QSP Servente de Pedreiro
QTR Tratorista
QVI Vigia

DATA/HORARIO/LOCAL DAS PROVAS: CARGOS:
DOMINGO 15/07/2007 SAE Agente de Controle de Endemias
TARDE: 13:00h SAL Almoxarife

SAD Auxiliar de Dentista
EMEF Prof.® Haydee Canevesi Lourenção SCC Coordenador de Compras e Licitações
Rua Dr. João Abílio Gomes, n° 401 SES Escriturário I
Centro - Areiópolis/SP SFT Fiscal de Tributação

SFS Fiscal Sanitário
TMC Monitor de Creches
AAC Ajudante de Cozinha
AGN Guarda Noturno
ALI Lixeiro
AJA Jardineiro
ALA Lavador de Auto
ASG Serviços Gerais II
AZE Zelador

Areiópolis, 04 de julho de 2007. 
JOSÉ PIO  DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CLASSIFICAÇAO DO CONCURSO PÚBLICO 001/2007

A Prefeitura Municipal de Lençois Paulista, Estado de Sao Paulo, faz saber a todos quantos se inscreveram no CONCURSO 
PÚBLICO n° 001/2007, para os cargos de: Médico Neurologista, Médico Cirurgião Geral, Médico Endocrinologista, Médico 
Ginecologista, Médico Otorrinolaringologista, e Monitor Desportivo, realizado no dia 24 de junho, nesta cidade de acordo com o 
disposto no Edital do Concurso Público de n° 001/2007, a classificação dos candidatos aprovados na prova escrita:

CARGO CPF NOME DO CANDIDATO DT.NASC NOTA CLAS.
Médico Neurologista 26967334816 LUIZ EDUARDO GOMES GARCIA BETTING 08/12/1973 70.0 1

Médico Neurologista 26872539879 WAGNER MALAGO TAVARES 20/04/1979 65.0 2
Médico Neurologista 4527099620 ANA CAROLINA KASBERGEN 20/09/1976 57.5 3

Médico Cirurgião Geral 6263994835 DANIEL MOLINAR 03/01/1960 70.0 1

Médico Clinico Geral 6777785892 ABEL DIAS DA SILVA JR. 06/11/1967 50.0 1

Médico Endocrinologista 28783369848 JOSE HENRIQUE PEREIRA DE CASTRO 16/09/1979 60.0 1

Médico Ginecologista 7079961807 MARCIA PRASINOS 12/11/1961 52.5 1
Médico Ginecologista 3843127646 VIVIAN NORONHA GONZAGA 28/01/1978 50.0 2

Médico Otorrinolaringologista 19145493847 ANTONIO CARLOS MARAO 20/08/1974 57.5 1

Monitor Desportivo 27860750848 ADOLFO LUIZ DE MOURA MARTINI 02/10/1978 57.5 1
Monitor Desportivo 32492167801 RAPHAEL CARLOS PERANTONI BLANCO 24/07/1984 57.5 2

Monitor Desportivo 35015800886 CESAR AUGUSTO DE JESUS 02/04/1986 57.5 3

Monitor Desportivo 28648550890 FAUSTO HENRIQUE ROCIA 04/11/1980 52.5 4

Monitor Desportivo 22335236873 RODRIGO CONTEL ZAGUETTO 06/03/1982 52.5 5

Monitor Desportivo 31084622882 THAIS ROMANI 19/01/1983 52.5 6
Monitor Desportivo 4455226826 CARLOS ALBERTO GASPARINI 18/11/1960 50.0 7
Comunicamos ainda que encontram-se afixadas no átrio da Prefeitura Municipal bem como a disposição no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br as notas obtidas pelos demais candidatos.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 04 de Julho de 2007.

JOSE ANTONIO MARISE 

Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 7 de Julho de 2007. Na página B6. Valor da publicação R$ 244,50.

DECLARAÇÃO

Antonio Carlos Reganhan ME, torna publico que recebeu da CETESB a licen­
ça previa n° 07000385 e licença de instalação 07001458, para Fabricação de 
Aparelhos Receptores de Radio, Internet e Televião e de Reprodução, Grava­
ção ou AM, a Rua Santo Mainini 125 bairro Santa Angelina, Agudos - SP

COMUNICADO

A Ação da Cidadania Contra a Fome e a Miséria e Pela a vida, comunica a 
população lençoense que no período de 09 a 14 de Julho os lideres de quartei­
rão estarão recolhendo os alimentos que comporão as cestas básicas a serem 
distribuídas no dia 15 de Julho do corrente mês.
Aceitamos doação de roupas usadas para o nosso Bazar da Pechincha e remé­
dios para o Banco de Remédios.
As famílias carentes agradecem.
O Comitê

MENSAGEM
“Convém lembrar: Aquele que semeia pouco, pouco ceifará. Aquele que se­
meia muito ceifará muito. Dê cada um, conforme o impulso do seu coração, 
sem tristeza nem constrangimento. Deus ama o que dá com alegria. (II Cor.
9,6-8).

DECLARAÇÃO

DECLARO PARA OS DEVI­
DOS FINS QUE A EMPRESA 
DARÉ CORRETORA DE SE­
GUROS DE VIDA S/S LTDA, 
CNPJ 04.802.554/0001-63 ES­
TÁ ENCERRANDO SUAS ATI­
VIDADES.

MACATUBA, 06 DE JULHO 
DE 2007.

COMUNICADO

Kazzo Confecções e Comércio de Artigos do Vestuário Ltda, torna público 
que requereu na CETESB, a Licença Prévia e a de instalação para atividade 
de lavanderia industrial, situada à rua Pedro Monte, 1-85 -  Jd. Sonho Meu -  
Macatuba/SP

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO 

TERMO DE ALTERAÇÃO 02 DO CON­

TRATO 82-2006.CONTRATANTE: Muni­
cípio de Macatuba CONTRATADA: EU­

ROPA COM. DE COMBUSTIEIS LTDA 

FINALIDADE: alterar à partir de 25/06/07 o 
preço do álcool, passando de R$ 1,428/l para 

R$ 0,949/l. FUNDAMENTO LEGAL: art 

65, II, letra “d”, da Lei 8.666/93 DATA DA 
ASSINATURA: 25/06/07 

Macatuba, 26 de junho de 2007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito 
Municipal

http://www.equipeassessoria.com.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


i n t e r n e t

Desvende truques e 

funções do pacote Office 

e descubra programas 

alternativos; experimente 

também softwares e serviços 

baseados na internet

Ma ria n a  Barros
Fo l h a p r e s s

Para alguns, são velhos co­
nhecidos; para outros, colegas 
novos com os quais estão apren­
dendo a conviver. Não importa o 
grau de intimidade que se tenha 
com os programas do popular 
pacote Microsoft Ofhce, haverá 
sempre uma dica, um atalho ou 
uma função a ser descoberta.

Se isso é verdade para quem 
usa o pacote há tempos, é fato 
ainda mais incontestável para 
os que acabam de entrar no 
mundo da informática.

Os softwares pegam carona 
na popularização de equipa­
mentos, como computadores 
de mesa e notebooks, que, 
com preços mais acessíveis, 
adentram em cada vez mais 
lares brasileiros, demandando 
recheios de utilizações.

Nascido em 1989, o Office 
era um 'power trio' composto 
por Word, Excel e PowerPoint.
Atualmente a versão básica do 
pacote, cuja última edição foi 
lançada em janeiro, ao mesmo 
tempo em que chegava o siste­
ma Windows Vista, é formada 
pelos dois primeiros mais o 
programa de e-mails Outlook.

Já a Microsoft Office Ulti- 
mate 2007, uma das mais re­
centes e completas versões do 
pacote, oferece 12 softs.

A seguir, leia dicas para usar 
melhor esses programas e co­
nheça alternativas com funções 
semelhantes, que oferecem 
instalação gratuita ou são ba­
seadas na internet. Talvez esses 
velhos conhecidos se mostrem 
nem tão familiares assim.

do básico
Excel ajuda a planejar 
orçamento dom éstico

Programas não são usados 
de maneira integral

'Há uma grande subutili- 
zação de todos eles', afirma o 
especialista e autor de diversos 
livros sobre informática André 
Luiz N. G. Manzano ao falar 
sobre os programas que inte­
gram o Microsoft Office 2007.

Com versões integrais 
que variam de R$ 399 a R$ 
1.599 e atualizações que vão 
de R$ 799 a R$ 1.099, o pa­
cote deveria ser explorado ao 
máximo por seus usuários. 
Porém, não é o que acontece 
na maioria dos casos.

Segundo Manzano, a ne­
cessidade de obter determi­
nados conhecimentos sobre 
as aplicações dependerá da

área de trabalho em que ca­
da um atua, mas, de modo 
geral, há coisas a serem des­
cobertas por todos.

'Para um iniciante, a or­
dem seria a seguinte: ter co­
nhecimento intermediário 
de Word, básico de Excel, 
noções do que são apresen­
tações e de como fazê-las no 
PowerPoint e bons conheci­
mentos dos conceitos de e- 
mail, para quando tiver um 
Outlook pela frente não es­
tranhar muito', resume.

Dominar ou conhecer es­
ses programas pode ser deter­
minante para conseguir um 
emprego, elaborar trabalhos

acadêmicos ou profissionais e 
até organizar a vida pessoal.

De acordo com Manza- 
no, nas empresas, o mais 
comum é encontrar pessoas 
com bons conhecimentos de 
Outlook e de Word. O Excel, 
pela demanda da atividade, 
transforma muitos profissio­
nais em conhecedores avan­
çados do soft.

Em qualquer programa, 
um bom começo é explorar a 
barra superior, onde ficam os 
caminhos que levam às fun­
ções. Boa parte das dicas apre­
sentadas aqui foram extraí­
das de livros da editora Érica 
(www.editoraerica.com.br).

As contas familiares podem 
ser gerenciadas de maneira 
muito mais simples usando o 
Excel, que articula dados dis­
postos em linhas (numéricas) 
e colunas (alfabéticas).

Em uma coluna, digite o to­
tal inicial de recursos seguido pe­
lo nome das despesas, uma em 
cada célula, sem se preocupar se 
as palavras cabem inteiramente 
nos espaços - isso será ajustado 
depois. Quando terminar, escre­
va 'total' e, abaixo disso, 'saldo'.

Na coluna ao lado, escreva 
o valor respectivo de cada des­
pesa. Clique no campo ao lado 
de 'total' para aplicar nele o re-

sultado das despesas. No cam­
po superior, digite as células 
que devem ser somadas.

Isso pode ser feito de duas 
maneiras: escrevendo os nomes 
delas intercalados pelo sinal 
de soma (ex.: =B9+B10+BH 
etc.) ou digitando o nome da 
primeira e o da última após o 
comando somar, da seguinte 
maneira: =soma (B9:B20), para 
somar as células de B9 a B20.

Para descobrir o saldo, basta 
subtrair a soma das despesas do 
total de recursos. Use a fórmula 
=B6-B21, em que B6 correspon­
de ao total de recursos e B21, à 
soma das despesas.

Editor de textos também elabora gráficos

Imagem do pacote 
Microsoft Office Standard, 

que traz Microsoft Word 2007, Excel 2007, 
Power Point 2007 e Microsoft Office Outlook 2007

s a i b a +

Sites trazem  
tutoriais 
de softs

Para saber mais sobre co­
mo usar os programas, con­
sulte office.microsoft.com/ 
pt-br/default.aspx, que traz 
explicações sobre os softwares 
produzidos pela Microsoft. 
Outras dicas podem ser en­
contradas em www.muitas- 
dicas.hpg.ig.com.br e na pá­
gina de informática da Folha 
Online (www.folha.com.br/ 
folha/informatica), onde são 
publicadas as respostas do 
colunista da Folha José Anto- 
nio Ramalho, na seção Canal 
Aberto. Nas livrarias, títulos 
especializados ajudam a ir a 
fundo nos temas.

Criar um documento, escre­
ver, usar o corretor ortográfico e 
imprimir são algumas das tare­
fas mais simples que podem ser 
executadas no Word.

Subindo um degrau na es­
cadaria das dificuldades está a 
formatação de fonte e parágra­
fos. Para mudar o tipo de letra, 
clique em Formatar, em Fonte e 
escolha o tipo e o tamanho.

Já os parágrafos podem ser re­
organizados acessando Formatar 
e Parágrafos, em que é possível 
alinhá-los e determinar recuos. 
Ainda em Formatar, há o canal 
Marcadores e numeração, que 
permite inserir sinais ou números 
que organizam textos em itens.

Outra ferramenta que ajuda 
no didatismo é Tabulação. Co­
mo se fosse uma tabela invisível, 
ela permite elaborar listas, índices 
e até poemas, determinando no 
campo Parada a distância entre os 
itens e no campo Preenchimento 
se deve haver linhas entre eles.

Os textos também podem ser 
melhorados com o recurso de Ca­
beçalho e rodapé, do menu Exibir. 
Com isso, é possível reservar áreas 
nas margens inferior ou superior do 
documento para inserir textos que 
se repetem ao longo das páginas.

Elementos gráficos também 
estão disponíveis no Word. Da­
dos inseridos em tabelas podem 
ser transformados em gráficos: 
basta clicar em uma linha fora 
da tabela e selecionar Inserir, 
Ilustrações e Gráfico.

Para adicionar figuras, use o 
recurso Clip-art, que traz ima­
gens prontas. Para contornar o 
objeto com texto, clique sobre 
ele e em Ferramentas de ima­
gem, Formatar, Organizar e 
Quebra automática de texto.

Elementos decorativos, co­
mo bordas, também podem 
ser aplicados. Vá a Layout de 
página, Plano de fundo de 
página e Bordas de Página e 
emoldure seu texto.
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Azul piscina
A quashop Piscinas inaugura loja em  Lençóis Paulista  

oferecendo qualidade, preços especiais e prom oções

Lençóis Paulista acaba de 
ganhar uma loja completa 
para quem deseja comprar ou 
precisa fazer a manutenção de 
piscinas. A Aquashop Pisci­
nas começou a funcionar em 
junho, oferecendo qualidade 
e super promoções. "Temos 
piscinas de vários modelos e 
vários tamanhos em 10 paga­
mentos, sem juros. A promo­
ção já terminou nas outras 
lojas da rede, mas continua 
valendo para Lençóis Paulis­
ta", destaca o empresário José 
Eduardo Cury Salemi, proprie­
tário da Aquashop.

A Aquashop Piscinas é uma 
loja de tradição. Há 15 anos 
atua no mercado regional, 
com lojas em Jaú, Pederneiras, 
e agora Lençóis Paulista. A rede 
oferece uma linha completa das 
piscinas Henrimar, incluindo 
o serviço de instalação, produ­
tos químicos e equipamentos 
para manutenção de piscinas, 
além de mesas, cadeiras e aces­
sórios para deixar o ambiente 
mais bonito e divertido. Em 
2006, a Aquashop alcançou a 
primeira colocação em vendas 
per capita de piscinas em fibra 
Henrimar no Brasil.

Segundo Salemi, a 
Aquashop chega em Lençóis 
Paulista oferecendo qualidade, 
agilidade e preços acessíveis. 
"Dentro da programação, te­
mos, por exemplo, uma pisci­

na modelo 6 x 3 metros, com 
1,40 metro profundidade. A 
piscina, incluindo a escavação, 
mais o filtro com a casa de 
máquinas e ainda a instalação 
completa sai por R$ 6,2 mil, 
isso dividido em 10 pagamen­
tos", garante Salemi. "Isso com 
beleza e conforto. Antigamen­
te, as piscinas de fibra eram re­
tangulares. Hoje com o desen­
volvimento da fibra, tem pisci­
nas anatômicas, em vários for­
matos, com hidromassagem, 
bancos, escada", completa.

Para quem quiser um mo­
delo menor, a Aquashop tam­
bém tem o produto certo. Ou­
tro modelo que está na promo­
ção é de 5 x 2,70 metros, com 
1,20 metro de profundidade, 
que sai por R$ 5,1 mil, dividi­
do em 10 vezes, na promoção. 
Mas o parcelamento só será 
válido no mês de julho.

O cliente Aquashop espera 
no máximo cinco dias pela ins­
talação, não importa o tama­
nho. Quem compra as pisci­
nas Henrimar garante um cer­
tificado de 15 anos de garantia 
de fábrica. "Ninguém oferece 
tanto tempo de garantia num 
produto", enfatiza Salemi. 
Antonio Aparecido Pinheiro, 
atendente da Aquashop, lem­
bra ainda que as piscinas Hen- 
rimar são as únicas que pos­
suem o certificado ISO 9001.

Na linha de produtos para a

conservação da piscina, Salemi 
garante que a Aquashop possui 
os preços mais baixos da região. 
Além disso, a loja também ofe­
rece serviços de manutenção de 
filtro, troca de bomba e areia. A 
loja ainda oferece aquecedores 
solares para piscina Transsen, 
marca exclusiva da Aquashop 
em Jaú, Lençóis Paulista e Peder­
neiras. A instalação dos aquece­
dores demora apenas um dia.

S E R V IÇ O
Em Lençóis Paulista, a 

Aquashop Piscinas está insta­
lada na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado, n° 1276. 
O telefone para contato é o 
(14) 3263-5297. Quem quiser 
conhecer melhor os produtos 
pode consultar o site www. 
aquashoppiscinas.com.br

Na Aquashop, o 
cliente encontra tudo 
o que precisa para 
cuidar da piscina

A loja de Lençóis fica na avenida Padre Salústio, 1276 As piscinas de fibra podem ser encontradas em vários modelos

VENHA
ESCOLHER 

SUA FOTO!!!H E U C A R IS T IA ^ ^  
CRISMA
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No Pan do Rio, Rielf Sebrian 
Ribeiro vai cronometrar as 
provas de velocidade

Rielf Sebrian Ribeiro, árbitro da Confederação Brasileira de Atletismo, vai 

representar Lençóis Paulista nos Jogos Pan-americanos do Rio

Ká t ia  Sarto ri

Lençóis Paulista também 
vai estar representado nos 
15° Jogos Pan-americanos do 
Rio de Janeiro. Rielf Sebrian 
Ribeiro, árbitro da Confede­
ração Brasileira de Atletismo, 
recebeu na terça-feira a convo­
cação para trabalhar na com­
petição. O embarque deve 
acontecer nos próximos dias. 
O Pan do Rio começa no dia 
13 de julho.

Rielf é filho de Euclides 
Jerônimo Ribeiro, o Cridão, 
considerado um dos maiores 
atletas brasileiros e integrante 
da equipe de atletismo lenço- 
ense nas décadas de 60 e 70. 
Embora tenha nascido em 
outro estado, assim como Cri- 
dão também não era natural 
de Lençóis, Rielf acabou ele­
gendo a cidade como sua casa.

"Eu sou natural de Criciúma, 
Santa Catarina, só que eu amo 
Lençóis. A família da minha 
mãe é daqui. Eu criei minhas 
raízes e daqui não saio", brin­
ca. Ele se mudou definitiva­
mente para Lençóis há dois 
anos e meio.

O árbitro lençoense ainda 
não sabe bem onde vai ficar 
nem exatamente quantos dias 
vai trabalhar na competição. 
Isso porque no final de julho 
ele vai participar como árbi­
tro do Mundial do Parapan. A 
primeira etapa da competição 
será em São Paulo e a segunda 
fase, no Chile.

No Pan do Rio, Rielf vai fi­
car responsável por cronome­
trar o desempenho dos atletas 
nas provas de velocidade. A 
expectativa para o embarque 
é grande. Por enquanto, ele 
conta que só está a par dos

preparativos para o Pan pela 
internet e pela televisão. "Tu­
do que vou ver para mim é 
surpresa, é novo. A adrenalina 
é grande. A responsabilidade 
também. Você está em outro 
país. E para ser convocado vo­
cê tem que estar participando 
de competições, estar em dia 
com as regras", explica.

Rielf diz que entrou para o 
mundo dos esportes estimu­
lado pelo pai. Primeiro como 
atleta. "Quando eu tinha três 
anos de idade meu pai me le­
vou para uma pista de atletis­
mo", conta. Cridão também 
foi presidente da Confedera­
ção Brasileira de Atletismo, o 
que estimulou Rielf a fazer o 
curso de árbitro.

A profissão tem suas van­
tagens. Já participou de com­
petições pelo Brasil inteiro e 
também conheceu vários paí­

ses da América do Sul: Chile, 
Equador, Argentina, Uruguai. 
Mas para estar nos quadros 
da confederação é preciso for­
ça de vontade. "Você tem que 
fazer provas anualmente. E as 
categorias vão da A, ao nível 
2, que é internacional", expli­
ca. Para poder participar de 
eventos internacionais, é pre­
ciso estar em dia com as regras 
e dominar outro idioma, de 
preferência o espanhol.

Enquanto espera pela da­
ta do embarque, sobra ansie­
dade. "A emoção é grande. 
Receber o Pan no seu país é 
demais", avalia. Além disso, 
a competição é oportunidade 
de ver mais uma vez de perto 
atletas importantes do Brasil e 
da América Latina e também 
torcer para que a bandeira bra­
sileira ocupe o lugar mais alto 
do pódio.

FIQUE POR DENTRO

BREAK Amanhã, a partir das 10h30, tem campeonato 
de break, o ritmo Hip hop, no Centro Comunitário da 
Cecap. Grupos de dançarinos que queiram participar 
podem fazer inscrição no local. Ingressos para assistir ao 
campeonato custam R$ 2.

ARRAIÁ
A festa julina das creches 

Desidério Minetto e Santo 
Antonio, em Macatuba, se­
gue hoje com barracas de 
comidas e bebidas, brinca­
deiras e atrações musicais. 
Hoje tem a apresentação 
da dupla sertaneja Érick e 
Éder. Amanhã, último dia 
de festa, tem show com a 
banda Agagê. A praça de 
alimentação começa a fun­
ciona a partir das 19h.

CONVITE
A Artemac, grupo de ar­

tesãos macatubenses, con­
vida todos que sabem fazer 
bordados, tricô, crochê, bo­
necas de pano, macramé, 
bijuterias, patchwork, de- 
coupagè, fuxicos ou outra 
atividade manual para par­
ticipar de uma reunião, com 
intuito de formar uma asso­
ciação. A reunião será no 
dia 12 de julho, às 19h30, 
na rua Rio Branco, n° 144.

TARRALÁ
A prefeitura e a direto­

ria de Cultura de Lençóis 
Paulista promovem um 
'Forró Julino', com o grupo 
Tarralá. A festa acontece no 
dia 27 de julho, às 21h, no

UTC (Ubirama Tênis Clu­
be). A entrada é de graça 
e o evento faz parte da se­
mana de tradições nordes­
tinas.

TURNÊ
A peça 'Quero a Lua', da 

Cia Teatral Atos & Cenas 
estará em cartaz no Sesc Vi­
la Mariana, em São Paulo, 
nos dias 9, 15, 22 e 29 de 
julho. A apresentação será 
às 16h30.

FÉRIAS
Hoje tem o projeto 

'Criança Feliz' na quadra 
da escola Cecília Bosi, 
no bairro rural de Alfre­
do Guedes. A brincadei­
ra acontece das 14h30 às 
17h30. Na quarta-feira 18, 
o projeto vai estar na praça 
da Justiça, no Núcleo Luiz 
Zillo, também a partir das 
14h30.

ARRAIÁ 2
Na quarta-feira 11, na 

praça Paulo Freire, acon­
tece o 'Arraiá da Cultura'. 
A festa começa às 19h30, 
com apresentação de dan­
ças típicas e barracas de co­
mes e bebes. A entrada é de 
graça.

APROVA MAIS NAS UNIVERSIDADES PUBLICAS !
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Lençóis Paulista e o Estado Novo
Cidade foi afetada por turbilhão político  

gerado durante governo de Getúlio 

Vargas; mesmo assim, destacava-se na 

agricultura e na indústria

Cristian o  Guirado

QUque, ^ut

uando se fala o nome 
de Getúlio Vargas, são 
várias as lembranças 

que, automaticamente, sal­
tam à mente. Independente 
de opiniões -  afinal, até hoje 
muitos políticos baseiam suas 
filosofias nas idéias getulis- 
tas, e acham isso bom -  não 
há como negar, Vargas foi um 
dos nomes mais relevantes 
quando se fala em ditadura 
no Brasil. Vide a história de 
sua ascensão e queda do po­
der, ambas absolutamente 
inconstitucionais. Começou a 
governar sem ter sido direta­
mente eleito pela população 
e deixou para sempre o cargo 
de presidente sem nunca ter 
sido derrotado nas urnas.

Outro ponto vai marcar 
a chamada "Era Vargas" pelo 
resto dos tempos. Enquan­
to esteve no poder, Getúlio 
Vargas criou um verdadeiro 
tornado político pelos quatro 
cantos do Brasil. Ele conse­
guiu interferir, direta ou indi­
retamente, no futuro de todas 
as cidades brasileiras, da mais 
progressista metrópole à mais 
provinciana cidade dos ser­
tões, por mais escondidas que 
elas estivessem. Inclusive, não 
é crime dizer que Vargas pode 
ser culpado indiretamente pe­
lo retrocesso administrativo e 
da política populista do qual 
várias cidades lutam para se 
livrar até hoje.

Com a chegada do Estado 
Novo, em 1937, Vargas fe­

chou seus tentáculos de for­
ma que conseguisse coman­
dar todas as cidades do país. 
O primeiro passo foi fechar 
o Congresso, todas as as­
sembléias estaduais e câma­
ras municipais. Manteve no 
cargo os governadores que o 
apoiaram no golpe militar, 
destituiu os outros e nomeou 
interventores de acordo com 
seus próprios critérios. Esses 
interventores, por sua vez, 
cuidavam de nomear -  tam­
bém conforme seus critérios 
-  os governantes municipais. 
Em Lençóis Paulista, a chega­
da do Estado Novo encerrava 
o mandato do recém-empos- 
sado prefeito Jácomo Nico- 
lau Paccola.

Na edição de hoje, o leitor 
vai ver que, apesar do tumulto 
político, Lençóis Paulista não 
chegou a parar neste período, 
no que se refere à sua geração 
de riquezas. Segundo regis­
tros, no início dos anos 40 a 
cidade tinha números relevan­
tes na plantação de cana-de- 
açúcar, que já naquela época 
despontava como a principal 
cultura do município, só que 
era voltada para a produção 
de aguardente. Outras lavou­
ras se destacavam como café, 
algodão e frutas. O leitor vai 
saber também como eram 
outras áreas do setor produti­
vo lençoense, como o comér­
cio e a indústria. Em 1941, a 
cidade tinha 70 engenhos de 
cana, além de diversas outras 
fábricas de produtos alimen­
tícios e acessórios.

O Estado Novo de Getúlio 
Vargas foi o regime político 
dos brasileiros de 1937 a 1945

O conturbado Lençóes foi afetada por tum ulto político

período do

Golpe fecha câmaras e 
interfere nos estados

Estado Novo
Edson Fernandes

A década de 1930 foi um 
período conturbado para a 
História do Brasil. A entrada 
de Getúlio Vargas no poder, 
por meio de um movimento 
militar no início dos anos 30, 
marcou o início de um gover­
no que atravessaria diversas 
fases e duraria até 1945. A 
passagem de Vargas pelo po­
der tem as características de 
uma ditadura populista. Ele 
assumiu a presidência sem 
ser eleito e saiu do cargo sem 
ser derrotado nas urnas.

Em 1932, como já vimos 
em outros capítulos, estou­
rou a Revolução Constitu- 
cionalista, em que as forças 
paulistas enfrentaram as tro­
pas federais. As cidades pau­
listas, ente elas Lençóis, en­
gajaram-se nesta luta. A der­
rota das forças de São Paulo, 
porém, não foi em vão. Em

1934, o Brasil conheceria 
uma nova constituição. Pela 
lei maior, ficou decidido que 
o presidente teria um man­
dato de quatro anos. Por­
tanto, Vargas governaria até 
1938 quando seriam reali­
zadas eleições presidenciais. 
Não foi, entretanto, o que 
aconteceu.

A situação política do pa­
ís era instável. Da Europa vi­
nham duas grandes tendên­
cias políticas que, defrontan­
do-se, levariam à Segunda 
Guerra Mundial: nazi-fascis- 
mo e socialismo ditavam e 
dividiam corações e mentes 
de boa parte do mundo. No 
Brasil, estas tendências esta­
vam claramente representa­
das na ANL (Aliança Nacio­
nal Libertadora), de inclina­
ção para a esquerda, e na AIB 
(Ação Integralista Brasileira), 
concebida sob a filosofia da 
direita.

Outros partidos, no en­
tanto, completavam o cená­
rio político brasileiro. Em 
São Paulo, os mais repre­
sentativos eram o PRP, que 
congregava as forças conser­
vadoras do estado, contra o 
PD, fundado em 1926, reu­
nindo elementos desconten­
tes com o longo domínio do 
PRP na vida política paulista 
e brasileira. Em 1934, surgiu 
o Partido Constitucionalista, 
que incorporou o PD, sigla 
que foi extinta mais tarde.

O curto período entre 
1934 e1937 foi bastante agi­
tado politicamente, mas foi 
vivido dentro na normali­
dade constitucional. Foi um 
breve parênteses entre dois 
governos de Vargas, ambos 
absolutamente inconstitu­
cionais: o governo provisó­
rio, entre 1930 e 1934, e a 
ditadura do Estado Novo, 
entre 1937 e 1945.

Como já vimos, o agito 
político dos atritos entre 
direita e esquerda também 
atingiram os lençoenses. 
Eram, no entanto, manifes­
tações quase que à margem 
do processo eleitoral, uma 
vez que os partidos legal­
mente constituídos e com 
representatividade efetiva 
eram os únicos represen­
tantes da ordem: PRP e PC.

Em julho de 1936, to­
mou posse uma nova câma­
ra municipal. Bruno Brega, 
do PRP, eleito prefeito com 
cinco votos prometeu, 
em seu discurso de posse, 
"exercer com dedicação 
e lealdade o mandato de 
prefeito de Lençóis Paulis­
ta". Os dois partidos acima 
citados elegeram seus vere­
adores. Pelo PRP: Alceu de 
Vasconcelos Sampaio, An- 
tonio Leão Tocci, Gino Au­
gusto Antonio Bosi, Jacomo 
Nicolau Pacolla e Joaquim 
Anselmo Martins. Pelo PC: 
Lucio de Oliveira Lima; Oc- 
tavio Tendolo e Raul Gon­
çalves de Oliveira. Martins, 
do PRP, fez o juramento 
de posse: "Prometo exercer 
com dedicação e lealdade 
o mandato de vereador do 
município de Lençóis Pau­
lista, respeitando as leis do 
país...". O Legislativo ficou

Bruno Brega foi prefeito por duas vezes. Em 
julho de 1936, foi eleito pelo PRP e acabou 
renunciando porque não era brasileiro nato, 
o que contrariava a lei. Mas, em 1938, já no 
Estado Novo, foi indicado prefeito de novo

Jácomo Nicolau Paccola foi prefeito de 1936 
até 19 de maio de 1938. Em seu governo, 
importantes obras foram realizadas, como as 
obras da estrada de Boreby.

Gino Bosi assumiu o cargo de prefeito em 
meados de 1945, pediu exoneração três 
vezes, até ser atendido em dezembro do 
ano de 1945

sob a presidência de Antonio 
Leão Tocci, eleito com cin­
co votos (lembrando que, na 
época, o prefeito era eleito pe­
los vereadores).

O governo de Bruno Brega 
durou pouco. Sua eleição foi 
contestada pelo Partido Cons- 
titucionalista. Isso porque a 
Constituição de 1934, em seu 
artigo 51, parágrafo 5°, dizia: 
"São condições essenciais para

ser eleito Presidente da Repú­
blica: ser brasileiro nato, estar 
alistado eleitor e ter mais de 
35 anos de idade". Brega não 
era brasileiro nato. Nascido 
em 1896, na Itália, Bruno Bre- 
ga chegou a Lençóes quando 
tinha apenas um ano de ida­
de e desde a década de 1920 
participou da política local 
pelo PRP. Aliás, sua cidadania 
brasileira data do início da dé­

cada de 1940.
A questão mobilizou o Le­

gislativo lençoense. Depois de 
muita discussão entre políti­
cos do PRP e do PC, foi apro­
vado o protesto da oposição e 
Bruno Brega apresentou sua 
renúncia. Outra eleição foi 
realizada e elegeu Jacomo Ni- 
colau Pacolla como prefeito, 
também com cinco votos. Ele 
assumiu em 22 de julho de

1937. Seu discurso também 
ficou registrado nas atas do 
Legislativo. "Aceitando o hon­
roso cargo a que fui eleito, na 
minha gestão procurarei tudo 
fazer pra o bem estar, confor­
to e segurança do município, 
não medindo esforços no 
cumprimento do meu de­
ver...". O governo de Jacomo 
Nicolau também durou pou­
co. Vinha aí o Estado Novo.

No dia 10 de novembro de 
1937, um golpe liderado por 
Getúlio Vargas e com apoio 
dos militares trouxe novos 
rumos para a vida política na­
cional. O Congresso Nacional 
foi fechado, assim como todas 
as assembléias legislativas e 
as câmaras municipais Brasil 
afora. Uma nova constituição 
foi outorgada. Os governa­
dores que apoiaram o golpe 
permaneceram, os que a ele se 
opuseram foram substituídos 
por interventores diretamente 
nomeados por Vargas. Aos in­
terventores estaduais, por sua 
vez, cabia a tarefa de nomear 
as autoridades municipais. 
Um desses interventores esta­
duais era um nome bastante 
conhecido dos lençoenses: 
Adhemar Pereira de Barros.

Nascido em Piracicaba, 
formado em medicina, Barros 
foi voluntário, como tenente- 
médico na Revolução Consti- 
tucionalista de 1932 e, apesar 
de ter lutado contra Vargas 
acabou caindo nas graças do 
presidente. Esteve à frente do 
executivo paulista por três 
oportunidades. A primeira de­
las entre abril de 1938 e junho 
de 1941; a segunda, como go­
vernador eleito, entre março 
de 1947 e janeiro de 1951; e 
a terceira, novamente eleito 
governador, entre janeiro de 
1963 e junho de 1966, quando 
foi deposto pelos militares, já

Prefeitos lençoenses
durante o Estado Novo

No período do Estado 
Novo vários interventores se 
sucederam no executivo len- 
çoense. Jácomo Nicolau Pac- 
cola permaneceu no cargo de 
1936 até 19 de maio de 1938. 
Em seu governo, importantes 
obras foram realizadas. Entre 
outras, por exemplo, ele dei­
xou adiantadas as obras da 
estrada de Boreby. Também 
resolveu o problema do calça­
mento da cidade e remodelou 
avenidas.

Em maio de 1938, Bruno 
Brega, que já havia sido prefei­
to anteriormente, retornou ao 
posto. Ambos eram do extin­
to PRP (Partido Republicano

Paulista). No ano seguinte já 
era prefeito Paulo da Silva Co­
elho. Governou pouco tempo, 
pois em 1940 foi a vez de Joa­
quim Anselmo Martins ficar à 
frente do comando da cidade. 
Em 1941, assumiu Antonio 
Leão Tocci que ficou até 1945, 
quando assume Gino Bosi. Es­
te pediu exoneração três vezes, 
até ser atendido em dezembro 
de 1945. Foi o último prefei­
to lençoense do Estado Novo. 
Quando seu substituto assu­
miu, a ditadura de Vargas já 
havia chegado ao fim. Foi em­
possado, em comissão, Evaris- 
to Canova, secretário-contador 
da prefeitura municipal.

Lavoura e indústria 
lençoense no Estado Novo

no período ditatorial. Fundou 
o PSP (Partido Social Progres­
sista) e foi presidente da sigla 
entre 1945 e 1965. Faleceu em 
Paris no ano de 1969.

Ainda como interventor 
nomeado por Getúlio, Adhe- 
mar de Barros visitou Lençóes 
em maio de 1939. Um grande 
banquete foi oferecido e, na 
ocasião, houve a benção e o 
assentamento da primeira pe­
dra do hospital.

Dois irmãos de Adhemar 
de Barros foram prefeitos de 
Lençóes: Geraldo Pereira de 
Barros, nascido em São Manuel 
em 1910, foi eleito prefeito e 
assumiu em 1948, mas renun­
ciou antes do fim do mandato 
para se candidatar ao cargo de 
prefeito em sua cidade natal, 
onde se elegeu. Posteriormen­
te, foi deputado estadual e fe­
deral. Faleceu em 1970.

O segundo irmão de Adhe- 
mar a assumir o executivo de 
Lençóes foi Oswaldo Pereira de 
Barros, nascido em 1903, tam­
bém em São Manuel. Em 1951, 
foi eleito vereador na Câmara 
Municipal lençoense e em 
1955 foi eleito prefeito. Tem­
pos depois, renunciou à polí­
tica lençoense para disputar a 
eleição para deputado. Em seu 
lugar entrou o vice, Archange- 
lo Brega. Interessante observar 
que ambos os irmãos Barros 
chegaram ao poder já depois 
do fim do Estado Novo.

Dados levantados junto 
à imprensa da época e docu­
mentos oficiais ajudam a dar 
uma idéia de como Lençóes se 
mantinha no Estado Novo. As 
informações datam do ano de 
1941, já no final do conturba­
do período histórico. Na épo­
ca, a cidade era considerada 
um município policultural, 
ou seja, baseava sua economia 
e geração de renda em diver­
sas atividades da lavoura. Ape­
sar de que a cana, já naquele 
tempo, mostrava sua força e 
era a principal produção. Só 
que em vez de açúcar e álco­
ol, a cidade era especializada 
em aguardente, registrando 
a expressiva marca de quatro 
milhões de litros produzidos 
ao ano. Na época, Lençóes ti­
nha aproximadamente 70 en­
genhos de cana.

Outras produções eram 
relevantes para a econômica 
local. Por exemplo, constam 
dos registros que a cidade 
tinha 2,1 mil alqueires des­
tinados à venda de algodão. 
O café também mostrava a 
força de sua expressão, apesar 
da crise de 1929, que pouco

mais de dez anos antes pul­
verizara a produção cafeeira 
nos quatro cantos do mun­
do. A cidade tinha mais de 
cinco milhões de pés de ca­
fé, a maioria deles (cerca de 
2,2 milhões) no distrito de 
Alfredo Guedes. A fruticultu­
ra também tinha seu espaço. 
No início da década de 40, 
Lençóes tinha cerca de 10 mil 
pés de laranja, 15 mil pés de 
banana e 80 mil pés de uva.

Ainda no início da déca­
da de 40, Lençóes apresenta 
registros de atividade indus­
trial e comercial relativamen­
te avançada para cidades do 
seu porte. Eram três fábricas 
de massas alimentícias, duas 
fábricas de raspa de mandio­
ca e outras duas de cadeiras. 
O município ainda tinha três 
oficinas mecânicas e outras 
três especializadas em con­
sertos de automóveis. Ainda 
constam dos registros uma 
tipografia, três serrarias, uma 
fábrica de brinquedos, duas 
fábricas de manteiga, duas fá­
bricas de gelo e três fábricas de 
vinho. Completam a lista du­
as padarias e uma pedreira.

ERRATA

O pároco que faz a benção no RX do Hospital Nos­
sa Senhora da Piedade é o padre João Amâncio da Costa 
Novaes e não o padre Salústio Rodrigues Machado, como 
constou na edição anterior.
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A rainha, Renata Rocci, e o presidente 
da festa, Amarildo Siqueira

Rejane, Jéssica, Ivelise e Auro 
Octaviani, Adriana e Sérgio Rudokas

I Rafaela, Batata, Nelsinho Ayub, 
Gabriel, Flávio e Flávia Matos

SEGURA PEÃO!!!
Na última quinta-feira, Agudos deu a largada para comemorar os 109 anos de emancipação político-admi- 
nistrativa com o início da 16® Festa do Peão. Rodeio em touros, parque de diversão, praça de alimentação e 
shows musicais fazem parte das festividades. Hoje, a animação é com a banda Manos Country. Amanhã tem 
Jair Supercap e no feriado da segunda-feira, a consagrada dupla Guilherme e Santiago. Autoridades e perso­
nalidades marcaram presença na abertura da festa.

A equipe da Crystal, Edenilson, 
Rodrigo, Carlos e Gilson

A comissão organizadora, Carlos, 
Walter, Maria Clara e Claudio

V ip
da redação

E PIQUE
Priscila Simioni, que dispensa adjetivos, comemorou 

aniversário ontem. Reuniu os amigos no bar Esquina Ca­
rioca e mandou ver na festa. Com aquela disposição que 
causa inveja, com aquele ar de quem sabe viver, esbanjou 
abraços, sorrisos e, especialmente, vida.

É PIQUE, É PIQUE
Ana Paula Faiolli Rossi faz mistério, mas certamente não 

irá passar seu aniversário em brancas nuvens. Amanhã, no 
dia da bela, o telefone não vai parar de tocar, também pude­
ra, amiga de sempre e profissional de respeito, ela, por onde 
passa, desperta amizades e amores.

E SHOW!
A dupla André & Matheus caminha a passos largos em busca do sucesso. Na quarta-feira, os 

lencoenses fizeram uma participação especial em show de Cezar Menotti e Fabiano, na Festa 
do Cavalo, em Colina (SP). No palco, os quatro sertanejos soltaram a voz no grande sucesso 
da música sertaneja: Amargurado. Depois da apresentação, André & Matheus não contiveram 
a tietagem. Na foto, Matheus, Fabiano, André e Cezar Menotti.

LEÃO
Sábado passado, dia 30, o Lions Clube de Lençóis Paulista ficou em festa para a posse da nova 

diretoria. Irineu Ortega assumiu o cargo que até então era de José Carlos Minutti. Antonio Paulo 
Antunes é o secretário, João Henrique Foganholi o tesoureiro e Edson Correa de Lima, o Jaú, o 
diretor social. Aos novos diretores, sucesso na empreitada!

HOMENAGEM
A noite também reservou uma ho­

menagem para Álvaro Luduvico, que 
recebeu a comenda Melwin Jones, uma 
das mais importantes do clube de servi­
ço, por ter sido um dos fundadores do 
Lions Clube de Lençóis, que já tem 30 
anos, e também por ter ajudado a fun­
dar o Lions de Macatuba, há 25 anos. 
No evento, Luduvico estava acompa­
nhado da esposa Conceição.

, A ESCOLHA E SUA!
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D E R M A T O L O G I A

Hábitos de inverno 
facilitam surgimento
de micoses no pé
No frio, uso de sapatos fechados e banhos quentes criam condições favoráveis à 

doença; manter uma higiene rigorosa é a melhor maneira de se livrar do problema

Pau lo  de A raújo
Fo l h a p r e s s

Sapatos fechados e mais 
apertados, meias de nylon, ba­
nhos quentes e demorados. Os 
hábitos e a moda do inverno 
propiciam o surgimento de mi- 
coses nos pés quase tanto quan­
to no verão, dizem especialistas.

Ocorre que, no frio, o pé fica 
em contato com mais umidade e 
calor, condições bem favoráveis 
às micoses. Embora esses micro­
organismos se proliferem facil­
mente no verão, o abafamento 
no inverno torna os pés mais 
suscetíveis, afirma Denise Steiner, 
responsável pelo departamen­
to de cosmiatria da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia. Nos 
locais menos arejados, a micose 
entra em um estado crônico, e o 
tratamento é dificultado, diz.

A meia sintética, por não ab­
sorver o suor, é um dos princi­
pais complicadores para quem 
tem uma micose, afirma a po- 
dóloga Rosângela Bittencourt. 
Os longos banhos quentes 
também fazem parte dos maus 
hábitos de inverno. 'Cria-se um 
ambiente mais úmido em casa, 
o que facilita o aparecimento 
dos microorganismos.'

Segundo Ana Lúcia Recio, 
da Academia Americana de 
Dermatologia, além de haver 
uma persistência maior dos 
microorganismos no inverno, 
o incômodo pode ser pior. 'Co­
ça mais', afirma. Ela diz que as 
micoses são mais comuns nos 
pés do que em qualquer outra 
região do corpo. A área entre 
os dedos e a curva do pé são as 
mais atingidas.

Manter uma higiene rigoro­
sa é a melhor maneira de man­
ter os pés livres de micoses, diz 
Recio. Outras dicas são: evitar 
o uso do mesmo sapato dois 
dias em seguida; usar talco en­
tre os dedos; colocar os sapatos

p e r g u n t a s  e r e s p o s t a s

1 - A m ic o se  d e pe e p io r  no
INVERNO OU NO VERÃO?
No verão, em função da umidade, 
a incidência é maior. Mas, no 
inverno, o uso contínuo de 
sapatos fechados e meias sintéticas 
também forma uma boa condição 
para o surgimento de micoses. 
Embora mais comum no calor, as 
micoses persistem no frio.

2 - q u a is  Sã o  o s  fun go s  
m a is  co m u n s  n o s  p é s?
A dermatose e a cândida. A primeira 
tem uma sobrevida relativamente 
longa fora do organismo. É fácil 
de se pegar em ambientes como 
clubes e academias. A cândida, por 
sua vez, já está presente na pele 
e se aproveita de uma fraqueza 
do sistema imunológico para se 
instalar.

3 - COMO É O TRATAMENTO?
O tratamento se dá à base de 
medicamentos tópicos, em um 
primeiro momento. Em geral, 
leva cerca de 40 dias. Caso não 
haja resposta, é necessário partir 
para um produto via oral. Mas 
o tratamento deve sempre ser 
acompanhado pelo dermatologista.

4 - po sso  t e r  p r e d is p o siç ã o
A ADQUIRIR m ic o s e?
Sim. Algumas pessoas são 
predispostas a ter micoses. E, 
uma vez que se adquire, há uma 
facilidade maior para que haja 
recorrência, pois a micose altera 
a imunologia local. Em geral, a 
reincidência ocorre no mesmo 
ponto afetado e na mesma época 
do ano.

para ventilar; preferir meias de 
algodão a meias de nylon ou 
de qualquer tecido sintético.

Vermelhidão, descamação 
da pele, formação de vesículas 
(pequenas bolhas de água) e 
coceira são os principais sinto­
mas das micoses. Por isso, é fá­
cil confundi-las com alergias, 
explica Recio. 'Se não for uma 
micose muito óbvia, é bom fa­
zer um exame para ver se não 
é alguma reação alérgica.'

Algumas pessoas são mais 
predispostas a ter micoses. 
'Existe um antifúngico natural 
que todos nós temos. Mas as­

pectos da própria constituição 
física levam algumas pessoas a 
terem mais problemas'

E, uma vez adquirida, a 
chance de a micose voltar é 
sempre maior, porque o mi­
croorganismo altera a imuni­
dade local. 'Ao contrário de 
outras doenças, como catapo­
ra, a micose, quando aparece 
na primeira vez, deixa o corpo 
mais vulnerável', explica a der- 
matologista Ligia Kogos.

O tratamento das micoses 
se dá por meio de medicação 
de uso tópico ou oral, e pode 
levar 40 dias.

o u t r a s  c o m p l ic a ç õ e s
Para Kogos, os principais 

problemas que os pés enfren­
tam no inverno são conseqü- 
ência do próprio ressecamen- 
to da pele: eczemas (descama- 
ção da pele e vermelhidão), as 
rachaduras no solado do pé 
e a dureza no calcanhar, por 
exemplo.

Quanto às micoses, ela diz 
que o verão ainda é a época 
mais propícia.

'Apesar de as mulheres usa­
rem os sapatos mais fechados, 
a incidência no verão ainda é 
maior'.

+SAUDÁVEL
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Exame deve preceder uso- 

de pílula, diz obstetra
Antes de começarem a tomar pílulas anticoncepcionais, 
as mulheres devem fazer um exame de DNA para calcu­
lar o risco de trombofilia - formação de coágulos nos va­
sos sangüíneos -, diz o obstetra Ciro Martinhago. Segun­
do ele, cerca de 15% da população feminina tem predis­
posição para a trombose. Com o uso da pílula, a chance 
de essas mulheres desenvolverem a doença aumenta em 
até 35 vezes. 'Por isso, é bom fazer o exame, mas a maio­
ria dos obstetras ignora esse problema', afirma.

4 DICAS PARA...
o homem diminuir a 

ansiedade no ato sexual
1) Diminua a cobrança em relação ao próprio desempenho
2) Não se fixe no número de ejaculações
3) Esqueça o tamanho do pênis
4) Tome um copo de vinho antes da relação

Fonte: Ricardo Felts de La Roca, urologista

M ITO OU 7
v e r d a d e ;

A h o r te lã  é e fica z  p a ra  
co m b a ter  verm in oses?

VERDADE. Porém, 
existe mais de uma 

dezena de plantas com 
a denominação 'hor­

telã', e a maioria não 
tem eficácia no com­
bate aos vermes, diz 

Luiz Claudio Di Stasi, 
autor do livro 'Plantas 

Medicinais: verdades 
e mentiras'. No caso, 
a 'Mentha crispa', é 
sabidamente eficaz 
contra verminoses.
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N O V E L A

À esquerda, Nina (Maria Flor) Eterna Magia; à direita, Custódia (Cláudia Jimenez) Sete Pecados

■m Um toque ,de magica
Valentinas e anjos representam o sobrenatural nas novelas

FOLHAPRESS

Eles têm poderes especiais 
e o dever de, literalmente, en­
cantar os telespectadores de 
'Eterna Magia' e 'Sete Peca­
dos'. Na novela das seis, de 
Elizabeth Jhin, as valentinas, 
descendentes de feiticeiras, 
usam seus dons especiais pa­
ra alcançar seus objetivos. Na 
trama das sete, é a vez de o trio 
angelical de Walcyr Carrasco 
divertir com suas confusões. 
'Bruxas e anjos são recursos 
que agradam ao telespecta­
dor porque, de certa maneira, 
transcendem a religião. Por 
mais católico que o país seja, 
por exemplo, tem muita gente 
que recorre a simpatias popu­
lares. Tem um lado místico',

diz Claudino Mayer, especia­
lista em teledramaturgia.

O uso de personagens ou 
recursos sobrenaturais não é 
mesmo novidade nas nove­
las. A primeira versão de 'O 
Profeta', exibida em 1977, 
foi a pioneira em retratar o 
sobrenatural. Recentemente, 
a regravação da história do 
vidente repetiu o sucesso da 
primeira versão. Antes dela, 'A 
Viagem' e 'Alma Gêmea', que 
retratavam o tema reencarna- 
ção em suas tramas, também 
agradaram. 'É uma tendência 
que a Globo vem seguindo', 
afirma Claudino Mayer.

Apesar de seguirem uma 
mesma tendência, as duas 
novelas usam o realismo fan­
tástico de maneiras distintas.

'Eterna Magia' estreou com 
rituais mágicos e um tributo 
à cultura celta. Na segunda 
fase, a magia assumiu outros 
contornos e causou polêmi­
ca. Mas a trama deve voltar a 
dar destaque para a bruxaria 
quando Nina (Maria Flor) 
e Eva (Malu Mader) usarem 
seus dons para brigar pelo 
amor de Conrado (Thiago La­
cerda).

Em 'Sete Pecados', os anjos 
Custódia (Cláudia Jimenez) e 
Berenice (Thalma de Freitas) 
tomaram a forma humana 
para não destoar da trama ur­
bana e contemporânea. 'Além 
de aprontarem confusões, 
eles dizem coisas importantes 
do ponto de vista humano e 
ético', fala Walcyr Carrasco.

O QUE V A I  a c o n t e c e r  N A S  N O V E L A S
MALHAÇÃO______

Segunda: Marcela defende An­
dré e Gabriel, que decide pedir 
demissão. Rafa e seus amigos se 
fantasiam e se apresentam na 
festa de Dona Vilma, que os des­
mascara. Mateus flagra Eduardo 
e Cecília se abraçando.

Terça: Uma equipe de TV registra 
a manifestação liderada por Mar­
ta. João e Priscila discutem. Alaíde 
ameaça se separar de Arnaldo caso 
ele não convença Marta a desistir 
da expulsão de André e Gabriel.

Quarta: Alaíde, Tatá, Naninho e 
Cecília organizam um movimento 
a favor de Gabriel. Arnaldo pede 
que Jaguar convença Marta, que 
desiste das reivindicações. Kátia e 
Cleiton desmascaram Clara.

Quinta: Gabriel agradece a Ala­
íde. Cleiton rompe com Clara. 
João sai de férias, sem saber que 
Priscila também vai. O documen­
tário de Eduardo é aplaudido. 
Alaíde consegue um emprego 
para André e Arnaldo o sabota.

Sexta: Em função da transmis­
são da abertura dos Jogos Pan- 
Americanos, não haverá a exibi­
ção neste dia.

_____ eterna  m agia_____

Segunda: Eva, Conrado e Clara 
viajam. Padre Agnaldo desmaia 
quando Padre Zuza se apresen­
ta. Zilda observa Rafael e Loreta 
juntos. Joaquim deixa os filhos 
aos cuidados de Matilde e viaja. 
Nina diz que resolveu investir em 
sua relação com Lucas, e o beija.

Terça: Pérola conversa com Rafa­
el sobre seu segredo e Zilda ou­
ve. Matilde encontra sapos em 
sua cama, mas finge que nada 
aconteceu. Rafael é avisado que 
Medéia fugiu do sanatório. Eva, 
Clara e Conrado chegam no exa­
to momento em que Lucas pede 
Nina em casamento.

Quarta: Nina, com um sorriso, re­
cebe Eva, Conrado e Clara. Todos 
se encantam com Clara. Conrado 
admira a nova Nina. Loreta abra­
ça Conrado e Clara. Elisa explode 
ao saber do noivado de Lucas. 
Berta cuida de Medeia. Eva diz a 
Zilda que Nina e Conrado preci­
sam voltar a ficar juntos.

Quinta: Pérola interrompe a 
conversa de Zilda e Eva, e perce­
be algo estranho. Elisa rasga as 
fotos de Nina. Eva desmaia. Ma­
tilde encontra suas roupas, per­
fumes e maquiagens estragadas 
e vai embora. Conrado abraça 
os irmãos. Sofia e Gonzaga divi­
dem um quarto na pensão. Nina

encontra Conrado nas ruínas da 
casa que ele construiu.

Sexta: Em função da transmis­
são da abertura dos Jogos Pan- 
Americanos, não haverá a exibi­
ção neste dia.

Sábado: Matilde pede abrigo na 
igreja e Padre Agnaldo a contrata. 
Pérola observa que está sumindo 
a marca no pescoço de Nina. Me­
déia delira e conta a Zilda sobre o 
bebê. Conrado salva os irmãos de 
um incêndio na casa de Joaquim. 
Matilde participa da novena de 
Santo Antônio. Inácia não gosta 
quando Zequinha relembra que 
Bruno foi adotado. Lucas procura 
Conrado. Max liga e percebe o 
nervosismo de Pérola.

_____ sete pecado s_____

Segunda: Clarice descobre que 
as tortas estão estragadas e se 
desespera. Marli flagra Eliete e 
Ariel juntos. Romeu acompanha 
Juju ao colégio. Antero descobre 
o contato do detetive de Romeu. 
Clarice procura Beatriz.

Terça: Dante concorda em traba­
lhar na casa noturna. Vicente bri­
ga com Miriam. Custódia conta a 
Gabriel que mentiu para Eudóxia 
sobre o roubo da estátua. Teobal- 
do não deixa Romeu visitar Juju. 
Rebeca faz mais um tratamento 
de beleza que dá errado. Bea­
triz compra um terno novo para 
Dante, e o leva a inauguração do 
restaurante de Pedro.

Quarta: Pedro humilha Dante. 
Carla vai com Barão à inauguração. 
Dante se despede de Beatriz com 
um beijoe Carla vê. Eliete descobre 
que Ariel não dormiu em casa. Ga­
briel diz a Custódia que precisarão 
enfrentar Barão e Agatha.

Quinta: Carla aconselha Clarice 
a ficar de olho em Dante. Agatha 
obriga Dante a fazer contrato com 
outra frota de táxis. Clarice pede 
que Beatriz vigie Dante. Vicen­
te beija Miriam. Gabriel convida 
Agatha para sair. Beatriz pergunta 
a Dante se ele pensou nela.

Sexta: Dante pede demissão. El- 
vira e Régis brigam. Ariel e Eliete 
reatam o namoro. Minerva, Per- 
seu, Ulisses e Irene comem todo o 
estoque da pizzaria. Eudóxia conta 
a Rodolfo sobre a investigação que 
fez para Romeu. Ágatha ameaça 
Dante por romper o contrato.

Sábado: A pele de Rebeca ra­
cha completamente com o no­
vo tratamento. Dante avisa aos 
amigos que largou o trabalho. 
Perseu avisa à família que vai 
viajar. Otília vigia Romeu e o vê 
presentear Juju. Eudóxia acusa

Ariel pelo sumiço da estátua. Be­
atriz rasga o contrato de Dante, 
surpreendendo-o.

___ PARAÍSO tr o pic a l___

Segunda: Taís finge arrependi­
mento para Paula e Lúcia pede 
que ela vá embora. Jaime convi­
da Heitor para ser chef do Frigi­
deira Carioca e Camila desconfia 
do envolvimento de Fred. Cássio 
pede que Mateus o chame de 
pai. Dinorá pede a ajuda de Gil- 
da para vigiar Gustavo. A pedido 
de Eloísa, Vidal denuncia Taís. 
Olavo conhece Taís.

Terça: Olavo pergunta a Marion 
sobre Urbano. Paula experimen­
ta seu vestido de noiva. Dinorá 
se vinga de Alice pela demissão 
de Joana. Dinorá vê Gustavo bei­
jando Gilda, e conta para todos 
durante a reunião de condomí­
nio. Virgínia perde a eleição para 
síndica. Ana Luísa visita Antenor. 
Taís se despede de Marion.

Quarta: Virgínia se exibe para 
Iracema. Olavo encontra Bebel 
no hotel em Angra e fica furioso. 
Antenor apresenta Lúcia a Ana 
Luísa e Lucas. Olavo e Fred saem 
juntos para mergulhar. Antenor 
e Lúcia recebem Cássio. Cláudio 
entrega a Marion uma carta de 
Taís. Ivan e Taís acampam em 
uma praia perto de Paraty. Ne- 
reu leva Paula até o altar.

Quinta: Daniel e Paula se casam. 
Alice vê Bebel e decide voltar pa­
ra o Rio. Ana Luísa e Lúcia tecem 
elogios uma a outra. Ivan e Taís 
atraem Paula para uma armadi­
lha e a jogam no mar, onde é 
resgatada por Fred como Taís. 
Taís, com a roupa de Paula, cai 
no mar e é encontrada numa 
ilha por Daniel. Paula se joga do 
carro ao ver que está sendo leva­
da para o Rio por Olavo e Bebel.

Sexta: Bebel e Olavo levam Paula 
desacordada para uma clínica, on­
de ele deixa ordens para que ela 
permaneça sempre sedada. Gilda 
ajuda Gustavo a arrumar o aparta­
mento. Cássio descobre porque Jo­
ana foi atrás de Alice no restaurante. 
Daniel volta para casa de Antenor 
carregando nos braços a esposa, 
que não reconhece Ana Luísa.

Sábado: Taís disfarça e finge re­
conhecer Ana Luísa e Lucas. Taís 
liga para Ivan. Cássio se descul­
pa com Joana. Taís finge reagir 
quando Marion conta que Taís 
pode ter desistido da vida. Joana 
descobre que Jader fez o depósi­
to. Paula acorda confusa. Olavo 
diz a Jáder que não sabe se a mu­
lher que resgatou é Paula ou Ta­
ís. Jáder entra no quarto de Paula 
e Olavo observa sua reação.
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ÁRIES
Ótimo momento pa- 

H  ra tratar de questões 
1 financeiras, profissio­

nais e associativas. 
Fluxo benéfico para os exames, os 
concursos, os testes vocacionais e os 
assuntos amorosos.

LEÃO
Todas as suas possibi- 

w  lidades de êxito, esta­
' ^  rão conjugadas neste 

momento. Basta que 
dê mais atenção para as pessoas mais 
próximas de você para desenvolver 
com sucesso qualquer transação.

SAGITÁRIO
Evite o pessimismo e 
seja mais confiante e 
nas suas ações e am­
bicioso, que terá mui­

to sucesso em tudo que fizer daqui 
para frente. Aumento de vitalidade e 
das chances profissionais e amorosas.

TOURO
Bastante harmonia 
familiar, conjugal e 
na vida sentimental e 
amorosa estão previs­

tos para você neste momento. Muito 
favorável também, aos negócios, às 
especulações e novas empresas. Con­
tatos pessoais bem sucedidos.

VIRGEM
K s y  Excelente período pa­

ra novos empreendi­
mentos e bom lucros 
na compra e venda 

de bens imóveis. Novas amizades 
poderão alertá-lo em algum sentido. 
Sucesso e diversão na vida romântica.

CAPRICÓRNIO
Neste período, você 
poderá enfrentar 
alguns pequenos obs­
táculos inesperados. 

Com o auxílio de amigos, parentes e 
vizinhos poderá contorná-los. Deixe 
de lado o ciúme e espere notícias bo­
as através de carta ou visita.

GÊMEOS
^  Bom momento para 

MW ▼  solicitar a casa pró­
pria em um órgão 
competente do

governo, se ainda não a tem. Sucesso 
nos transportes e em viagens, princi­
palmente as aéreas. Harmonia familiar 
e êxito sentimental e amoroso.

LIBRA
Examine com aten- 

Wá ^  ção suas possibili­
dades de se realizar 
profissionalmente e 

fará novos contatos pessoais que po­
derão ser altamente proveitosos. Fase 
excepcionalmente benéfica.

AQUÁRIO
Aproveite a fase para 

^  ■  colocar em dia as 
obrigações do seu 
trabalho e faça as 

compras que precisar de aparelhos 
e demais equipamentos. Agora você 
estará se encaminhando para um perí­
odo melhor em relação ao trabalho.

elevação de sua con­
dição material é o que marca o fluxo 
astral deste período para você. Boa 
disposição para o trabalho.

ESCORPIÃO
Nesta fase, você pode 
esperar uma expan­
são em seus horizon­
tes de conhecimentos 

e relacionamentos. Não de importân­
cia aos obstáculos que possam surgir 
no transcorrer do período. Visitas e 
agradáveis notícias devem acontecer.

PEIXES
Neste momento, as 
pessoas ao seu redor 

H L *  estarão impulsivas e 
teimosas procurando 

soluções precipitadas para um assunto 
qualquer. Previna-se contra riscos de 
perder dinheiro.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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